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i C00PERVÇÂ0
Durante os últimos annos que pre-

cederam a guerra mundial e ainda
mais duranto a «íesmit guerra, a co-
operação tomou utn poderoso im-
pulso, eni qttasi todos or. pautes, at-
traindo a; .suas filei - ts largas mas-

0 que o Sr. Albert Tho-
mas vem fazer á
America do Sul

Preparando o terreno á actiyida-
de socialista do Sr. Albert Hio-
mas, director da Repartição Interna-

cional do Trabalho (da Liga

i nao fur-
' fox-trot'-''

A MORADIA
PROLETÁRIA,

Ahi está um dos problemas mais
sírios para o itrabalhçt-dpr do Brasil,
eom especialidade do Rio.

Polo interior, «fio. as palhoças ml-
seravei.s á beira dos rios ou dos
mangues.

NoJllo, ds '.rabalhado-res, ou mo-
ram .no'eei)tio. da cidade ou noa sub.
iirbios. - -

A moradia do centro <5 um horror.
As casas silo escuras, lugubres, sujas.
Ha prédios na rua Lodo onde, mal
•entrámos, sentimos logo um cheiro
de ratos mortos. Na travessa do Oli-

i veir.a não .existe uma casa quo se
''¦aproveite. Na rua da Prainliu, a

das

sas de operários c camponezes. Esse Nações), já aqui se encontra ha

movimento tom augmentado pòstc-r^ias; uma delegação da referida K.

. dormente á guerra. A pffensiva ge- j. 
'_["';> a qual sc hospedou, natural-

ral desencadeada pclo capital cm, Ciente, no Copacabana Palace. ü

todo o mundo obriga os operários a SOci:tlist;t Albert Tltomas, como pre-
apreciar devidamente a ajuda que, viramos, irá tambem para-o Copaca-
lhes pódc prestar a cooperação. I bana. E' de ver que elle

Os velhos chefes social-reformis-' tara; alguma noite, a um-
tas coniprelienderam muito bem a cm regra, roçando, com suas aposto-
importância da cooperação para os licas barbas socialistas, a nuca per-

- fins quo elles visavam. Dahi, ""£ turbsi.dòra de alguma dá-j ífmcliudro-
elles sc instalassem iras orgauizfS*?? s;l_,'' •• habitue.-"; do "danci.ig ' do
cooperativas, envenenando, por uieio. Copacabana... O Socialismo do se-
dellas, a consciência das massas ope- „ilor Thomas não nicttc medo á plu-
raritis, fazendo da cooperação um toemeia do- Copabáua, e pódà mes-
instrumento não de lueta pela eman- j tll0 divertil-a, alem de servil-a. ':¦_ -

cipação, mas de amortecimento dá, jvias essa delegação da R. I. i-,
lueta, de desvio c de embuste. | chefiada pelo Sr. Albert .Thomas,

Donos da direcção do ¦movimento ; ex-ministro sociàlislã dasmunições,! mesma coisa. A rua de SSo Pedro

cooperativo, os chefes social-rc- ({W. vem fazer! aqui?^'H'^6^ ^I^tóhd^s^lèenhí^^
íormistas não podem ou nao querem 

'te 
isto: a collocação, na Aniencã do. ^ .hal)|üuiOB pelos burguezes «y

coiuprclicnder as condições sociaes sui) __ '.'grandes massas dç agricttl- rios, são sórdidos. Lamáu pobreza
novas, os nov
nem elabor „„,„ . .,,.
trabalho. Não querendo renunciar a ()os voluntários? Como comprchen-j pod:ni. — rua da Poeira — poderiam
seus velhos princípios cooperativos. A..,- ™,c mrrirubnres russos. OUC 00-1 clêsànriaréeer sem deixar saudades,
elles destroem niesino o trabalho pu
ramente econômico da cooperação

A uma palavra, elles nada fazem debaixo de um regimen econômico e; 'v,^(_ 
tt" vizinhança das tinas cheios d

¦político onde só o trabalho é sobe-I ngua e roupa suja, os ratos, as birra

rario; se hajam exilado "voluntária- tas sem vergonha - '

mente" c agora, pela mão socialis-
Ia do Sr. Albert Thomas, preten-
dam vir trabalhar nos paizes capi
talistas da America do

esforços, visando ar- trocar a terra liberta da Rússia pe-
las mãos dos ]as terras ícudaes da America?

Historia mal contada.
Essas

NO CENTRO ~ EM SANTA THEREZA - NOS SUB-

URBIOS - DOIS CASOS TYPICOS - A ILLUSÃO
DA PEQUENA PROPRIEDADE -- A SOLUÇÃO

POEJfljTRE OS CÂMAYIAES" 
DO NORDESTE"^'

As quatro etapas da evolução dos engjenhos — A usina
— A marcha dialecticá, da historia —¦ Do passado
distante ao futuro longínquo — A evolução eco-
nomica, technica, politica, social e histórica paral-
leia das zonas assucareiras.

der as condições sociaes __u\ __ "grandes massas uc agricm- _-_os, suo sórdidos: unu o paura,!.
novos fins da cooperação. torés russos". São "exilados volun- moral. As 

^oga^do 
W*^«agB™

rar novos methodos de tarios» ;_. busca de trabalho, ^iia-te^^^^^^^^ía 
()os voluntários? Como comprchen-' pod.ra_— rua da Poeira— poderiam

s> der que agricultores russos, que po- désapparéeer sem deixar saudades.
J-! dem dispor, -na União Sovictistá, Os quantos, sem ar nem luz, nem yx.aun tn.-,l'c, 11. ._ . „u,.,r nelas, us cluraboias por onde só eu-
>• dc terras próprias para trabalhar , -~ 

po,,h-a tia rua. os mosqtiitos.de-

para preparar o proletariado no sen-
tido da'realização das tarefas im-
mensas que lhes. incumbe.

Todas essas cirçtfnístancias obri-
gam os elementos, novos do proleta-
riado, aos verdadeiros marxistas, a
empregar sério
rançar a cooperação
bonzos* do social-reformisino, pura
trans fonual-a de instrumento ao
serviço dos lacaios da burgtíezia cm
instrumento ao serviço da emancipa-1
ção dos trabalhadores.

Hoje, 4 de julho, jornada interna-]

A verdade é a seguinte:
"massas de agricultores russos"
são compostas unicamente, dos des-
troços dos exércitos brancos de
Wrangcl, Denikine, etc. São contra-

cional consagrada á cooperação, os revolucionários batidos pelos opera-

partidos proletários marxistas de j-j0s e camponezes da Russia. tíao

todo o mundo realizam actos de pro- inflriigos do. governo dos trabalhado-

paganda e agitação com esse fim: li
bertar as organizações cooperativas
da perniciosa direcção dos chefes re-
íormistas.

*

No Brasil, o movimento coopera-
tivo está ainda, além de fraco, dis-'
perso, incerto e desarticulado. Havia
a Confederação, fundada sob os au- |
spicios do poder- publico. Mas a
Confederação .parece que morreu. I

TJTgãinzáção confusa, amorpha, hc-|
terogenca, dirigida por um espirito
essencialmente confiisionista e illü
sionista, cila deu cm agu
Ia. Elementos nossos tentaram,
tempo, galvanizal-a, arrancando-a.
das mãos'que tão mal a- dirigiam;!
tempo quasi todo perdido. j

No entanto, é preciso trabalhar ao
mesmo fiòntidd e segundo a orienta-
ção pela qual se guiava aquella teu-1
taliva. Todos os esforços devem ser
feitos para dar ás cooperativas exis-
tentes e ás que se crearom uma íir-
me direcção proletária, ligal-as entre.
si c ao movimento syndical .por um
systema articular pratico c cffici-
ente.

Com o lembrarmos aos nossos mili-
tantes operários, temos contribuído,
conforme nos permittetn as circtim-
stancias, com a nossa parcella na

jornada internacional da coopera-
ção.

res russos, que. serviram nas .fileiras
das forças reaccionarias armadas

pclo imperialismo internacional con-
tra os soviets proletários." Batidos
vencidos, escorraçados, desmoraliza-
dos, elles procuram refugiar-se em
alguma -parte. Na ettropa occidental

já sttpcr-poptilada, nãò é possivel.
Resta... a'America do Sul. A Liga
das Nações.-,. inipcrialisUis__..fiuc. fó-.
nicntárnm c sustentaram as expedi-'

ções de Denikine, Wrangel & Cia.,

,,____- luu- tomou a si o encargo e pretende
a dc barre- dcsenttilhar para aqui aquelle reba-

cm 
', nho...

E 6 isto que o socialista Albert
riioniits, empregado do capitalismo
internacional, vem aqui, principal-
mente, fazer.

os grandes cs-
quadrões tio persevejos-, tornam a
vida do inquilino operário uma ver-
dadelra tragédia. Os quartos aporta,
dinhos niio chegam para a familia.

Sul? CoiilO 'Falta ar. O calor asphyxia. Choram
as crianças. E o pobre pai, após uin
dia de trabalho e amolação, nio pó-
de dormir.

AKuii do tudo Isto, ha a difíicuUa..
de de encontrar quarto. Com mil réis
6 o mínimo preço.

Os senhorios sempre perguntam:
ISm crianças?

i5obro pai! Não tem onlo mr-tt.r
os filhos. Os senhorios, n,b:irrotados
de dinheiro, querem que joguemos
fora os nosso? filhos.

Km Santa Thercza ha varias ha-
bitações collectivas, systema des-
graça. Uma (: o Buraco Quente. A
o-utra C* o Buraco Frio. Custa cada
eommodo, ahi-, 320$. Neste mez do
junho, os habitantes,-n:1o supporían-
do a triagem, saem das tocas o vCm

para a rua íomar üói. Todos os dias
os velhinhas Ia estio a tremor do
frio, emquanto no ilio da rua.'brilha
o sol. Os commod -Jkicam. numa en-
costa, pára ondo Áem uma porta
o-uma janela. l'«- m-tro lado termi-
nam na. terra !ttt<^K<irtè água. Os'
cbtiVmoíloB foram .-Ivados na terra'.
B osso <s o Buraco ,. uente. Imaginao
o que ssrS. o Burac^Frio! lüm 8an-
ta Thercza! No mel" dos palácios!

Devido a -tudo isto, formou-se no
seio da massa uma aondeiu-la peque,
no-lnirgueza-: A' màecfli rolou para os
subúrbios e Ííi. se instalou como pro-
prietiiria do alguns metros do terre-
•no-e áhl construiu a-casinha.-Para
conseguir- isto, contraiu ' dividas. 13
niio pódc pngal-as!':•; jamais acabará
de pagál-as, pelo menos a. maioria
doa .trabalhadores, l/i algum ou ou-
tro-conseguirá a desejada, "indepen-
dencia". So não vienmi doençu-s, atra-
zo nos impostos o outros contratem-
pon quo Abriguem o., pequenos pro.
prietarios a hypothoear ou a vender
a easa, a própria ee.itraTlzaç&o capi-
talista os Jog-ar.1 nevamento sob a
dependência dos senhorios.

Muitos -desses companheiros 'dos
subúrbios, quando acabaram -de
construir a ¦casinha, ,fcstavam tuber-
culosos, devido íi. poupança, fis via-
gens diárias nos trens, ao esforço de.
masiado e íi. tensão nervosa que des-
envolveram. 13 logo depois morre-
ram. E desfez-so o Kldorado. E pa.
guram com a vida ó crime do illu-
dir-se eom o capitaliaiio...

A maioria dessas -?nsas dos sub.
urbios não durará ,20 annos. E, de-
pois, que moradia! Niio -lem luz ele-
ctric-i. Não tem água encanada. Não
tem rede do esgoto. As águas servi-
das rolam pelas sav.rotas ou empo.
cam esverdeadas. Vêm as febres. As
fossas são fixas. 

"Clieiro. de podridão,
por toda parto, líepois, falta quasi
tudo na redondeza. Os moradores
acordam .'us -1 e -1 i.l para:vir tra-
balhar na cidade/A-iim nos trens -co-
mo sardinhas. • '

— l?,to não 6 vula, companheiros!
O rumo 6 outro.

Citemos dois casei, typicos. B. d
mn i-eíiiriro. Não quei ando morar na

cldado, comprou um terreno na Li-
nha Auxiliar e levantou a ciusa. Era
um militanto devotado. Bepois disto,
abandonou a lueta para só tratar de
pagar a easií. E está, não pabomo»
ha quantos annos, nessa tarefa, sem
chegai- <io fim. E' Sisipbo a rolar a
pedra. E nunca chegará ao fim.

Pobres operários, pequeno.abur-
guezados! .

O outro caso. O sogro do E., após
multa, economia, juntou 5 contos pa-
ra comprar Aima casa .nos subúrbios.
O esforço foi demasiado. Morreu an-
tes do çpmpi-àl-d. A viuva, porC-iv,
conseguiu realbcar o sonho do mari-
do. Comprou uma casa no Engenho
do Benl.ro. Mas só vive doente e duas
dns filhas, madrugando todos os
dias, para vir, trabalhar na cidade,
íienrum tubeiv.ulosas!

Perca, pois, o proletariado dos sub.
urbios a illusão da pequena próprio-
dade!

O agrando capitalista não oonsen-
tira que o pequeno burguez ponha, a
cabeça fora. O pequeno burguez nun-
ca sairá da desgraça.

A .SOLUÇÃO

De posso cio alguns Iragméntoà per-
dldos nas capoeiras, oci.rõ mo «Itio Pe-
dras de Fogo, chi Alagoas, ou aloiindõ-
nados á beira <kiH lagoas, eomo-aia (ia-
Ihofn, A CLASSE OPF.KA3'UA va.1, co-
mo Cuvier, i-ecoiistituir um esiiueleto
histórico.

Vai fazer unia sjmthese 'histórica, so-
¦bro a evolução ilos engenhos d-o iMor-
devite, HyntlieBo ainda não conseguida

sus eó desenvolvam ., poK.--ain eoinpre-.
lvendoi- toda a grnndevia o.toda a com-
ipfecldado dos jnvbleniart (pio ollsw tGn»
dc órcsòlver,

No engenho movido a, braço liavlt»
mu .(Vt7fKf.s>l'Uvt» píirccitío coin o doa
prensa» da« acluiaes "casas dç fiu-1-
¦lllia", do Norte.

No eng.-nho niovido por b.ostttó o 'lis»
positivo -M-n iiõueo differonle, .-jendi^

1° — Organização dos inquilinos
pobres.

2o — Orande campanha para le-
var o Estudo a construir habitaçüion
collectivas, systema. europeu, ventila-
das, hyglcnicas.

3o — Exigência da moradia perto
do local do trabalho; distante, no
máximo, 35 minutos a pé.

4" — Pressão para forçar a 'baixa
dos alugueis.

5o —. Destruição das clarnboias,
afim de o ar penetrar directaraento
nos quartos.

C" — Derrubada das aetuaes ha-
bltações collectivas (casas de com.
modo).

7» .— Caiação do todas as casas de
aluguel. .

8» — Prohibição da exigência de
não lovnr crianças.

Tudo isto, que 6 apenas o mínimo,
terá do ser conquistado pelo proleta-
rindo quando eomprehender quo a
burjvuezia não largará a presa como
o cão da fábula — A vanguarda, tios
inquilinas iK)brcs.

Irí*_?»i 
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O thiseiüio «Pugna da Cal.to.a, á lieira (lu Iuigôtt do Sul, i-in Alugo-.!.

OH coqueiros? a lagoa a iioiitu ílo Ciiniiiriipiiii

PÊLDSXRABÃLMllS IlPM«

talvez por jK-nlinm sociólogo. E' niuis
nina prova do interesse cVA. (II.ASSE
OI^^UtABIA por tudo quanto se refere
aos trabalhadores dos campo.-!.

A CLASSE OPEP-AjRIA .-«imeçn. a
relt-nir o material pnra o prògranima
agrário do único partido ul" ra-
Bmsll.

aponas (ll! n qtl. „ ii.
dom:

mem
tiava

em
bes-

lo

Uma nota á partet
"0 Jornal" chama Albert Tho

mas dc "leader trabalhista inglez",
Ora, Albert Thomas é tão inglez
como de Trotsky é a coliaboração
monopolizada pclo 

"Ò Jornal". O

Os trabalhadores dns padarias do raá;
Itio do Janeiro têm varias reclama-
ções a fazer.

Um fornoiro ganha de 200$ a
220$. Um fermenteiro, de 300$ a
180$. Um masseiro, do 380$ a 200$.
Um ajudante do forno, de 1S0$ a
390$. Um ajudante de mesa, de 340$
a 3r,0$. Uin vended-or, de 380$ a
2 00$. Um padeiro — chefo do ser-
VÍQO — <io 250? a 30n$. E um cai-
xeiro do balcão do 60$ a 80$ a eêc-
co! São salários de 193311

Entramos fis 2 d.% madrugada o
largamos ás 12 horas. Trabalhamos
10 horas, quando a lei do trabalho
só pormitte 8. Trabalhamos 10 ho-
ras dentro do Rio de Janeiro, onde

ainda tPrn alguma possibili-

nenhuma
. ^ • r

pagamento semanal,
demissão sem causa justificada.

Políticas: •' reconheeimuiito dá União
dos ISmprcgados em JAdarins, por
parto do patronato, Uto é, recusa, de
todo emipregado não associado; con-
tròlb associativo do trabalho; leitu-

Marítimos - avante!

No eiigenho <l'-,igua n.
principal consistia ua roda '

ilíífi

trabalhista Thomas, inglez, 6/_outr.o,| ^de de ser óümijridn;-- Mas a_ ^ . rea-
c não se chama Albert, mas Heuri- j Hdade" ts mofe 'implacável. Só tra-

O Thomas Albert, que vem I balhamos 10 goreis nas casos^ ein que
ha

rique.
abi, é íranccz legitimo, antigo mili-
tante socialista, deputado, ministro
das munições durante a guerra.

A imprensa btirgucza não sabe
nada -destas coisas.

UMA DECLARAÇÃO
DE TROTSKY

i. :.

ções dos joruaes inglezes estão h

gadas á tal "coliaboração" de Tregád;

A imprensa btirgucza da Tnglater-
ra publicou, tillimaniente, coisas a
respeito de Trotsky, dando-o como
"victima do uma intriga1' porque se
mostrava "favorável á democracia^c
á liberdade do conimercio". Não
sabemos até que ponto taes asse

li-
ro

fcsky, monopolizada e distribuída pelo
"New York American Syndicate",
e da qual 

"O Jornal" adquiriu "ex-

clusividade" para o Brasil. Mas ai-

guina ligação existe, porque tanto
. uma como outra coisa fazem parte

do .mesmo plano de falsificação e

mystificação, que temos denunciado.
Pois bem: Trotsky, cm declaração
official recente, publicada cm fins

dc maio ultimo, desmente categórica-
mente aquellas asserções. E' o que
sc vai ver na carta dirigida ao ca-
miarada Eric Vcrncy, corresponden-
te em Moscou do jornal operário in-

glez Sunday Workcr, a seguir trás-
ladada. E' um desmentido indirecto
á mystificação vehiculada pelo 

' O

Jornal" e que hoje- publicamos, a

vivera do desmentido directo, que
lm dé vir e que aqui mesmo publl-
caremos.

Eis a declaração de Trotsky:
"Ao câmara Eric Veruey — Nao

conheço o livro do Eastman, a <iuo

se refere. Os jornaes burguezes
citaram não mo vieram ás
Está visto quo tíui desminto

categoricamente,, do antemfio, todo

commontario dirigido contra o Par-

tido Communista Russo. As asser-

çOes da imprensa, segundo as qun es

eu teria sympathias pela democra-
cia burgtteza o pela liberdade ^do
eommerelo, são grosseiras invençóes.
Com lodo o nosso partido eu consi-

V.
quo o
niãos.

dero o systema sovictistá da dieta

dura do proletariado è o monopólio
do comm.ercio exterior como as oon-
dições indispensáveis da edificação
socialista.

A política do nosso partido, con-
ela tonto em fazer ns massas opera-
rias o canvponezas sem partido col-
laborarem na administração do Es-
tado, do modo algum podo «er as-
Bimilada a uma evoiufjão para o

parlamentarismo burguez, .pois quo
elia so cumpro nos quadros do um
regimon soviotlsttí dirigido pelo par-
tido com.munista.

A política, segundo a qual tomos
om grande conta os Interesses do
camponez, pequeno prod'uctor de
mercadorias, politica quo C seguida
por nosso partido, do modo algum
pôde ser Interpretada como slgnifi-
cando quo so admitte a Bupcrlorlda-
do do comniorcio livro sobro o so-
claMsmo. Trata-se, aqui, da transi-
ção .progressiva- dos campos para o
socialismo, tão indolor quanto pos-
eivei, graças as medidas adopt.idas á
condição econômica do pai/, e á psy
chologia do camponez.

iNum livro Já prompto para a pu-
blieação, ou estudo os pvobl-.-inas da
democracia, da dictadMra o da H-
bordado do commercio, como elles
se apresentam .-¦ npllcados í. Inglatc-r-
ra, o chego a concluir que o desen-
volvimlento ulterlor da Grã-Brcta-
nha é Incompatível com as institui-

çOos econômicas o políticas da bur-

guozia, isto C, com a democracia

parlamentar. Longo do os refutar,

todo o curso da historia tem confir-
mado plenamente os princípios es-

senclaes da revolução proletária taes

como foram thooricamento formula-
dos por LCnino o são praticamente
appliçados por nosso partido., r—

L. TrotsU--.'1

controle da nossa associação
.  a Un-Tio dos Empregados eni Pã.-
daria. Pelo commiim, isto &, na
maioria dos estabolecimentos> do Rio
ti-aballianios do l|2 noite ás 3.15
horas. O bairro de S Christovão está
cheio do padarias, onde trabnlliumúfí
15 horas. Traba-har 35 Üòrtw!

Por Intermédio do nosso jornal e
do nosso Kvndicnjo. chn-nnmos a
attenção desses co.iipnnheiros em
não so sujeitarem a tamanha expio-

' 
6 decreto da Prefeitura nos con-

cede 10 horas o já (; trabalharmos
demais, pois que o decreto do Es-
lado concedo a todos os trabalhado-
res o dia de 8 hora». Todos esses de-
crr-lov foram_. conseguidos ''om
grande esforço o -não devemos re-
nuneinr a crsas conquistas.

Eis a« nossas asplraçües:
Econômicos: augmenío do snla-

rios: generalização dns 10 hora-s do
trabalho; 12 horas para Os calxei-

trabalham das G ás 20 ho-
—4-UIJU1IUIW""lW"*r""" tiW_m«\ iIWWi*

ros quo

Na Fabrica Progresso
E' uma fabrica do fogões. Fica

na rua dos Arcos. Somos algumas
centenas; o numero exacto 6 dlftlctl
precisarmos. Ha, entre nós, o traba-
lliador por dia o o trabalho por cm-
preitada. Esto ultimo, como. eucendo
geralmente, não <i favorável aos ln-
lorcsses das grandes massas traba-
lhadoras. , .

O operário, contando exclusiva-
mente comsigo, tende fatalmente pa-
ra o individualismo; torna sc egolstu,
do egoismo estreito. Só trata to si.
Despreza a massa chamando-a de
"carneirada" quando ollo oxacia
mento 6 um dos maiores responsa-
v, ¦¦ Enche-sc- da tlluoões; ju gnnlo-
so "homem livre.'.! quando - 'c t ' io
e-eravo do -patrão com,- qualquer um
I«. seus companhc'i-03 -lüirlstna.

Elle se mala em cima do trabalho e,
depois, vem dizer que procedo assim
porquo "kiuer". Não devem despro-
zar a massa nem lhe appllcar nomes
offonsivos -porque elles fazem porte
da massa e porque os libertará do sua
condição do escravos. O quo C pro-
ciso 6 quo -os operários empreiteiros
luetem por ganhar o mesmo salário
eom um trabalho menor o, nara Isso,
sejam diaristnsi. — Os operários da
Fabrica Progresso. •

SerraSSieria Artística
Na Serralherla Artística, á ave-

i nida Mem do Sá, ha um pequeno
' -nn-endiz do serralheiro, portuguoz,

com 10 annos, quo ganha 3$500.Estü

Ipallido, 

doente. ,
Como as crianças sao exploradas!

Nossas palavras (.«tão matando a
inércia e o peesim-ismo e estão des-
portando novas esperanças no selo
dos companheiros. Agora tomos u-.n
jornal para nos defendei- com toda a
sinceridade. Iremos longe na defesa
dos nossos direitos.

Em tempo opportum-).- formulam-
mos as not-sas reivindicações. Mas,
dada a importância do problema.
queremos ainda preparar a opinião
publica proletária;

OS OFFTCJAES
Querem "bancar" do burguezes;

mas estão, como. nós, em pesslninn
condições. Reciamain. Querem, po-
rê.m, que os marinheiros se mexam
para, então, elles fazerem o jog).
Não! Se quereis conquistar alguma
coisa, iuctai! Não pretendemos ser-
vír o vosso jogo.

.V ESPIONAGEM
E' uma vergonha. Ha, em todos

os navios do Lloyd, esplõ09 que ln-
ventam roubos e coisas que nunca se
passaram.

AS CADERNETAS
Por qualquer bagatela, o comman-

dante ou o directurj da empresta
"suja" as cadernetas.!

O REGULAMENTO
Antes, existiam 10 cláusulas uo re-

gulamento da Capitania do Porto,
para desembarque do tripulante.
Agora são 15. Mencionemos o theor
das cinco cláusulas -novas-.

"11", desrespeito ao capitão ou su-
perior a .mem competir obediência;
12a, falta de docência; 13a, altercãr,
brigar ou ter eonCUctw a bordo, com
outrem; 14"; abnndeitar a embarca-
ção antes do estar n'lla doscaurega-
cia, dcsappurolhada ou conduzida a
stirgldouro seguro quando finda a
viagem; 3 5", deixar de compareceria
bordo de sua cmbnrcnção na oceasino
dc salda do porto,, com causa jiisti-
ficada."

O absurdo das cincos novas cau-
sulas 6 tão. grande que dispensa
-íualquer commentario. Então, a lõ"
6 o puro arbítrio: o trabalhador ma-
rltlmo justifica sou não compareci-
monto o a justificação não 6 aceita!
Incrível! .Só mesmo no Brasil com
uin proletariado deíiorpanlzado.

Como so tudo isto não bastasse,
após o nosso desembarque a cader-
nela fica presa 90 dias quando incl-
dimos nas cláusulas 1", 2", 3»,-4», 9»,
10», 11", 12", 13", e li".-

Convém sabor quo. esso regula-
mento foi reformado para peor de-
pois da greve perdida do 1921. Isto
mostra mais uma vez, o perigo onor-
mo quo representa uma derrota. E,
mais esta lição do paesadò d-evo pre-
caver todos os trabalhadores que
pensam om declarar greves Isolada»,
sem o devido preparo, som o neces-
sario estudo da situação dos patrões,
sem o apoio da massa operaria re-
gional, nacional c internacional.

A SOLUÇÃO
K' a mesma, mesníissima: organl-

zação. Organização dupla. Fusão de
todos os syndieatos num só.

Os marítimos do Rio do Janeiro.

ra o .propagação do nosso jornal —
dentro das estabelecimentos; collo-
cação de um exemplar do nosso jor-
nal aberto em duas paginas na .pa-
rede mais saliento do local de tra-
bail-ho; nenhuma perseguição contra
os membros do partido operário;
nâo intervenção do poder eoercivo
nos movimentos da corporação e dc
toda a classe operaria; prisão poli-
tlca para os presos politicbs (so-
ciaes) .

Hyglenlcas: dormida nos nossos
lares e não nas "tarimbas", nos "ia-
boleiros" das padarias; mais limpo-
za; generalização da alimentação
por parto dos espora rios, isto C-, ••:<.-
tineção da "gameida",

Economico-hygienicas: moradia
porto do local de trabalho: con-
fitrucção do grandes habitações col-
lec.Uvu.s, systema europeu.

Intellectuães: uso-frueto de uma
casa pnra uma esco-la exc.lusivamen-
to operaria; subvenção de 1J2 .por
cento dos lucros liqüides aniiuaes,
para a escola.

Dentro do nosso syn.lieato c den-
tro do nosso .partido, porfiaremos até
a victoria. — O* empregados das
jiadariay do 151o de Janeiro.

Nos tempos em que Roma era a se-
nhora do mundo, o moinho era nvvido
tt brnço. Depois, na idade mídia, foi
movido a água. Em segui.In, polo vm-
to. E, agora, pelo vapor.

O engenho «le assacou, «oguiu uma
evolução um tanto parecida. Nos pri-
meU-cw tempos era niovido pelo b-ra,;;,
dos escravos. Depois, IVins bestas nns
•-.Unianjiirris". Km seguida,jjela ugun.
~A-^~"-trW-;-;"-^;^-;-;".:;{:",":
' Altingida a' eiilm-iiiaticiu. «om o .a-
poi*,-o engenho começou a rolar pura
a morte. -3Ísf0rceu-sci na agonia. Tom-
bou sem vid-i. E a-ohiiseéu, formidável,
granilios». na u-iina moderna. Guriflea
çyoiüção ainda não estudada pelos so-
ci-iilbgos bu.rguez.sI

Partindo do ponto de vista dceeme-ios
<le príXllicção, p.xKriamos eonstruir,
como noss-o mestre Gáflos Murx, tocia a
euper-estfucturii t.-ociul. Iini palavras ;
móis aeecssiveis á massa, trabalhadora:
.pai-Uiiük. dos meios do predileção como
o engonhó movido a braço) a besta, a
agun, n vapor, o attingidb a usi-
na, podei-iamos mcvilrar que a poli-
tie.n, a religião, a nio.-nl, a Ideo-
logia, a soeiedado — ¦tudo era umn
dt corrente da economia, tudo tinha
como ponto de partida os meios de pro-
itucção e tudo quanto existia de c-c^sen-
ciai em tal ambiento poderia ser ex-
pliea.lo pelos meios de producção, pela
écnnorriiíi.

Infeiizihénte, o estaclo diitçllèctuaJ das
kn-gas massas- do Brasil ainda não per-
mJtte quo nos embrenhemos nossos
problemas. Por outro lado, este jornal,
feii.o para as largas massas, não dispõe
do espaço necessário, para tão vasta
questão. Esperemos; poi.i, que A
CLASSE OI MORARIA desbaste o ca.mi-
nho do futuro. Esperemos quo as más-

¦reco na phptogiruphia -
gantèeca, aceiontidit jv
vimla ,le. nlgtíni riacho
de uma calha.:

São raros, lioj ', os ¦•iigen'
Podemos citar, ..-m Alugo:
Sorte, ,-m Viços-i, e o da <
ÍJagOni tio Sul ou Mftngua
parados — "jie.iad."
Norte.

Os engbnh-0's a vi
Ahw já começam r
loro.so crepúsculo.
Ibnm mai-.H, Seus

roncai
o.ppa-,

unia reila gi-
agun, quo,
ava atritvea

i dlngUa.
i, 1 loa

liofa, na
histão

;", .-.,ii)., sé diz- no

por siTci a maioria.
nii rgulhur '-ni do-

Muitos ii.ni 'Irailá-
ivijho r,-.-! ii'.-'.-l'e.-em,

t jKiN:U 1

-m r i i immnriirTiMi ¦

Nfio podendo supportar mais a ex-
tiloração, vimos appellar para o jo-r-
nal dos trabalhadores.

Trabalhamos das 7 ãs 11. E, do-
pois, das 12 ás 17. Ahi estão I' horns:
E a lei nos faculta 8 horns! O.s bur-
guezes da Bralima não cumprem a
lei burgueza.

Um pregador (da exportiujão), qno
mora no Engenho Novo, ganha li?.
Um canpintolro, morador do Reulen-
go, ganha 11$. Um cuixoteiro, eom
4 annos na casa, ganha 7?800. Otl-
tro eaixoteiro, com 0 annos na casa,
ganha 8?400 e mora em Irajá'. Um
terceiro ganha 6$ o mora em Ria-
chuelo. Um eeHador, do 17 annos,
tendo 5 na cvsa, ganha 5?900. Um
trabalhador da mina, com 15 annos
nn. casn, ganha U.$. Outro, com 0
mezes, ganha o mesmo saiario. Um
terceiro, com 17 annos do idade o
2 na casa, ganha 5$fi00. Um quarto,
com 4 annoa na casa, ganha 7$400
e mora em Sampaio. Um quinto,
com 1 anno, ganha C$500 o mora
em Ramos. Uni sexto, coin 10 an-
nos do idado, ganha C$300. Em se-
tinio, oom 17 annos, ganha i,:ff>00.
Um trabalhador da exportação, com
17 annos de idade, ganha 5?300;
trabalhava, antes, na fabrica de lo-
cidos do Moinho Inglez onde ganha-
va 4$500 Outro, tambem coni 17 an-
iros, ganha C$500 o faz lodo sorvi-
ço. Um -zelador da mina, com 16
annos do idade, ganha 'C$500 o
mora om Sampaio.

Em resumoi 1° trabalhamos ft
horas; 2o, o trabalho é "puxado"; 3"
os salários são insuffieiCntes: -1° os
muitos annos de trabalho na casa
nada adeantam; 5" moramos nos
subúrbios, aongo do locnl de. traba-
lho: Ç" a "mina" está cheia de mo-
nores; 7° os encarregados são gros-
Bciros com os menores: 8" estamos
sempre parados 3 o 4 dias na senia-
na e, 6 claro, nada ganhamos; ft'
nenhum auxilio recebemos quando
doentes; 10'1 não temos associação;
11° nossa alimentação

forni.liÍamos aqui as nossas aspira-
ções:

Econômicas: iiugmenlo dos sala-
rios; 8 horas de trabu'iho para os ho-
mens; 7 lioras pura os menores; sa-.
lario minlmo; pagamento dos dias
cm que, por culpa, da Conianhio, £!-
damos parados; auxílio quando fi-
õavmos doentes

íis/üo ty^nt-íríx .'uicnicK^-í.í oITe' jii-opi-iO-'-
no h-eü engenho". A«.-.im, a supremacia
rola do rsonhor d-ci engéiilío  barão
feudal — paru o ii.-hieiro —. meio l>a-
rão feudal, inflo barão Industrllill B*
um paiso il frent.-!, sem pe dois atrar,
.le. ciue fnln. Úllàriòy. - .

Itocnpitiilàndo, vtunos a ovoluçãip .da9
aonafí n<siHii!:iiviras *!."> -NorOtísto.

I. .Evolução econômica -: O ongo-
nho a 

'braço, 
após iiltingii- a eiihiiinan-

cKa, .rolou para a morte. l>"p,'i,-\ o en-
genho d,.- best-.is — progresiíso enoriho
— matou <> engenho a braço. Em se-
güidfl, o engenho d'agtta mntii o ou-
gonho de bestíts; Nunin quartii etnpa
da evolução; ,, engenho a vapor matou
o engenho ¦cVtigua. l-l o engenho a va-
por está em vésperas de ser morto pela
usina. Como a usina a.it.ual iiiorrerú
um dia, quando o tií-isilcar for obtido
por synthcív chlmk-n. — pela ciimbina-
ção directa dos 12 nionios dç cnrbonoi

1 dos 22 ,le h.vdrugenio o d.os 3 1 do pxy-' gênio dn saeelíaróse... Curipsi marclia
dialõótlca, da histeria cios iiioiós de proí

j ducçãb do assuetir!
| .11. Evolução techniea — O liomóm,

a besta, a agun, a caldeira do engenho,
ia turbina da usina... Ho...', cm pleno
coração do Nordeste, a tieiam i.i-ium.pha.

; E' a hora das centrífugas e doe crys-
tallizadoa-es.

III. Evolução poHtiea — O senhor de
escravos, o senhor de engenho dc bes-
tas, o senhor de engenho d'agun. o se-
iiluu-de engenho a vapor, o u-si-iioi.ro...
Se dispüzess inos de espaiGÕi mostraria-
raos como o caiNictei* <lô catlii \un dcér
kc-b tyiioii se modificou de ítcçôrdO coni
o.s1 .niei-os ¦(!*> prpdifcíjfto.

IV. Evolução social pròlòUu-ia — O
escravo, o servo, o Kemi-se.i'VO e eeml-
asBiiliiiriado... Ese.i-avidão, servidão e
(jemi-salai-iatoi..

V. Evolução histórica parulMa —¦
A época romana, a Idade íiiédiri, a ida-
d« moderna o n. idado oonteni.purniK-ii
ou burgueza. * * *

As largas massas trabalhadoras te

çao no syndicato o no partido ope- !
rario; leitura o .propagação do nosso
jornal —¦ dentro da fabrica; colloca-
ção do um exemplar do nosso jornal
aberto em duas paginas na parede
mala saliento de cada nõeção (mina,
exportação, cãirpiritaria, maehinas, ,
etc); nenhuma perseguição contra
os momhros do ipartidp operário; I
não intervenção do poder eoercivo i
nos movimentos da nossa c.orporiu;ão i
o do todo a classe operaria. |

Hygienica.s: melhor ailimenlação, o
quo só ó possivel com melhor sala-
rio; moradia perto do local do tra-
baí.ho: construcção pelo Estado ou
por burguezes particulares do grau-
des habitações colleetiviis.

Moraes: Menos grosseria dos en-
carregados.

Ihtoléctuaesi lisofructo do uma I
casa para uma escola operaria; sub- |venção de 1|2 por cento dos .lucros ,
líquidos aiiuraos pára a escola. Ĥ _

A Com panhia Cervejaria Brahma
é rica o tudo isto ó tuna ninharia
para el''a. i

Assim, liara transformar essas as-
pirações cm realidade., vamos orga- !
liznr-nos. Convidamos pára isto os
companheiros das fabricas -Polônia,

K;

Políticas: direito de livre nssocia-i rão compreliendiclo o q'ue dizemos aqui
neste artigo'.' Se não tiverem, queiram
nol-o cominunicar. Com todn n paciõii-
cia c com toda a satisfação eserovere-.
rnos um segundo artigo explicando nio-
lhor o aisisumpto; Esoroyondo para as
massas, õ de nosso interesse fundamcii-
tal quo as mussae nos comprehc.udam.

Dez milhões de tratoaíbadores do
Brasil, lutai' por compr.'liender as pala-
vras da vanguarda operaria!

D. Amélia, o das casas Cinzanor
Produetos Guaraná, Guiehard, Per-
reira Braga o do todas as fabricas o
depósitos de cervejas, vinhos, licores,
álcool o agitas. Dentro da ordom e
da lei proletária defenderemos os
nossos direitos.

Viva a União dos Trabalhadores
em Fabricas oDopositos de Bebidas!

insufficionto, \ — Os operários da Companhia Cer-
j_ ll>'.:.J.i, x.,.xxt*.•-.. »-.--.,  — ¦ -

Dada esta situação inadmissível, vejnria Rnilmiii.

0 "socialismo" em
Santo Antônio

dolmbé
Em manifesto assignado pelo pre-

sidente dc seu directorio, o Partido
Socialista do Imbé acaba de lançar a
candidatura do Sr. Washington Luís

para presidente da Republica.
Aqui temos, pois, um partido so-

cialista que faz candidato seu nada
menos que um homem como o Sr..

Tolle. Boheuiia, 1-laiiseatiea, Brasil, \Vaihinoton Luís, representante doa
i:„„u'im, Amazonas, 'Oriente, Gloria. fazcnrci°os p,lulistas,a mesma pessoa

que affirmoti, em documento oífi-
ciai, que no Brasil, a "questão so-
ciai é uma questão meramente poli-
ciai".

Sem comiiientáriós.
Üma pergunta, porém: o P. S.

de Santo Antônio do Imbé não é
uma secção do P. S. B.?

-rt~
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NOSSO XOtpftl t A MIM ,-V

Nosso programma ô um prngrnm-
ma do üratornlzaçãq proletária. "Paz
entro iióvh!", como diz o cantei im-
lhortal dos trab}ilh lido res,

O nosso jornal procurai soldar num
bloco inteiriço <>s trabalhadores ln.
duetrlaos com os trabiilhàdòros agri-
colas, o.s trabalbadoros fabris com
ou trabalhadores dos transportes, os
triilialliadbros terrestres còm os tra-1
bnlhudoros flüvlties, lueüstres o ma-
1'ltlniOB, os prueirós com os vaquolros:
«loa sertões, os operai-los iminleipáes
o ostataos coin os empregados pobres
do commercio, dos correios, dos te-
lcgrnphps -d telepihones, os 'trabalha-
doros negros o amarelos com os tra-
balhàdoros europeus, os operários
patriotas com os operários Interna-
clonnlistas, -os trabalhadores cnthólí-
cos, protestltntçs, espiritas o líctlçhls;
tna com os trabalhadores -.rtlious.
Tudo Isto ealA multo bem, mas aln-
<lu não niiíi satisfaz. O programam do
nosso Jornal é vastíssimo o só -com
o tempo -iramos dcsohvòlyòndo-ò.

No artigo sobre o Zumbi, fundi-
mns a. luta dos 

' 
negros paimarlnos'com a lueta dos proletários de bojo.

Mostrámos -quo ostil 6 o desenvolvi,
•mento diiquella. Mostrámos que, no
Brasil; -não é de hoje a liu-ta dos
òjffírímiUl-os ¦contra <^s opprofifíores.

Nn primeiro artigo, dirigido nos
•op.erarios patriotas, mostramos as
raízes profundas (pu; t6m na Historia
do Brasil os quo fazem A CLASSE
OPERA.IUA — descendentes <?iri}-
cto.s de trabalhadores; de doihbaten-
tes. de libertadores, não de capitães
do mal to, de caçadores de negros o
de Índios.

No artigo act-ual, vamos sõldãr a
campanha de Spilrtacus com a. lueta
dc "hojo. TC, iiüs-hn, ]íLnc;iremo:> -unia
ponte por sobro os séculos,

NOSSA LVOTA
O proletariado

historia -universal
passado as lições
presente. Estudar

precisai estudar a
afim de beber uo

necessárias á lueta
íi historia do pon-

Apenninos, rolava, suas agtias iflntan
do suhguò arterial libertador pifa a
ampla concha do luar Tirroulo...

Roma triiimphi.u. Mas os solíliidõH
do .Spã.rlaciis cul ram de pé, coriibiu
lendo as legiões. Salv-', heroes pra-
totarlòsl

IRoina trlumplióii, Eo extermínio
ei) so salvaram 0 -mll- escravos prlftlb-
nelrós, Ao longo tio caminho do Ci-
pu.-i. a Rpttia — a Cidade Cruel mar,-
dou pregar 0 mil cruzes. E os ii mll
escravo» foram crucificados! 10 os
corvos vieram arrancar -das orbitas;
os olhos esbugalhados dos G mil he-
roos proletários. 1.1 us lobos, filhos da
loba -romana, vieram dilacerar as en.
tranhns dos G mll niartyreB. Parece-
nos yel-òs a-lmla cem as orMtivs V«.l-
sias, as cabeças pendentes o ns en-
Imnhns dilaceradas...

iltoma trluliipliou. Spftntaqus rolou
no pó. Mas, nós, operai-los marxistas
do -século XX, filhos o 'herdeiros da
sua gloria, bòbendo ciu seus erros a
devida JioflOi não cairemos assim.
Continuamos, ltoje, a mesma lueta
oontea Roma — contra o ifaiscismo,
contra -o imperialismo.'

Roma, a Imperiallsta, trlum.phou.
Roma, a' ímperlallsta, não trlüriipha-
ríi.. Qs próprios trabalhadores ltrtUti-
nos. Inimigos niortaes do fascismo,
não o ríoilHontirflo. *

Terminemos.
Spãrtacus •<'¦ uma lueta econômica

— Iíicííi pela posse flas ritiuexaH so_
cia es. E' uma lueta politica ¦—- lucla
pela. posso do puder, lueta entro o
imiwirinlismo -o o anti-imperiaüs-
mo. E' -uma lueta de clutacs — lucla
dos opprlniidos, contra, os oppresso.
res. lueta entre o proletariado o a
burguezia da época.

•Os opprlniidos dn passado como.o.s
oppriinldòs do presente, são esmiigu-
dos pelos liiGAÜnbâ •oppressores: os
imperdallstas,

Crasso 0 um antepassado do Altis-
Bolini. Uliiihõv (• um deaoéndònto de
S-p.-u-ineus. Br-seendeiv.o que não
tombou na li.-ital.ha, derrotado, mas
t-m plena glória. — ,lo«i> (iai-roch-v.

Districto Federal
l'»l M XDV ttl.l IU

wn triste vermos pélfl manhã
U-

E' 1
uti moças operários nln fiibricn dC
•lidos de Madurelra. *Sob o frio, an-
dum di- .roíipns leves, som molas, ue
ohlnêlos ou tumuneos. Elias, que !-:•-
oem milhões do metros do tecidos,
não têm o que vestir. Lembram o su-
putelro quo calça chinelos ou o opo-
riirlo da eonstrucçilo civil, qu-- moi-ii
em casa alheia.  O oorresiion-
dente.

XA 1' vmtuA
clã',

IVO QÀáXff
N, 0 uma teuelã, .'.\íoi-:t -cm Lona.

Claril. TraliHlbui na fabrica iti) Cjijti.
M' ujiia ¦criança. Tem 1D annos. '],(¦-

vafita-so íts '1 horns o tointi o trem
das n;l!0i C-iíunha i;,í)$. -íjerá preciso
tlccrcsçènliCr -alguma oblsn para mos-
trar o. horror do 'ixigimoii capitalistaV

Que futuro to .espeni; pobre crlan-
oa V

— a theoria

tender quo
íCtílÒS O t-tUC,
historiai foi

da nossa íi-
acoberto osan
o,--..j, liborta-
e nunca, -de-
spurançus na

IM3

to iio vista do marxismo
]il'olol.-i:-i.'.i.

Prt^oísívmos compre
nossa lii'in vem dos .sc
pela primeira vex na.
descivlH-vto o caminho
lioil.-içtio e, além do tio
caminho, foi iniciada
Cão. Assumi mais do qu-vemos encher-nos de ei
Vlctoria.

POIS Sllli ANNOS ANTES
OHIMSIO

Mll a dois mll annos .-intes do Chvi-
Bto, os -o^ídros, os i.rcHíWs, os ^a]>a-
telros, o» motallurgieos o os cantei-
ros do Egj'pto soffriam. profunda-
rnènto". a falta do espaço I-mpossibi-
lita-nos de transcrevermos aqui tre-
ohos das inscripções contando a vi-
da tranica desses companheiros. A's
vezes, no meio do mez, não tlnliam
Jiiais cóni que se alimentar. Então
faziam greve exigindo, segumíb Wlnr.
rriaer. melhor salário c- •di»t.ribuicí>es
d« tri-o.

Hít quantos séculos, o proletária-
do lucu-i -contra os exploradores!

Os trabalhadores c.gypcios, quo
bojo combatem o .ImporiaHsmo in-
glez, são berdelros desses grç-vistas
tl.- 2 mll annos antes do Chrlsto,
quer dizer, do 4 mil anno.-: atrás. E
n<K tra-íialhadoròs do fli-asil, i;uo
tánibeni comíbn-temos o impenlatis-
mo ing-léz (tão perisoso como o im-
pí*ria!i-'Trio •norte-amárícano.), somoK
os hútiHOS de soffrimontos e coiiibu-
tes Uos ac-tuaes e dos antigos tüíVba-
i had aros exvpoios. Xosso pcnaaihen-*_,..„. :-tt' winuvanu; - npr.rariol.- gi-cvis-
tãs de 4 .ííill annos atrás!

>iPAin:.v<us

Durante o
llitnoo Ouniii-
i-rou mais de
elles -enrlqucai

•rcilll -il-:.
7 -mll

ni ii no

itro do. 11)21 o
-S, Paulo lu-

confos. Como
isa custa!

-w«a3»-#—CRobv—

UNHA AUXILIAR
NO

E' oorn Boffriirientó <iuo vamos es-
•ireyer estas 'li-nhos. Soffrlihèhto po-
Io passado. Mus esperança pelo i'u-
turo.

Spãrtacus nasceu na Thraela. A
Thráeia floa noa Balkaus, onde .ho-
je o proletariado lueta pela HberUt-
Cão. Spiü-tacÜH, prisioneiro de guõr-
ra. foi escravizado .rolos oxploru-lio.
ros romanos. Um dia, cansado de
tanta miséria, reuniu 70 compamhoi-
ros e, dispostos a vencer, armaram-
pe " rr)l)nl.-ir.-im-se, rètirándò-se para
as fiildas do Võsuvio em Nápoles.
Ahi, segundo A.ppiauo, os escravòsifu-
gidos o o.s itralbãihadpres dos campos
foram pi-octn-al-o. Era no tliuio 7ü :iu-
tes do Cbrií-to, ha 1.0SS annos. Os ex-
plorndores do Homa—a cidade do im-
peritilismò—fizeram marchar contra
elle varias .Lroua.s commandãdas pc-
los imperiallstas Ohiber, Valerip,
Cláudio, Gollio c r.ciittilla. Spartaeiis,

fl frente dos escravos rebeldes, -esmti-
gou esses exploradores. A vlctoria
fuiHiiH-utou-lho ., numero de adeptos,
chegando elle a choCiar 70 mil com-
báléiites. CompreliondonUo, pòréin,
quo não .poderia ro.sis.tii- aos inimigos
podérosissimos; resolveu manobrar,
ítliaiidunando a Itália. Os soldados,
porí-ni. não o consentiram. Como o»
companheiro» que batalharam no
Brasil vm 191.7,, 131S e 1919, os sol-
ciadas d o SpíiTítacus, enitlirnsiasuiadoti
com a.s vk-wrias rápidas, não calou-
Itirnm quo o lninifeo c?e proparava
liiirii uma grande íueta, que elles não
cxtítvahi .suffíeientomonto urinados
quo '.i-inn heterogêneos; econômica e
pólílicamente, quc o próprio oom.
mundo não linha irtna homogenoida-
<Ío política, que Spãrtacus, novo -na
iiii-l.it, nfio Unha a necessária expe-
rioneia militar e que a insurreição,
não Ke .•ilas.lrá.ríi. não •còmlaiido ella
com n a-dbòsiio sequer do uma única
cidade da Itália. Os .soldados, arras-
tmlo.s pelo subjectivi-smo. esquece-
rain essas condições òbjeetivíis da
Vlctoria. Resultado: prepararam a
própria -rulha.

Vondo táiífas derrotas, os .exi>lora.
-dores romanos entregararn o oom-
mando ao millionario Crasso; Este
preparou G legiões novas: 3G ritill bo-
mens. 1-Vi ao campo <lo 'batalha o foz
dizimar as-vellias logiOes derrotadas:
mandou degolar 4 mil soldados, Tal
C- o prêmio dos que defendem os im-
líeriallstàs!

O.s i)G mil soldados novos compre.
¦ hondendo a .souto qu-e os esperava

eni cni-o do derrota, baterain-se oom
desespero contra Spftrtaeus, Em vou
lie auxiliar este, virando as armas
contra o sanguinário Crasso, n.ju.la-
ram o inimigo a derrotar o liberta-
üor, Ah, cegueira dos escravos!

A' beira do rio Sll.-iro, na acttiál
.'.liUabiia, 71 annos antes do Chvisto,
Bpârtãcús, •cercado por todos os Ia-
rios, hão pOde resistir. Como o Ztmi-
bl, dcoidiu.se a morrer pelejando. Do
parto «¦ finrlo, os soldados bateram-
ko mortalmente. Era uma lueta de
vida o do morte entro dois mundos:
entre o imperialismo o o anti-impe-
n-lnllsmo, entro os exploradores o os
trabalhadores da época, entre P.oma
o os precursores de Moscou...

Na batalha, uma flecha feriu Spãr-
taoiis, na -coxa. Ello rolou sobro o
_ioolho, e cobrindo-so com o escudo,
polojou ató rolar morto; o cadáver
não foi encon Irado. .,

Sí-us companheiros, dividi-los om
quatro grupos, foram recuando; Ko-
ctuindo o combatendo om busca, ila:
montanhas. Crasso perseguiu-os. E
exterminou-os.

O iio Sllaroi branco das geleiros doi

TREM 1>AS 4,12 DA TARDE,
km A».ri:i:üt» _uax\

| Como Huec(id'o, diariamente, esso-
trem sobe repleto'dõ .3)ass;igi;lros, na-

i sua maioria operários, o tias plato.-
formas entiiholani-sé conversas, <¦

i opiniõus sobro muitos assumptos, cn-'tre 
.,-¦¦ quaes 0. tio salientar o soguin-

l lo dialogo:
i Um operai-lo, dirigindo-se aos ou-
jtros; quoixava-SQ do que ha uma se-
mana, pi-oeui-avti trabalho o não -en-
c.ontniva, passava ás vozoh um dia
inteiro sem almoçar, acabando per

| voltai- para casa, sem ganhar utn
[vintém, ul ita 

'-disso 
com mulher o

j dois filhos para sustentar, queixava-
se ainda da earestia da vida, o mü
(liffic.uldades do ,-u-tual momento. O

I outro operário também expunha al-.
guns dados .sobro o sou salário, dizia¦ elle •que, como empregado das õffi-

I eiiuis do Estado, em Alfredo Mala,
I apenas recobiii 250ÍOOO mònsaea, o
I quo, sondo solteiro, apenas pudera"esto n:"z, coToprar uina camisa de
j Cluaiolla liara, o trabalho-, Üm tercei-

ro operário, dizin que ganhava pou-
I .-o, o ainda por cima. morando em

3 >Q3iiHiicccssf*^ c>^_ _ obri_u_"ad<ií a. - r.om-
p'rul- nas 'paUaííãs onde ünífra o pão
quo. o padeiro qulzc-sse vondor-lhe,
porque lá a.s padarias não iqüereni
yò-ndòr o pão a poso, sendo desta ma-
ncira explorado lgüctlineute aos ou-
tros.

Tudo isto 0 Justo, porque- o opo-
ráriríde, como .se sdbe, C quem tudo
produz, e pouco coiisoinc, mas acha-
mos qtio 0 dévor de itodo traiialha-
dor organizar-se, freqüentar as ns-
Bemhlías tln sua ooriiora.;ão, .ingres-
sur .no partido dos -Crporãrios* para
formar -um só lildeo, <_• Arte m.l ¦:¦-.- os ;
sons direitos, assim como ler o oolln- I
b(M-.-ir om nosso jornal, deixando pa- i
ia o lado essa írteza qt:o entrava a |
transformiiçãp social. ;

Assim, lembramos a todos os ope- j
rat-los que viajam diarlainonto, o de- :
vor do .prootu-ar, o eombau-r as enu- [
sas dc tal miséria, om palestra com
òiitròs camaradas, jk> 'lar, uns õffi- j
cinas, etc. — OjKirnriiis <h> trem dus i
•t.li!.

— O cnrii^ipoiulontc
NA OAVEA

K' doloroso vcrinófi íl 'indifferenca
o o medo dos operários da (Ihvcíi. di-
tinta do unlco jornnl dus .trabulliudo-
res. Checam ao ''pwTtp- •<• coipÍ>i*o.'in
o.s viiriõa jornaes burguozes quo lhos
mettêhi no õoiebrip a <:i,rrtimi>ida li-
teratu.ni capitalista, V. mio compram
o unlco jornal oporario cnm irn*do dõ
serem •dcnuiieiado.s. incrível! Os dez
niH operarioa da CJavea li^morn <li-
auto d'0 uniu insignificante minoria
elo patrões! Incrível! O.s dez mll opo-
rarios 3o (lavou., não ÍSin 1"0 jor-
nacs. —• O correspondente.

Estado de S. Paulo
K.\r itrutiiuÃo Tiurro

Na fabrica, do parafusos Santa
Olynipla, situada no bairro do liar-
rãcõo, lia alguns -operários votriicta-
rios, quc estilo fazendo uma propn-
gahdá Inadmissível no seio da massa.
Dizem olhs quo a associação, não vai
adiante; quo olln 0 um melo para so-
tem dc^robertos os dOKortoroa do
niovinvütito d-o 1921, o quo explora os
trabalhadores associados, Nós, fp*.e
somos membros da União Geral dos i
Trabalhadores do Itlliólrão Prato, o i
quo conhecemos a fundo oa membros 

'

da sua dlroctOrin, vimos protestar
contra a propaganda desses rofr.-tcta-
rios. Lembramos anais unia vòz aos
trabiilhadòres dn cidade o flaa fcizeh-
das quo it Uinifio -floral tem seus. os-
latutos lej^alliados xx^o fíovcrno do
Estado o registrados no Registro (io-
ral de Hypoíhecas do ilílbeirSò Preto.

Portanto, os trabulhadoreu devem
depositar inteira, confiança naquolla
digna directõrlai que cloifoniior.i o.s iti-
leresses da Tnassa, o combaterü. a
inércia o o pessimismo quo tGm do-
.minado ató aqui. A política da União.
6 uma poliik-u exclusivamente opo-
rarla, cm defesa dos nossos interesses
Uo operário, A União G-erál (¦ um bloco
do .trabalhadores quo sacrificam suas
horas ide déscanco na defesa do s-íus
oonvpanhoiro.s.

Devemos corrigir os -erros do pas-
sado, freqüentar a mo-ssa associação,
o ler o nosso jornal. Assim lucrarò-
mos muito - - iniatsrial, jnnrul o in-
tõlloctiialmento, — •(Js opiiriirlos or-
gaiüziuloH rt<: Kibeirão 1'iiito.

tal quantia ora umn roslltulQílò lndl-
roota, i-i-st.ltiiii;ã.o mínima Uos milha-
res dc contou que esses burguezej
uos lônv arrancado durante duas do-
nonas do an.iins. Coiiv.wn -dlüer quo 0
bürguoz iioihuí possuo acoões dessa
ooitip-ãiiliiii., uo vi.l.it- do -í-lü contos,
Tt.c nlguiis annos, o capital dessa
companhia, -i-rit no valor do 11.100
contos .arrancados dos nous dois mil
e tantos operários il" 8: Eolix, Mu-
ritlbii, MariiKo.iiipo o Nag6. — As
opiTuilu.-i cJinriiU-lras (le .S. 1'Vli.v.

i'i-:i.os ^íAurinios de ,s. ivxix
Tendo nós,' marítimos, .resolvido

ntignifiitar os sal.".fios, quo oram do
110? o a.SlfOOO para H0$ o 40?DOU, o.om
l^GOU para comida diária, os burgue-
zos co'iisiituii'.'tm dois advogados con-
tru nós: uni 6 o Sr. Durval Kr-=ga o
o outro ó o Sr.-Taiiz Soarofl, talv.-nino
de S. Eolix, que,, Apesar do toda a

justii.n. de nossa ciiusii, sempre s'--
oolor-a. a favor dois burgllèzos. Nris,

poróni, mais ce<lo ou .mais tardo, fa-
rçmo» valor -áa nossos direitos, por-
quo ISIS já passou o estamos era
1(12», oito turnos depois do appârcol-
mento dó primeiro gcvor.no oporario
do mundo. — Os marítimos do São
IVIl.v.

Espirito Santo
)V; MOTORISTAS E
ÓfcÒTOUES

A (HíKVE D
CON),

A crise ceu:: «nica o"-política que
atráveseti o prçftítariado desio Rstn-
do como o dó quasi todo o BrasU
oxplica-so polo«facto Uo sua flesor-

Kani/a'-ão. O o..ri»>- humano, quando
ònfraqxiecidõ nn, sua resistência, vive

esõrávisad.» o sujeito a todas as mo-

Iestias'. TiimbMíi uma oor.ppraeiio
seni a-esiste-ncia viverá sompro osora-

Visada ao piitrcmato, seu nivtagonis.a.
-¦ inimigo capital. Não (¦ pouco o

GDÃSSE <">l'l-vKAllt.\ tem dito
no-

los traba-
lllili!

Bahia

pro hymno d
•tado até em U
no Tlio do Jnnel
biflo polo .poder -

 —

¦¦¦+¦ ¦» ð "¦¦
letariado -Já (•_ can-
:i na Mongólia, S6"
.. C- que íol prohi-
•oi-civo om 1920;

o l

Oeste de Minas
Os operários e os empregados po-

bros da Oeste do Minas reclamam
aujrrnento do salários.

líembramos a -esses companheiros
quo nada. adianta rcclaimlar quando
so dsld desorganizado econômica e
politioaineiito.

Automóveis já ali-avcssam o deser-
to de -G-obi, na Ghlna. E' a marcha
do lndustrialismo.

. .—Tt ¦_-¦___!  ¦• ~

Companhia Brasileira
de Energia Electrica

'Todos os d.ias os próprios jornaes
biirgUeJtes m'-iu-«o occupãndo dos ca-
soa tragleoa-da nossa vida amarga de
tr-ífbíuhádorqô.

Cdiiiii-.'-ulam as tragédias — offoi-
to ulo regimtín capitalista — mas ne-
nliunia linha publicam pifrã combater
o capitalismo, quo, aílfts, 6 .natural.
E nenhuma medida propOem aoe ca-
pitali.st.ns contra a repetição das mos-
mas ti-agodia-s.

Uni -dos últimos casos 6 o do opo-
rariò Álvaro de Assis, trabalhador da
Companhia Brasileira de Energia
Electrica.

Quando trabalhava cia estação
transformadora, réoêbéu um choque
o. ano-rrou immod-iataaiiente. Deixou
nitilhor e cinco íllhos.

E depoisV
A mulher e os filhes ficarão ábaií-

dphãidos. 13-0 patrão ficará a ri:-.
Ora, sucpèdo tudo isto p'orquo não

ha organizaQflo, porque a massa não
procuiv-t Os isyndicat-os, porque muitos
.têm lindo do ouvir falar <no jornal e
no -partido oporario.

Mas tomos a certeza do. que nüo
suceedorá assim, quando os syndlca-
itos tiverem ¦centenas de 'milhares
do íissoeiailos, quando o jornal tiver
'20 -mil compradores e o partido tiver
milhares do membros;
_—,  tm~t> -a*-

Pelo tratado do G de abril de 1904
a Franca deixava liberdade- do accão

| á Inglaterra no Egyptp, emquanto
I esta concedia á França a mesma li-

bordado com relação a Maroeos. E'
assim (iuo os burguc-zos inglézes e
fi-anccws so -entendem contra os r.os-
sos comparihoiros trabalhadores egi'-
pelos o marroquino».

COSTA I-lCKltKIRA Sr Pl-IVNA
Os operários da casa Costa Perrô-i-

ra. li. Ponna, vêm, por dnte-rmedio
do seu orgflo, protestar contra os pa-
trflis que não lídmittliram quo com-
memorássemos o 1" do maio, .sob
pena do sermos 'demittidos. A k-1 «nos
faculta esse direito. — Os «porários
da. Oasa Costa Ferreira & Penrri.

I»i:i.<OS 'TKABAIiTfA.l>OIil'5S DOS• --CliSI.I-OÍ. ' ' *-
'S. Felix, !> de junho .— Os traba-

llniflores dos campos da Bahia vêm
peYUr a liberdade da terra. Estamos
morrendo do fome. A torra está nas
mãos dos ricos, quo não precisamdelia. Compram todos os terrenos «ôcom o Intuito do .interrompei" o oxpe-
diénto dos pobres trabalhadores. S0cs nobres precisam do torra para tra-balhar, para assim .manter a familia.

I0ut.ro. nôs ha grande numero, docrianças unalphabotas, por causa da
pobreza dos pais. Comprehondondo
que a nossa situação só melhorará
quando tivermos urn governo d-o po-bros, um governo do trabalhadores. <>
õoinpréhendõndo que o maná não
cairá do alto. vamos organizar-nos
oni ..symlicato do resistência -pura as-sim dofondéVmos os nossos direitos.— Antônio -Hussararidnbn.

EM CACIIOEIKA
Os Srs. Antônio Correia o Arnaldo

, Piii.vutvl, buii-guoz^-s conhecida- doCachoeira, não estão cumprindo
contractò qu-.- asslgnaram comhosco.

i Estflq págaiido 21^. ecmahaes aos pas-siulorvs, ir,$ o 18? aos-escolhedores.
Quando algum dcs nossos compa-

nh.eiros dei vanguarda vai procurarti-jbalho .nas casas dos burguozes
Pc-ynaldo Simas o-Manoel da Costa
Ferreira Penna, estos não 11ií.s dão

| trabalho.
| Aqui, um kilo do carne fresca
custa 1$T)00. um litro dn feijão. 1$-

. um kllo do hacalháo, S.fSOO; um ldló
ido cariu- do 'Uin Grande, 3?'S00; uni
jliilõ do calo om caroço, 3$i800; um

kilo -.lo cãfô meudo, 51{; uma quartado 20 libras do farinha, 3$500; um kilo
j do-assacar de 1*. 1Í200; um kilo do
uíssucar do 2', 13100; um litro de
kc.-ozone, 1*000. Uma casinha com
sala, qunrto e cozinha, do 12$ a 254
liiensaes.

—T*ò dia 31 de mnlo. foi hasteada a
bandeira da nossa sociedade, e cra-
vudu a Ti-ossa placa na parede, com
os respoetivos dizoi-ç-s, Na placa o na
bandeira ojiparocom duas mãos quoso unem, dois raminhos de fumo o
caf6 por cima e uma c-strella no
meio.

— POr oceasião do 1" do maio,
voiu :de S. Fvlix. o Muritiba uma
grando massa, operaria empossar a
nova directoria da Sociedade do Re-
sistancia Proteclora dos Operários
Cnchoelranos. O commercio fechou
as portas. Um jornal hasteou a ban-
(loira o dispensou seus operários. Só
o burguoz Antônio Correia exigiu queos operai-los fossem trabalhar pelosinsignificantes 16$ somana-:s; caso
contrario, poriam despedidos. Tal
qual como na casa Costa Ferreira tsí
l\-nn.'i, apesar da lei burgueza feriar
o Io do maio. Ora, um pfio da prensa
arrombou os ventas de um dos ope-
rnrios, demonstrando assim esso pfiotor mais consciência do seus direitos
de pâo trabalhador de quo os compa-
nlieiròs escravos do burguez Antônio
Carreia.—Os operários th) Cachoeira.

AS CIIARrTEIKAS
Nós, moças operárias charuleiras

de S. Felix e Muritiba, vimos com-
movidas a publicação do appello quo
dirigimos ao primeiro o unlco orgflo
da classe operaria do Brasil.

A exploração aqui 6 tamanha que,
quando fazemos 120 charutos, os pa-
trões nos descontam dois. A casa
Costa Ferreira &. Penna deita as va-
silhas no rigor do sor, junto fi. "pri-
vada". Um dos proprietários da com-
panhia Danneniann ficou raivoso
com o appello quo dirigimos. Alie-
gou que, quando morrer um filho ou
parente nosso, a casa não empresta-
rã mais dinheiro para o funera'.
E.ite dinheiro era pago por nós, eo-
manalmente; aos êabbããos.

Orã, n<i* todus bem sabemos que

que A CtiÃSSH Ol'EKAlU.\ t.
cm seu .-irtigo do fundo, «obr.
cessidado do organiza'
lhadores do todas as industrias,
nrcotsamKis cliamat- purtioularmqute
a attenqãõ dos trabalhadores em

transportes'; de Viototia, para que tn-

com o rocrutninc-nlo synlical o.orga-
nizem a. sua tissooiaoao.com clomen-
tos do siia própria cüTporaçao. h,

preciso não esquecer á máxima: A

libertação dos trabalhadores ha de

ser obra dos próprios trabalhado-
rC'os 

trabalhadores da «íServiçoa Reu-

ííldoa 6. A.", empreza que explora.oa
serviços do luz o bondes nestti capital,
devem estar bom lembrados do Ira-
casso' completo da grovo quo levaram a

Cffoíto ''tn junoiro desto a.nno, para
quo fosso roaâmltttdo no serviço um

trabalhador expulso por defe-nderos
oompanhoiros.

Doscrg-.tn-iz-.idos. sem associação do
rosLstonoia, a-ti.-nrii.m-no á lueta. eon-
fiados exclusivamente; iho i-oguloniento
do vehleuloa, quo próiiMie o trabalho de
motorneiros' mão inatrioulcidos.

Qual o resultado'.'
O serviço; paralyzado á 1 üiorn da

tardo, pouco maks oU imenoo, ficou nor-
maíi-zaíaò quoal íotaímehto, â noite, oom
os elementos esbranhos,. que nessas oc-
oiusiõcs são muito conuniins.

A burguezia; póndó do parte o rc-gu-
lamento, veio provar' aquilio que varias
vezes tomos dito aó-prolotariádo, i«to (;

quo as leis s os regulamentos burgue-
zoa só são oxocutiidos nas 6pocas aio-f-
mac-s, o quando os 4'htei'es_ses do pa-
tronato estão K-im do perigo.

Esta ó quo/ó a v-árdado, que só não
enxerga, quena não tom olhos liara ver.

Para .maior "-<_rioa!.v3c>, •deixaram ainda
o.s motorneirõs] os controles nes re-
spectiviM eaiTOfli o que mala facilitou
ainda'», }iorri)'i'lzao--./, <3o traballio.

tjüa,irta"3ngeaiüioaue •iie.stéfl" cõmp-l-
nhelros! . /, • ¦ .

Sem 
'tLssociação 

organizada; 'e «em
coutar com a;'solidariedade dcs traba-
lhadores da.convortidoni, o.muito o«pe-
oialníerite coia.os da usina geradora de
in orgia em JuòC; os -10 conduetores o
inotcrnoii-oo qu-teorarn obrigar a pode-
rosa ".H. R. V. S. A., apoiada por
grandes elementos, 'Inclusive pela im-
prensa official, a a-eudniLttir um compa-
nhelro no serviço!

Quo a derrota soffrlda, as -humilha-
ções e perseguições conseqüentes sir-
ram d:- lição e .iiicentivo nos trabalha-
dores em vehleülos, para quo se orga-
riiz-om em associação deireslstenoin, que
aUrnaija todos cs elementos da emiire-'
na, .muito especialmente os da usina
geradora o os da convertidòra; sem o
que jamais eoiifiéguirao realizar as suaa
aspirações.

Convean notar àlnda (pie os trabalha-
dores, -o partloultu-moute o:j do toans-
portes, procizam tornar sua causa sym-
pàtlvlça ao publico, sempre ciue se te-
nham de lançar em grevo, para con-
seguir peio monos a nèutraHdadó deeso
elemurto. Todos sabem da antipatliia
e ¦mfi. vontade do povo pela empreza
alludida; o pequeno numero do caiiros,
o máo estado dolles, o as extorsões,
tudo isto era argumento de que an-
téclpadamonto deviam Itinçar mão, para
formar um ambiento de isympathia
pola «ua causa.

1'ni' que .não o fizeram assim? Por
inexperiência. Está bem. Mas (_ pre-
ciso que o futuro não repita os enros
do .passado. Nó», tra-bnlhadores do Es-
plrito Samlo, preeizamos organizar o
fundir num bloeo lunico — para uma
lueta única —• os motoristas, os con-
duetores, <w c-!ecti:taistait, os tecolões o
todos os outroa trabalhadores das cida-
des unidos aos trabalhadores das cam-
pos. —• Floriano.

oinia, ainda nos maltratam oom
apoio 'iio podoi' coòrclvo. Jíntaniofi
passando por uma •grando crise, mas
nos esforçaremos na propaganda
do nosso Jornal. 

'Vivemos 
cercados

do engenhos ondo os trabalhadores
são muito escravizados. '(> trabalha-
dor dos engenhos mourejn 111 horas
(liat-iiis, ganhando iio 3*ri00' a 2f000;
Os quo, por -doença, não podom tra-
bnlbiir, dosòoòupani tis terras e per-
dom a lavoura. As mulheres do
campo apunham caCG em cuias de
:tx .libras. 10' um horror. — Vitullno
Rubens «lo lieiuos.

Rio Grande do Norte
EM À-RErÀ BIUNII.V

Accusamoíi o recebimento de tão
valoroso jornal que representa o
poder do braço operai-lo 'do Brasil;
Operários que somos, felicitamos a
classe operaria, do P.raull, pelo ap-
parecimenlo do um órgão què ver-
(ladclramente a representa.

Nn porto do Areia Branca são
construídas embarcações de 'HO a. 100
toneladas, para o transporte de sal,
das salinas para o Lumarilu, quo 6 o
.'fuiidciidouro. Nossas constru ^ções
trabalham 'do 'JOO a "uti operários
((tio ainda vivem .sem regula mento
de trabalho, som conforto, sem ga-
rnntias, expostos ao sol e á. chuva,
com os íris ii':i,gua. o na lama, som
um abrigo.

Ksí-'i.'s compnnhoiròfl çànhám 5, G.
7, S, o no máximo '10?, quando ira-
bnlliani. Ha sois annos luetamos eom
serias dlfClcúldadès para organizar
esses e.onipanbeinvs.

Aqui ficamos, fazendo a propa-
ganda (iuo, do justiça, Cr merecida
pela A IÜIjÀSSIS O-PMítAUlA, fiuo
,«ó pude receber cio mundo oporá-
rio os mais vivos louvores do grati-
dão.

A União Operaria Areiabranquen-
se dlspõo do uma banda de musica,
e iio uma escola. Nesta, estão ma-
trlculados S'5 alumnos. — Tiburtln»
Gonçnlves Holini.

 — » —
KuidorEntro os perseguidoras dos palma-

finos destacam-;.'.-! Fernão Carrilho o
Uomingos Jorge Velho, paulistas, ca-
çadores do negros.

Alagoas
TECELÕES lí AIiFAIATKS

Querendo desviar o espirito do
organização dos operários da fabrica
Alexandria, os patrões fundaram
um Centro Recreativo. Mas os eom-
pauheiros não devem illudir-se com
tal Centro. Uevepi fundar sua asso-
clação de resistência. A obra prin-cipal a fazer é .:rear, na vizinhança
do Bom Parto, a União doa Trnba-
lhadores em Fabricas de Tecidos.
^Tudo o mais 6 secundário, lista

União devo er.oar suecursaes em
Fernão Velho, Cachoeira e Rio Lar- 

'

go. Emquanto a vanguarda não roa-!
llzar essa obra, nada realizou. Essa
penetração deve ser solida, metho-
dica. Em logar lão atrazado, C pre-
ciso que a vanguarda use do muita
habilidade o não repita os graves
erros de 1918 e 1910. O proletária-
do, mal organizado, vai-se motter
em luclas sí-rias. Vem a reacção.
E o resultado C- a debandada. E
um desanimo total. . ,

Os alfaiates fizeram greve. Quo-
riam sor augmentados. A lueta du-
rou 3 dias. Afinal — vlctoria! Esta
lueta deve servir para solidificar a
corporação. A vlctoria foi relativa-
monto fácil e o patronato vai-se or-
ganizar. Uma segunda vlctoria não
serii tão fácil. A guerra de classes
ú uma coisa muito séria;

A 'palavra de ordem actual 6 a
seguinte: organiração. Organização
dos tecelões no syndieato e organi-
zação da vanguarda em eecção do
partido operário. Tudo o mais 6 ee-
cundario. — O correspondente.

Parahyba do Norte
EM AREIA

A'qui. neste recanto perdidlo do
paiz, ostnmoH í\ ílispo.si<?ão do nnsso
órgão, para enfrentar os parasitas
que sugam o nosso sangue, e, por

Nas officinas do Enge
nho de Dentro

Soiruòs uns 2.500 operários. Ha
companheiros que ganham ti$6 00
diários. Desde o.s 12 annos são acel-
tos os aprendizes; entram sem ga-
nhar coisa, alguma; correm as varias
secções, gastando nisto ll a. 1 mezes;
depois 0 quo começam a ganhar
JÍ00O..

Existe muita protocçSò para uns
o norih.uima para outros. Esso .pro-
'tecèiohísriio t"; ruim porque divide os
trabalhadores cm grupos rivaes.
Sucoede assim cm todas as empre-
ztis do Estado.

Após Ul annos de serviço, temos
um augmento de 10 "" sobre o saía-
rio percebido.

Um dos nossos companheiros tra-
ballia ha üli annos. Entrou ganhan-
do 2:5500 o, no fim de 36 annos, ga-
nha. 0$ mais a porcentagem acima.
E" um horror.

Os chefes são grosseiros.
NOSSAS ASPIRAÇÕES

Eooniíinilcns"-: '.-i.ugmeiiro do sfflil**
rios; diminuição das horaa dc- tia-
balho para os aprendizes.

Políticas: direito de associação no
syndieato o no partido operário; lei-
tura o propagação do nosso jornal
dentro das oíflcinas; col.Iocnção do
lUim exemplar do mesmo na parede
mais saliento da officina; cxtlncçflo
do proteocionismo.

fiforaes: menos grosseria dos en-
carregados. — Os operurios das oi'-
flcliins do Engmiiio itu Dentro.

As obras do Marx;
Slanlfosto conuiiunista. O capital.

Historia das doutrinas econômicas.
Critica da economia poilticà-i A luetn
das classes na França. O .18 bruma-
rio de Euiz Bonaparte. A Allenia-
nha em 1818. Miséria da philoso-
phia. Manifesto inaugural da lnter-
iiaclpnal. As pretensas scIsOõs na ln-
teriiíicional. Cartaeobio o prògráni-
ma de Gotha. A guerra, civil na
França; A qucvstão do Oriente. Ro-
visão crítica da philosophia do direi-
to de Hegel. A diplomacia secreta
russa. Coi-respondoncia,

Todas orsíis obras estão sondo edl-
tildas em Paris.

Era Afogados
Afogados 6 u.m bairro do Recife.

Dista d-o centro da cidade 15 míiiú-
¦tos em bonde, e cin^o em trem das
estradas Sul e Central.

Afogados 6 uma zona. rica de
manganez, com uma desenvolvida"edificação" de Imocambns, o que
bom demonstra ser a maioria qüa?l
absoluta de seus habitantes oompoo-
ta do proletários. Pois, apézar disto.
Afogados não tem urna organização
genulnamonto proletária.

Não possuo fabricas; no emtanto,
existe muita exploração.

Os alugueis dos taes mocambos,
na sua maioria, nunca são inferiores
a 20$; apezdr <le nma minoria dessas
'humildes hahiU-J_;ões pei-le.neer aos
que nellas habitam. 6 prosentemento¦um melo de exploração de que mui-
tos gananciosos so prevalecem para
rechear as alglbeiras, de um .modo
méis fácil.

Assim £ que o Sr. Miranda e quo-
jandos possuem varias dessas habi-
tações, quasi sempre mu] cobertas e
sem fossas para despejo, e as alu-
gum por preços exorbitantes, sendo
os alugueis pagos semanalmente,
meio habilmente estudado pelos pro-
prlelai-ios, pnra melhor escaparem á
acção da lc-i, não usando estampi-
•lhas.

O pobre Inquilino quando por aca-
so se atraza em quatro ou cinco se-
•manas, por motivos que hem conhe-
oemos, taes como falta de trabalho,
doenças em si, ou em pessoas de sua
familia, ê jogado á rua, quasi sem-
pre por Intermédio da policia, pois
os .miseráveis não possuem dn-
cumentos que os possam defender
por intermédio da pobrezinha lei do
inquilinato.

Os -inquilinos pobres de Afogados,
aaitcs quo se afoguem nos mangues
o em tanta exploração, vCm pro-
testar contra tanto horror. — Os ln-
qtillinos pobres dc Afogados.

ESCARAMUÇA
Só esta seninna lOmos o commoh-

tarlo do Sr. João Ulsboa, publicado
ua "Vanguarda", a respeito do (iuo
aqui temos dito sobre o I". IS. 11. Já
um outro companheiro', no menino
numero passado de A CíjASSE
OPidRAIRlA, /registrou a confissão
do ISr. ."Lisboa, segundo a qual o
P. ifc>. B. (& textual) "não se apro-
sentou como pnrtido operário". Mns,
então, por que parece zanyíir-He o
Sr. Tílsboá coui o que temos escripto
aqui? Não ha. motivo 'pura Isso, vis-
to Iquo estamos ambos do perfeito
uceordü: o P. S. li. não ¦£• uni par-
tido oporario. Nossas notas não vi-
saiu outro objectivo senão esso mes-
mo: mostrar 'que o P. 9. B. não ó
um partido operário o que, por con-
seqüência, nada tem o proletariado
a esperar dello, nem deve illudif-so
com elle. N6s sabemos o quo to.mj
custado nos operários dois outros
pálzés do mundo a esperança e a
illusãi) quo depositaram nos partidos
socialistas. JC de nosso dever mos-
trar o perigo aos trabalhadores bra-
siloiros, emquanto '6 tempo.

O Sr. Lisboa pretende estabelecer
parallelo entro o seu o o nosso par-
tido, entro o P. S. B. eo P. C, li;-,
/iffirmando quo este <s tão pequeno-
burguez quanto aquello, etc.

O iSr. Hilsboú náo provou, nem
pôde provai- semelhante nfflrmatlva,
que é flllslsslma, c sou parallelo
eqüivali a comparar mn ovo com
uni espeto. O P. C. B., mesmo om
,?un oomiíosii.-ão social, ('- um parti-
do essencialmente operário. Polo
menos; !tn o/.o <lo k<.'Uk íidlicrentos
são constituídos por operários ma-
nttaes. 'Sua aotual direcçilo (dire-
cção offectlva, porque dirige do fa-
cfo). <•¦ composta exclusivamente de
operários. O Sr. Tjisboa não ('¦ capaz
de apontar um t-6 dos membros do
sua direcçãi) que não feja oporario.
Nenhum advogado; nenhum jorna-
lista, .nenhum oommercianto, nen-
hum funcciontirib publico, nenhum
fiinoeion.irio do banco, nenhum

. pharmai-etitioo. Pelo contrario: doi>
Vgraphicos, um revisor; urn vassou-
«•elro, um metalúrgico, uni alfaiate
Hum garçon, um chauffeui-, ti

no commercio.
ISr, Lisboa neste capitulo,

porque ehtfjo, ahl, <-'-'.ii perdendo;
longe.

lia. no P. C. B. adherentcs quó
não sejam operários propriámeiite.V
Pouqúisslnios. No máximo. .5 o|o. 'E
todo.s tíubprdinadoa ú direcíjãü òpc-
rarla, todos sujeitos ã disciplina
proletária. São pessoas quê deser-
taram da. classe, a quo pertenciam
e So passaram, com armas o baga-
gens, para io partido da classo opo-
raria. Ingressaram no P. C. B. do
baixo de rigorosas condições, por-
que. assim o exigem o.s nossos esta-
tutos — precisamente para diffioul-
tar o íicoesso em nossas fileiras do
elementos cuja mentalidade peque-

j no-luirgueza possa sor prejudicial á
politica exclusivamente proletária,
lucla de classo, de nosso partido.

lia, pois, esta dlfferença funda-
moiitnl entre o P. 'S. B. c o P C. B.:
aquelle, é um partido péquehp-bur-
guoz a qne j-ji-dem adhorlr oix-rarlos;
este, 6 um partido oporario, a que
podem adherir não operários, me-
diante oondhjõc.s seguras de garan-
tln. poll.tloa. Quer dizer: o elemento
da pequena burguezia, quo adhbro
ao nosso partido, desertando do sua
classe, vem oollocar-so ao serviço
exclusivainonlo do proletariado! a"
passo quo o operário que. adliere ao

Tod oa nfis s.-iboinoH quo a cvnlu-
ção social o um .facto ntruvíH doa
tompos. Estamos cm iplonò soculo
XX, ostamos no seeulo da civiliza-
çáo burgueza, Mas ¦nôs, os prolola-
rios, os que labutamos do dln para
comer á holtõ não vemos Isso.

Vemos, slnii os palacoles da Ave-
nlda Atlântica, da Avenida Oswaldo
Cruz © dft outras, qiie se fcwseiuo.s
escrever não haveria papel quo che-
gnsBti, Vemos com espoòlulidttdo a
casa dc niarniore, pértuheeniío n um
burguoK quo aqui aportou ipiira ex-
•piorar o braço trabalhador, o quo
enrlquòoou ainda unais depois da
guerra, a .maldita guerra quo co-
íiriu o nlanela de lut", miséria «
angustia. '

Hojo, esso burguez desfruta a ml-
•seria daquelles que mourejam pelos
estaleiros, a bordo dou seus navios,
nas officinfts, nos osciiptorios, nã
casa ao cambio. Vive dos assalaria-
dos que Iho alugam os braços a tro-
co de uni salário irrisório.

Vive o Sr. Martinolü lio seu pa-
laoio...

E as güarnlçOèa dos navios'.' Estão
empilhadas nos alojamentos ilnfeçtcw
dos navios podres, fazendo agua,

Imrõgadp
llmetta o

alCtilate,
tim einy
Njo wO

como aconteceu com o vapor "Na-
tal", que naufragou, e, ale 'bojo, aa
vltítimaa desse aobidento nada roce-
boraim.

A Como a bordo íòm campo livro
do acção, a tuberculose ivãn tem li-
mitos, cs salários não chegam paru
coní prai- uma muda de roupa. Oa-
nham 1110$ um moço de convés,
189$ um marinheiro, 150$ um car-
youtro. 20.0$ um fogúista v 120$ utn
i.-wfiro.

E os ([Uo niíilialham lios estaleiros
como car-plntelrús, calafules, moca-
nicos, torneiro», ajudantes o apren-
dlzesV Sua sorte tambem G horrível;
não ganham para as despezns cont
o pão, a carne, os legumes, a phur-
macia, os cereaos, o leite {tara as

| criancinhas ou pai-a alguma doença
(coisa quo no lar proletário nua in
existe i .

Essoa operários, como aquelles,
moram geralmente em casebres, no
morro da Eàvollti, no morro do Pin-
to, nos porões infectos de pnrclieh-o»
em rninas.

Tal é a civilização burgueza.
Mas nós haveinoa do cómbàtel-a

até sttbstit.uil-a pola verdadeira clvl-
lizãçãò —• a civilização proletária.

XOSS.VS ASPI RAÇÕES
Econômicas :

rios; sele hoia.t
aprendizes.

Políticas : reci
So pyndleato: 1-
do nosso jornal
lepimento; oxyos
na parede- .líini^

ile
-mento de
trabalho pai otl

•nhecímento do nos-
Iturii e 'propagação
— dontro do (-.-¦tal.—
ioão do nosso jornal

Btttiehtè; nenhuma
porxoffuiijfio contrn om membros do
partido operai*Ío; ri fto in'tervotH;.ílo do
poder coercitivo nas nossas lu.-ins.

Intellectuaeã : cscolii primaria ; cs-
cola profissional. — t).s oporurlori <lu
Casa Martlnelll.

On nome.; tias
palmarinos o-am
Real fio jNXacaco
ne, Tabocas,
bangn, Andtilãquiti!

delas do.s negros
seguintes: Círca¦> (capital); Acotrrc-

Subupira, Bambra-
he e Osengii..

A100 RÉIS
,P. 'S. \B. vai còllòcàr-se objoctiv
mento ao serviço da burguezia, de-I Tta compa niu ires dos listados que
seítando do sua classe. 'Pôde não i desejam vendei' o jornal a 200 iíi
ter essa intenção, mas, objéc.tíva-í Não. O jornal, insto -momento, devo
mente, vai contribuir -para isso. Não sor vendido a 100 r.'is. O '".l.-fioii"
v questão de bôa ou de má von- j elevo ser coberto pelos sübsorlp.ções.
tade, de bôa ou de míl Pó. E' uma j 10' preciiso dizer ao trabalhador: —
questão do dialoctica histórica, da Pagas 100 réis por um jornal (pio
qual não ha fugir. valo 200 róis. listo jornal éjtcu. So

O P. S. B., mesmo tendo opera-''queres que ello viva, obtém Vuhscrf
rios em seu seio e visando, segundo ptores assignantes e novos .'leitores.

V> ¦'.- Sr-.'; :i:,i.s)>oa, «iirltioi-jxihiíttnte f.« | o iirei;'(V nc líO-o :-:ll>i" ílirn.iilUTi ;r ~-~
oiUancipaçãò rto opera rindo", não ;>" j netritção. E isto 6 básico. Se crime-
der:! fugir a esse destino. Blga-nos o j çiirmos .oom $200 nunca iliaretiiòs os
Sr. Lisboa: o i". S. B. não so filia á 110 mil loitoo.-s — ¦numero inslgnlfi
II Internacional? Não è mn partido
correligionário do Noske, de Mac
l.Hinald, do Ronaüdel, do Albert
Thbmas (lacaio da Xiiga das INa-
ções), do 'Vandorveldo, ,1- Turatti,
do.s socialistas búlgaros (vêr a 4"
pagina, deütio numero), <• demais
traidores mundlaes rto proletariado?
iE' ou não é? Mas basta passar os
olhos pelo "prograiuma-nituilfosto"
do P. S. B. p-tra. võr que ''lio se fi-
lia mesmo íi extrema direita da
XI 'Internacional. Pois isto ó o quo
nós pretendemos mostrar aos tra-
bailíadores brasileiros — pura que
os iiigi-nuus1 i- iliudldoíi se precavê-
nham. —• .Inlio Banalinc.

canto
res.

¦pi 10 iiillhõèa do trahallKKio-

NOSSO CORREIO
em
ro:

p, S. — A ".Vanguarda", do dia
1", publica novo artigo do Sr. João
•Lisboa. Só depois rte escripto o que
fica acima, o lemos, l-lngana-ee o
¦Sr. /'.Lisboa, suppondo que (Ia voz
passada Iho havíamos respondido.
FtizemoirO hoje. Ka pt-oxima vez,
veremos o artigo rto 1" e outros que
acuso apparpçam.

Os oompanhoiros dos Estados
clamam contra o nosso atr.azo'
respondermos aüas <*a.rLa;i. Primo
traba!liamos- do dia para. ganhar o
pão: «ó saenificandò o reipouso ó que
ipodemos trabalhar polo jornal: esto
e pobre e não ptjdo pagar redaoto-
res nem auxiliares. Segundo: são
lautas as cartas que recebemos, quo
ó fatal o ,'i'trazo. Tero->iro: Ou compa-
nheiroa dos ISstudos fazem rte nóa
tudo — desde agencia rto Informações
ató casa editora. Quarto: as modl-

mmt t

Salve, sapateiros!
.Pecebernos o ofClcio seguinte:
"Atteiiílendo ao justo appello lun-

ça-Vo nela CEASSE O.PlíltAPriA,
cumprimos inforjniir-voa (pie ficou
constituído üimi comitê pró-A CIjAS-
SE OPil.lKAUIA entro operários sa-
pa telros.

.Sou fim principal é desenvolver a
maior obra ao sou alcance om prol
rto unlco jornal que, de faelo, se
apresentou o continiiii a ser o pala-
rtino avançado dos interesses da
grande massa rto trabalhadores, tão
vilmonte espezinhados pelo capitalis-
mo. Tarde, nn verdade, mai sempre
a -tempo este comitê concita os sa-
páteiros em geral a concorrer o aca-
tar todos os appellos que lançanios,
fora do qualquer paixão 'partidária.
— A CooruiilESsão ICxcoiillva do (\vml-
té".

Gratos, saudámos os sapateiros do
Kio <lo J.Miiviro.

-mm t vm

TAÜBATE'
Os operários de Taubatú acabam

do fundar uni "00111110 pró-A CXAS-
SÍ3 OIM111.A.1UA '.

Tauliaté — zona cafceira — tem
unia. grande importância.

E' necessário que ns trabalhado-
res iudustriaes. depois do organiza-
dos. ma.rchem para aájftfazcndas da
redondeza afim de organizar sous
companheiros agrícolas.'Salve a vanguarda Industrial de
Taubalé!

uma
.ulha-

o

nuo
no

Devido .1 guerra, a burguezia fran-
eeza ficou devendo S burguezia nor-
te-amerleana, 4 bilhões de dollaTS.
A burguezia fmnceza quor pagar
essa dinheirania fl. custa dos traba-
lhadores — que combateram o fo-
ram as maiores vlctlmas da guerra!

EM MADUREIRA
Existo em Madurcira uma alfaia-

taria, fi. rua lXimingos Eopes n, 'i._.
E' a alfaiataria Cruzeiro,

•O proprietário explora muito as
costureiras. Em outras alfaiatarias.
dando as costureiras a linha, o re-
troz. o torçal, cte, recebem C$, G$ c
até 8>$. pela. c.infecção rte um collete.
Pois o 'proprietário da alfaiataria,
rico de centenas de contos, só paga
2f, 2$'ã00 e, 110 máximo, 3*000. E
nés, ns infelizes costureiras, temos
de fornecer tudo!

O .proprietário tambem explora a
fréguezla, pois recommonda aos opo-
rarios e operárias quc façam obra"matada".

Nenhuma costureira deve sujeitar-
se a tanta exploração. — As costu-
i-elias dc Mntturelru.

ílcaoOes rto endereços têm sido
fònto (lo a)>oi*n»cimontoH o atra.]
ções. Sexto: o correio nos tira
runklade. SoUmo: a ;po_brc;5íi
cõacção oornplota.ni o quadro. —

Ncls-oii do l^iguoil-edo — Não con-
funda classe com corporação. Venha
para cú.

Sjuhuol — Mande-nos manifestos
de Marx, em pacotes de 10, suecossi-
vamento.

lí- —• Muito boni a critica.. So
quiiterem, transcrevam. Peregrino
foi um dos -nini-tj-res. Silveira foi ou-
tro. Foram oxeòiitados no mesmo
dia e no mesmo logar. Estudo his-
toria, pequeno burguoz ombrülhào, o
não queira "bancar" do professor,
Veja ns paginas lã-1 o 150 da. revista
rto Instituto Arch. (lo Pornamíbuco,
volume 111, 11117, ns. 05 a OS.

Arnaldo — Seu Jlvrò do Tasii
foi encontrado, iDosapiparoeeii
meio da tormenta.

Asnus —. Pooeboii carta do no?
Recebemos o vale do -10$ '.Mande 

o
dinheiro para o.

O Solidário — Receberam cartas
nossa ? Não recebemos resposta .

O despertador — E' inútil marcar
prny.o: não ipodcremos cumprir 1 Não
dê o passaporto: Recebemos os
2õ$2ii0. Estamos enviando d'.aqul
aos novos assignantes. V. riearfi
ononrregnilo só. dos antigos.

Orezinl — Recebeu carta rt,- ?,()¦?
A fúneção dos comitês é propagar o
sustentar -o jornal.

AriStides. — Nada sabemos sobro
o decroto. Dirljft-se a quem lh'o q o-
diu. 'Mande sempre o jornal. Reco-
hou nossa caria sobre elle? O psdu--do..ymo em questão não é objoctl-
Vista. Cuidado! Não publique uni só
verso. Manobre' com habilidade
tlianto do podei- eocreivo. Tínhamos
razão: o 'limo jâ começa a recuar.
Sobro juventude escreva a quem rto
direito,

fai-raro —. Agradece!
5i;$ooo.

Antônio Coelho — Agradecemos o»
S$ como lambem ao França

Danta Sáullnl — a F. O. Vão lom
ofíectUadó reuniões. A coacçãd 6 um
faoto,

I1. Prisco —. Agradecemos ou
D$000.

ICtii-l — Enviamos 120 números S
o 150 n. 0.

l"'ahi recebemos ão? mais 100$
mais 32$ do Praiano. E 6 tudo. O
pacote rto Correia .levou 40 exempla-
res... Acabamos do receber 115$400.

I>olgu<Io o At.liaydo — Se onton-
dem de escripltíração, queiram pro-,.urar 1:0' "Biario Official"', os lueroJ
rte 'todas as grandes companhias »
iioi-o fornecerem.

Artzivenko — Enviamos para oa
assignantes desde n_. R Enviaremos
oa 15 0 para Você. Agradecemos os:?0J.J700,

onos os

MUTILADO
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ÃCTIYIDADE PROLETAMA NOS 
"SYNDIGATOS Pelos trabalhadores do

I café
Dentro ias fabricas e

offieinas

REALIZAR
Nunca 6 demasiado dizer cj\ic- a

imprensa operaria, çcnrio todos -os
iiiflrm omprègadps peln. vanguarda
oonselphtò da classe operaria, na lu.
otn pólri. emancipação dos trabalhu-
dores da íute-Ha patronal, tom airn
íim muito uêrlò c .muito concreto,

13' Indispensável que, 
'mn nosso,

obra do orientação O üe organização
<Iom tfatitühndpros, observem oü a
mala rigorosa sinceridade. O phrn-'
soado Chio só .pôde aproveitar :i quem
[precisa cohoncslai atúitudos oceul-
itns; 86 devemos fazer afflrmaç&es
que. .refliotam, de fíir.tò, uriulllo quo
sentimos v quo estamos dispostos n
realizar.

Estas ponderações vóm a proposi-
to do feorttw camaradas quo, embora
dominados pela mais estrottu vaidade
<. por excessivo amor .próprio, que.
ehogn, anulitas vezes, a lhes oblttó-
rar a nocãò do mal» elementar prín-
clpio <lo soolabilidndo, procuram alar-
dear uttittides que são Incapazes do
observar •

Estes «üo oa vaidosos, que nem por ]
Isso deixam do títvr multas vozes u-m
entrave a quem deseja a-eiilnier.-to
trabalhar;

Temos a seguir os demagogos. Ha
os politiqueiros, os amigos ursps"dos
trabalhadores. No .seu afim de bem
porvir cia interesses alheies aos dos
trabalhadores, immiscuem-se tio
melo destes o, sob o pretoxuwle que,
liara realizarem a organiw^to o o
conseqüente bem estar dan traba-
lhadorcs, ¦precisam "transigir'', "eon-
lemporlzar", não arrastando os tra.
ba-lhadorpa para. o pântano da pollíi-
calha dos seus ililmitros de clusse;
emporcalhando a judlclbüh sentença
tle Marx, do que a emancipação «Ios
traTuallúulorcs lia «lo eór obra rtos
próprios tníbnUíiiilõrõs, tantos vezes
por ©lies .mesmos referida. Sem ou-
tra proocóúpãçfip qú© nfto .st*j:t a <lo
fazer dos trabalhadores um insira-
mento das suas veleidades, estes ity-
pos, quando obrigados a extèrhár-sò
sobre a obra de organização e de uni-
ÍIcaQÜo do todas as vtètlmas dó sala-
riato, não se pejam em declarar-sc
solidários com ella.

Na hora, porém, ile fazer alg-umo,
coisa de pratico, apparcoem sempre
eom desculpas, quando não conde-;
ninam osténslvamcntp as iniciativas
honestas que lhes sfio propostas para
eolloeiir-se insultosamento ao lado
daquclles quo os .protegem e os in-
dustriam. Ha. um caso que se po-
deria citar, ibem recente aliás, do
iim presidleiite ida ossoPlação, que,
luetando de unhas e dentes numa
assem-hléa -contra A CLASSE OP13-
RAKIA, arranca, da mesma assem-
bléa, o apoio á candidatura de um
certo político.

13' Imprescindível que cs trabalhai,
dores substituam estes amigos ursos,
pOT verdadeiros amigos, pelos verdn-
dolrós sorviçaos da sua causa. 13, rio
mesmo tempo, façam ouvidos de
mercador fts váidãdea tolas dos inca-

Realizar.
Nada de .pailavrorió inútil. Só n=-

fiim -ooíisc.trtiiremos fazor alguma ooi-
sa de pratico pela nossa emancipa-
fã o-

elevam o nos engrandecem perante
o- mundo trabalhador.

Àfiorji; com iodo o orgulho, devo-
mos prepagar o nosso jornal, afim
de um dia [jiódermos gozar á sombra
do nossos sácriflólos a nossa grande
Obra.

CompitTihelrbãl l>evomos trabalhar
insisten.temorftõ em ,prol do Ioda a
corporação dos padeiros o dcmttis
trabiulhadprCH na defesa de seus dl-
reltoíi econômicos o políticos.

Kstíl. dovo ser a nossa divisa parn
o oxtto completo rio que almejamos.
A "UnlBo" d a nossa alma quo 'bn-
lha e, portanto, devemos «cguil-lv,
dòVomos ajudai-a, devemos anipa-
ral-a. 'pois 6 nellu. que vem morrer
a. resistência do» nosos adversários.

jVishn. 'pois. eo^mpiinhelros, um vl-
va'a "União" o outro fi A OT-iAbS.E
orHUARlA. — Coiistniitlno Ue-
ch a lio.

tenein dos Trnbalhlidorcs cm Tr/ipicbcs c
Cnfó. A primeira desiipparcceii, As tres
ultimas estão de pé. Ora, «cria dc grande
interesse para a jnaséa a fusão das tres
numa associação única — a União dos
TraliaUmdores da CarKa e Descarga. A
força ficaria trc* vezes maior. Chamamos
sobre isto a atleação dos companheiros
do -Cies dn Porto para qlip discutam os
meios .pr.iticus de augtncntarmos a nossa
força.

Interessante: os 'Companheiros estivado-
res c trabalhadores do.s trnpichcs, que
sempre furam tão contrários no anarchis-
mo, formaram organizações syridicaes lia-
seadas ne**federalismo unarcliista". — Tra-
balltadorcs tios trapiches.

Communicados
e convocações

Aos metalúrgicos de
Nitheroy

E' tempo de sairmos da Ineroia
em -íjiio teiTVOíi viviilo. Ofl aalari(js ^são
Insignificantes. Nossos filhos não po-
dom ir A èscoila. 13 Icrescerãò como
nós. B serão explorados como 'nós.

.Urn dos factores de tant.-v explora-
ção í a hóssá defOi-n;anlzaç;ão.

Isolados nada somos.
O salário de R$ a 10$ não chega.

O kíle de café icusta 5?200, o de as-
suear 1Í400. 'Pudo pela hora da
morte. A solução <i a. organização
syndieal.

Os coqnpanhelros do Uoyd recla-
imaim. T)e quo servo reclamar se não
t.''m força?! ,1're cisamos adquirir
força. B esta estA no nosso vsyndlca-
to. Os companheiros do Jjloyd tOm
medo de ir ao syndicato. E' prí-ciso
acabar co.m esse medo. T8m medo
de 'ler o nosso jornat. Na hora. do nl-
moço 2seonde.m o cabcçalho do nos-
so jornal porá que o mestre, o oa
f.seoes não vejam o titulo. Vor essa
f6rma é Impossível triumphar.

Ora, o eaminho do triumpho £• um
sfti organização econômica no sjti-
dievo e organização 'politica no par-
tido operário; loltüra e .propagação
dô ;ii^sso jorn ai.

Viva a A.lliança dos Operários
M<-taJ.urgl'CÒs de Nth.cvojr! —• A.
l\ li.

CORPORATIVISMO
üm de^s grandes orn-os de todo o pro-

letarlndÒ do Bi-a»ll tem sido o corpora-
tivfenio celreito; A vtoão do trabalha-
dur 'não vai além das quatro ip-artde*
do eeu sviidlcato. Não compreheinlo
Que, acima dp isua corporação, ost.i a.

ÒlliSSO operaria. 'Não eoiiiprelieiide que
o -pi-oletaiiado sõ vcnioerfi como c.lusrio
e mão como corporação. IlesuVtado; o
trabalhador mette-so em luta .sem con-
ta- cian o apoio dyuiimioo, econômico,
moral _ inteüeelual, pelo menos, das
eut.nus <.-orporaeõc\S da locaHdadõ. O
tráibolhãdór auette-fío em g.r6vei9 par-
ciaes. itc-íiultadó fatal: « derrota. Sue-
cedeu ass.!m eom os ferroviários da São
Paulo llaihvav o com <._ trabalhadores
em cafí-, de Santos. 13 euççederâ todos
as vozea qu» os trabalhadores «o met-
terem em movimentos •isolados.

lembramos que, nessas denratai-, o
libertarismo tem sua parte. Confim-
dlndo a o.!as;;e com a corporação, cs
companheiros •li-bertarlos elevaram o.
corporação ãs «ilturaM da. classe. Vàv
outro lado, a depcentralinação nnar-
chlca fez com <tuo cs «yndientinhos
qtiteossom «er cpHocadós v.iC' «nramu na-
vól dos grandes syndlcatPSi tivresem
igual numero de votos <• <•'« júlBásaero
com a imcsmii capaòldádc de acçtlo de
um ©rande eyridlcatò. Sabemos do
uma. assomblòa de 12 tórtíeirós que de-
c.Ia.i-011 urna greve geral no -IUo do Ja-
neiro (!!). Tudo isto prova o alheia-
mento da realidade em que ee çneo.n-
travam esses companheiros liberta-
rios.

Um movimento dos ferroviários da
S. Taulo llallway pn-eisa basc-ar-so
numa organização solida, preparada
por alguns turnos de trabalho associa-
tlvo. Alíim disto -precis;!. fundir se com
outros .movimentos, .prepunides com a
devida aiitccedencta.: dos niaritimes do
Saiitoa o do llio; <los ferroviários da
33. F. Central, ila Ix-opuldina, da lio-
gyáiia, da Paulista, da tiorocabana, da
Nõrócsitèi daí?. Paulo-Ilio Onuide; dos
bomies de S. Paulo e do Rio;dps traba-
lliadorçs (abris das «luas cidades: dos
colonos das fazendas de café e dou tra-
balhadoi-vs da carga c descargo das
tres cidades — llio, S. Paulo e San toe;
cte..

Façamos os tiossccj calcules por n^i-
liíõcs ou centenas dei m!llia.re«. O mar-
xlsmo, a theorJa. proletária, « a thee«'ia
da aeção dos (milhões de traüxU-hadores.
Tlieorla para guiar a aeção. Aeção i>ara
ampliar io aperfeiçoar a tlieorla..'. —

Jíaiioc! Braúna.

Af-SOCUAÇ.3lO TíOS C.AltMNTEt-
JIOS NAVAMS

No dia 27, ás 20 horas, estovo
réumicla ohi lussombléa geral, com
grande .numero do sooios. O presl-
dento do Conselbo, Alfredo Barbòàà
Guimarães, convida para secretários
os companheiros José Dias o Hypo-
Iito Costa. Depois ela leitura da acta,
ó a mesma approvada sem discussão.
A seguir foram acclamadps os com-
panheiros Alcides de Curvalho.Seve-
rino Paulo, o Antônio Bezerra, ro-
speet.ivamentc, para U" procurador,
11" adjunto da commissão do ílnan-
ças e o hospitaleiro, cargos <luo so
achavam vagos.

•Uoi approvada a entrada de tres
novos assobiados.

Foi concedida a palavra ao repre-
senta nte da A Cr.ASSF, OPI3KARIA,
este demonstrou o valor o a utilida-
de de cm órgão excluslvamenla do
trabalhadores; itermlnando por dizer
quo todos os operários dovom auxl-
liar á. <.MiA«Sl3 0'PKKAKIA.

A seguir fallou um compohonto da
a.-isembléa mie. em seu discurso, tevo
estas palavras: "Feliz o trabalha-
dor que organizasse uma lista co.n-
vidando a todoo os carpinteiros a
assignar qualquer importância para
ot, CLASSE OPllCRAPJA!"

Apés n. leitura das notas, surgiu
um pequeno incidente por causa dfl
.mesma, sendo, porém, Imiuedlata.-
mente sanado.

Tomou a palavra o presidente
r.ruimcr, que leu um HUbHtanclpsq
relatório contando minuciosamente
os netos cln. União dos Operários
MunlcIpaoH duriuito a flua gestão.

Terminada a leitura, por entro
.npplaiisos da assistência, lou .tam-
bem um relatório o presidente da

commlssilo fiHcal, agradando ln lo-
tura" o parecer da mesma.

Continuando, fol a assombléa sus-

pensa por cinco minutos para. eo

proceder _ eleição, sendo eleita a

segulnto direetorja.
iWrectoria •— Presidente, Mauri-

cio Urunner; vlce-presldcnto, Uavlii
I.ourenço Ferreira; 1° «ecrotario,
Fernando Pinto Vaseoncellos; '- BO-
eretarlo, Agonor Bélmonto; li" «oere-
tarlo, Oregorio da ISilva; 1° tliesou-
relro, Cândido José Correia Araújo;
2" thesoureiro, ChriHtiano fcoare»
Pavão; \° procurador, Adolpho do
Ksplrlto Santo, o 2» procurador,
Willo da Itocha Pitta. Conselho
llscai: Manoel Botelho Justino, Go-
diofredo Velloso da Silveira Júnior,
João José dos Santos, Antônio L.o-

pos de Oliveira e Kosino Teixeira.
Oommissão do syndicancia: A<lo'P""
Teixeira da Cunhai, Álvaro Pçrolra,
IAIto, João Aitonlo da Silva Júnior
ltenato Fornrfndes .Figueira c Joso
Ferreira. Coilmissão do beneficon-.
cia- Cyro J^Jé Modesto, Francisco
Vieira do Aèular. Germano IKuas
Manoel Pereira da Silva e Alfredo
José SanfAnná.

A CLASSE OPERARIA esteve

presente, não falando o eeu ropro-
kntanto devido ao adiantado d.

hora o ter ja se ret rado a quam
totalidado dos associados; aproveita,
entretanto, estas columnas para
agradecer a boa acolhida quo teve

por parto da directorla o da assem-
bléa.

ItARIA sobro o dever dos itraibalha-
iloroH para com o seu jornal. Falou a
seguir o companheiro presidente so-
bre A GIjASSIS 'OPERARIA, como
órgão quo é dos trabalhadores, sem
dlstineção de nacionalidade. Te-rml-
naelos os néíil.niplpa foram enéei-ra.
dos ou trabalhos ãs 22 .horas c 40
minutos.

TitOÀ O. I>v constírttççao cniL
1M3 MTHIíItOY

No cáes do Porto
Um dos grandes erros da organização

syndieal ¦»» P-rasil tem shIo a divisão dc

cada corporação munia serie de syndica-
tos Xisto ha uma certa ref>po,nsabil',darte
doV companheiroa libertaries.'O íedcrahs-
mo é a descentralização. Km vez dc cn-

globar ns grandes massas cm syndicutos
formidáveis, o .federalismo dispersa ai»
'cassas muna serie de syndtcütmhos c syn-

dicatitos. •Resultado: n òrganizaçãpe ira-

gil. Com a primeira luta vem a .primeira

derreta. E o syndicato se desfaz.
Kmmiatito o .patronato cada vez mais

centraliza as forças, o federalismo cada

vez mais dispersa as forças. E tempo de

Corrigirmos os erros do passado.
lvíitre os marítimos liaria tres associa-

çües qiiando ™ deveria existir uma única
 formidável — que englobasse a lota-

lidade do» trr.lialhadores da marinha mer-
canle. Ainda hoje existem duas associa-

Naiarga c descarga havia a União dos ,
Arnunadorcs cm Trapiches,. a União dos

Estivadores, a União dos Trabalhadores
de Cães do Porto e a Sociedade de Resis-

KSGOrj.V NOOTUKJSW
Trabalhadores! Aprendam a ler

para <iuo melhor possam compre-
honãór o valor do trabalho o do tra-
bálhadór. A Caixa Beneficente, com
o. fim de propagar o ensino entre
companheiros, ac-aba do fundar uma
escola noetúrna om seu vasto salão,
fl. rua Josí, Maurício n. 4(1, sobrado,
para ensino primário o daa linguas
Ingleza o frariceza.

Não ha dlstineção para quem qui-
zer aprender, adulto ou criança,
nacional ou estrangeiro, podem vir
malricular-SLi. Serão cobrados &$(M)0
mehsaea para compra do tinta, pa-
pei e penas, quo serão fornecidos
pela escola.

Horário das aulas: 1' turma, das
19 ás 2a horas, o 2\ das 21 ãs 23.

Haverfi, aulas diurnas.
UNIÃO BOS ATiFAIATES

São convidados os companheiros
assobiados a comparec.-r _. assem-
bléa geral ordinária, que so realiza-
1'á. na próxima segunda-feira, dia 6,
fia 20 horas, em sua sede, sita íi rua
Senhor doa Passos n. 48, prolonga-
mento.

Ordem do dia:
Leitura da acta;
feitura dos balancetes de junho

de 19-24 a maio de l!l<2:ü;
Leitura dos balanceies' dh nula

de cérte e do festival.
Indicação da commissão revisora

dos meamos; '•
Continuação da discussão do.s es-

tatutos; . .
Assumptos geraes.
Dada a importância dos assum-

ptos que temos a tratar, o além c'lls-_
so, devido ha muito tempo que estíl*
associação não se mune, ii de espe-
rar que os companheiros não fal-
tem. — O 1° societário,

UiNlAO IDOS OPFjRARIOS iíUNl-
OBPAJ3S

Sabbado, 27 do corrente, realizou-
se uma assembléa. geral para olel-
cão da nova dlrectoria quo dirigira
os destinos desta associação, no po-
riodo de Dttõ a 0'2ü.

Aberta a assembléa pelo preslden-
to^Mauricio Brunnor, o mesmo con-
vtíla os associados a nomear uma
directoria para dirigir os trabalhos,
pois de conformidade com os esla-
tutos, a directoria aotüal .não podia
presidir esses trabalhos.

Realizar-se-hii no dia 30' do cor-
rente a sessão solemno para 'posso

da nova directorla.
ASSOCIAÇÃO B^^^F™, 1S__
THVBALIlAiBOIlES EM CAHVAO
__ >aN'KBiUi.

Do ordem do companheiro presl-
dente, são con-vidados todos os as-
soeiados a comparecer A. assembléa
geral extraordinária, a realizar-se
no domingo, 5 do corrente, ãs a-

horas, em torno da seguinte ordem
do dia: „__

1- leitura da acta anterior; 2 ,
1-itura daa actas daa reuniões ante-
riores: 3", resolver o caso Cesur
Garcia o Jesus Villa; 4-, resolver
sobro a suspensão do José 'Louzana,

B« resolver sobre p caso Manoel
Fernandes: 6». marcar honorários
para o nosso advogado; 7-, resolver
o caso Manoel Pinto Vieira, o K .
todos os assumptoa do Interesse so-
ciai

ivdo-so o comparecimento de to-
dos os companheiros a esta assem-
bléa. E' preciso que os companhei- :
roa não faltem ãs assombléftô, ondej
so discutem todos os assumptos do

interesso para a conectividade. —

Frederico Guimarães. Io secretario.

Realizou-se, na quarta-feira, a as.

sembK-a geral, quinzenal, desta os-

soeiação. ð -._._
Depois do lida e approvada a acta

da asãpmbléã antetóoç, constou do
expediente uma ap/.lice otfe-rtada b.

associação por um/associado, quo so

retira para. a. Europa.
Na ordem do «ia foram lidos no-

v« •u-tígíW -..i> ftaaitlvff aod esta.

tutos da 'Rçalstenfloi para n. orgunl-
?_<._ de suecursaes no Estado do

itio Visando a do Ivitheroy. liste ad-

diblvo foi approvado com a jiresen-
ca, do dois. representantes de Niiwie-

1'ala o presidente sobro a organí-
Ração o sobre vários aspectos, con-
cernefites ã defesa dos direitos da.
tiueiles que «ão associados quites. A
iu-guir falou oi" secretario sobro
trabalhos realizados na defesa de
assentados. O ¦rnc^nio companheiro
apresentou-íi. mesa uma. propotíta,
protestando contra arbitrariedades
praticadas nó cies do ponto a asso-
ciados da Resistência. Essa propôs-
ta foi approvada pela asseimbléa.
Falavam diversos associados sobre
virios casos concernentes ao delicbO
profissional e ã benotiecnela. FaloH
o representante de A CLASSE OPE-

Terça-feira, 30 do me'/, p. ., rea-
lizou-se a sessão solemno desta asso-
cia ção, sendo commomorado o Siou
1" aniiiversario o empossada a sua
nova directoria.

A's 20 1]3 horas fol dado inicio il
sòloinnldddô, sendo acclamado pa.ra
dirigir <>u trabalhos o camarada re.
presentanto dos Operário» em Gal-
çadõs.

Foi dada a palavra ao «leereturio,
quo fez a leitura do rola torlo da ad-
mlnistração que findara, o «cu man-
dato.

A seguir, foi empossada a nova
directoria, constituída doa seguintes
membros:

Presidente, Antônio Virginio; vice,
Waldenin.r Cruz; secretario geral,
Ângelo Joaquim Llguorl; 1" secre-
tarlo, Luiz da Silva Jtoma; 2° secre.
tarlo, Carmindo Ca.taldo; Io thesou-
relro, João Menezes; 2* thesoureiro,
José Lonato; hibliotliecario, Alberto
Barros de Uma.

O camarada presidente, om llgei-
ras .paJavras, accentuou a responsabi-
lidado do aeto, <iue os camaradas no-
vos dlrectores acabavam do assumir
para com a corporação dos operários
eni construcíião civil do Nitheroy. A
seguir, foi dada a. palavra ao cama-
rada roproseritanto de A CLASSE
OPERARIA.

Esto, depois de fazer uma saúda,
ção ú nova directoria o .mais traba-
lhadorcs liresentes, demonstrou o de-
ver do todoa os trabalhadores so in-
teressarem peio nosso jornal; .pois
quo o mesmo 8<S terfl. vida so os tra-
balhadores em geral o sustonturem.
Lombrou que a. emancipação dos tra-
balhadores será obra dos próprios
trabalhadores. Falicram os represen.
tantos do 10 associações operárias.
Foram motivo do cnthusiasmo na

maioria dos oradores as declarações
do camarada Teprcaentanlo do Cen-
tro dos Caldeireiros de Ferro do Ni-
thcroy; suas declarações foram do
franca solidariedade o apoio ás do-
mais associações da vanguarda pro-
lotaria. 

' 
Ao terminar sua oração,

abriu um exemplar do A CIjASSB
OPERARIA, chamando a attenção
doa presentes, ser este, do facto, o
jornal que todo (trabalhador devo ler
o auxiliar tanto -moral como eco-
noniicamento. Falaram mais dlver.
sos camaradas sem 'representação,
sendo: um metallurgico do Rio; tres
do Nitheroy; aim das pedreiras e um
tecelão do Rio.

Esto ultimo refer.iu-.so ã. neces-
sldade de auxiliar a A CLASSE OPI3-
RAiRIA, para quo esta, em bjeve,
passe a sair diaria-mente.

Além da imprensa operaria, ifize-
ram-sc representar as seguintes asso-
ciações: Operários em Fabricas do
Tecidos do Rio, Operários Mjtaliur-
gicos do 'Rio, Operários om Calçados,
Operários Metallurgicos de Nitheroy,
Operários das Pedreiras do Rio, Ope-
rari03 das Pedreiras de Nitheroy,
Operários AlfaJates de Nitheroy,
Centro dos Caldeireiros do Ferro de
Nitheroy, Centro Cosmopolita, Em-
pregados em Padarias do Rio e A
CLAStE OPERARIA.

A solemnidnde fol encerrada ás 22
horas, jã passadas, na melhor har-
monla.

| Falámos em nossos últimos eom-
nientarios da. situação tios trabalha-
dores em "ternos" do café, de Santos,
o, como ainda tivéssemos algo fl. mais
pura dizer, fnl-o-emos ihojo.

\ Já demonstramos a necessidade de
' uma estreitíssima união entre os dl-

versos syndleatos desla eldado no
! sentido das dtictua do , idvlndleações
econômicas o mesmo políticas (poli-

I tica operaria); 'hoje provaremos
como até nas pequenas tarefas de
todos oa dias *; necessário o estreita-
monto do idéns entre ns diversas cor-
poraçõts do Santos.

O isolamento que sempre «o tem
notado nos meios operários de San-

! tos tem acarretado fracassos sobre
fracassos e continuará a pròvocal-os
se os dirigentes dos syiuliciitoii existen-
tes não •procurarem sair desse feri-
goso corporativismo.

A jornada, de -8 lioras 6 sensível-
mento prejudicada por causa dessa
indii'1'erença, que nó nola entre os tra-
bala lha do res do eiiié o os' cotiduçtprPs
do vehlculos. ISstiià duas corporações
são o "plvot" da vida da cidade.

O dia em quo se estreitarem as
mãos em sentimento commiim, não
mais so notarão os fracassos que ora
sc' vém observando. Os carroceiros
queixam-se do 'que os "ternos" 'ficam
nos armazéns .-ité depois da. 'hora re-
gimentál o os "ternos" alegam que r.s
carroceiros chegam nos armazéns de-
pois da hora, o que essa é a causa
dellos serem obrigados a. llça.r no av-
manem para descarregar os carros.
E assim vivem uns e outros alfinc-
tando-so. Todos são culpados.

Uns e outros •prPciza.m desenvolver
em seus organismos dirigentes o cs-
pirito de solidariedade obreira .

Convençam-se que, omquaiito não
mudare.m 

' 
de tactica, não poderão

sair da situação em quo se encon-
tram.

E' preciso, é Indispensável mesmo
crear ura organismo que controlo os
movimentos operários, como a Asso-
ciação Commercial controla ca movi-
mentos commc-reiaes cm gerai', da
cidade. Esso ic-rganismo serã a Fe-
deraeão. Se clle existisse não tdriambs
assistido ú debaele do uma novet ò
tão utll organização:—os ferrovia cies.

¦Na sua vida econômica, .os traba-
lhadorcs do café sabem perfèitamcn-
to .quanto a vida lhes é diflicil.

•Essas dificuldades, essa miséria,
reinantes nos larca do cada operar."
fal-os-hão levantar-se novamente e,
apoiados na experiência, do passado,
conseguirão, altivos, impor sua vou-
tado — vontade de quem produz —

sobro âquelles quo honUm pseárno-
ceram das misérias ph;.'sicas o das
falhas políticas dos seus propulsor*!
da riqueza — á. falta de tactica.

Trabalhadores de Santos: só a uni-
fieação vos leva.ill á victo-ria. As
greves pnrclãòs são greves derrota-
das. — Nelson do F-lgucircdo.

A. vanguarda 
"das fabricas e pfflcl-

•nus, espeeialmcnln das íabricas do
tecidos de algodão, .precisa reiiiilr-su
para encarar a sério a peuolrnção do
jornal no inlcrlor dos Incacs tio tra-
balho. 13' .inadmissível, por exemplo,
quo os 10 mll operários da CíãvcA
tremam diante do uma Insignificante
minoria de oontra-iiustrcs o patrões,
omquanto 'ha pequenas fabricas do
tecidos de lã que lem BO, U>0 o 1BU
joruac-s.

Por ifue caso medo? Ler e propa»
gar o nosuo jornal dentro dos loçaea
do trabalho 6 um direito oiosiio. 33'
um direito -que a própria lei iburgiieza
nos concede. Assim, preguimos urn
exemplar do n. 10 do not-so jornal
cm enda local de trabalho -- gostem
ou-, não os contra-mostrèa!

A transformação social proletária
é um phenomeno histórico ineyita-
vel o independeuto da vontade dos
homens.

O capitalismo, chegado :i 'tirn pon-
to de «ua evolução, emperrará, como
emperrou na Rusülíi.

Uma carta e um aviso
sobre a Companhia

Cantareira
Leitorii constante, que desde seu

primeiro numero vem acompauhan-
do o evohiir .'A CLASSE OPERA-
IMA. o verdadeiro jornal dos .Iniba-
lhadorcs, tomei a deliberação do
nas suas c.ólumiiius .prestar tanib.-Ri
o meu depoimento sobre an injusti-
ijiis o violências de que Pão victlmas
todos es empregados da Companhia,
Cantareira. 13, contando a minha.
historia, cmtai-ei n. liistpria de tatíaa
os 'blMudeiras dessa, onípreza.

Ila cerca 'le ires unnos e ii im-IuIo
de pessoa amiga, 'entrei pnra a Can-
lareira, depois de haver, com gran-
di- sacrifício, prestado uma fiança.
do 1:000$0QA. Ks'iiilai'iiiii-ni'1 !>a''a uma
das "borboletas", ondo en, rnezea
seguidos, som umn folga, som uni do-
mingo, sem um feriado, exerci ln-
interriiptamente a minha funeção,
durante «ete horas diárias, pois .-.íbiu.

que se faltasse, qualquer que fosse o
motivo, seria pelo menos despontada
nos 4$ do salário. 1-1 durante esso tem-
po, apozuir de me submetter i!ii.'oiva,-
menti! e do cara alegre a tòdiis as or-
dens recebidas, 'fui diversas vezes al-
móestada e ameaçada, de suspen-
são, pois bania um e-agaiid num tre-
co, lima. .reclamação de um passa-
Beiro ou uma simples tropa d" pala-
vras com um conheci.Io une passe.

parn tornar a bilheteira merêcoaorn.
de penalidade. TodilH ns tardes, ao
inassar a caixa ao meu substituto, cra
obrigada a cóníeril-it, o, caso faltas-
se alguma, importância, a repol-a
immediatàmente. Iftto aconteceu va-
rias vezes, o em todas cilas, embora.
maldizendo a minha sorte, ou sempra
ropuz as importiihcins '.-tu falta.. _

Eis; porém, que um dia, ao confo-
rir a caixa, na presença do meu cui.
k-ga.. dc.parou-sé-iue um raldo da

20 MIL!
•.'azei- dos--

• -• 'res

dinheiro'

nònden-n

NOS ESTADOS
I^lUílBAÇAO OPI^TLMtrA M1NKJ RA

O jornal "O Operário", de Bollo
Horizonte (20' de maio), .noticiou que
o presidente e demais membros da
directoria da Federação Operaria Mi-
neira apresentaram ã policia o ope-
rario Luiz Varella, quo foi jSresp.

Ignorando a» razões disso neto, pe-
ditnos aos companheiros de Juiz de
Fora a fineza de in-1'ormar-nos a re-
speito. Å e

!E>r SANTOS

A sedo dos Trabalhadores em Ca-
fé jfi íol i 'benta o consta que vão
sc-r augmcuUdos em 30 »',", nn»* isto

por Jivro o tt»iK>utainca vontade «l<w
Srs. patrões, quo dizem não admit-
tir imposições dos trabalhadores —

Taotlca 'burgueza ! — 7/lul.

insistimos mais uma vez. O jorn.'..
só ficara vago — sem déficit" ---

quando sua tiragem ior de 20 mil
exemplares.

Assim, o esforço iprincipal dos
¦propagandistas não deve ser pro-
prlamente. ooter novos suh.scriptores
0 Sim — novos leitores. íXovos leito-
res nas grandes fabricas e olificinas!

Chamamos a attenção sobre o ma-
nitesto publicado na 2* pagina, 1*
columna, do n. 3. Com uma tiragem
do ií.OOO, eada exefrvplar custa 160
réis. E com uma tiragem de 20 mil,
cada exenvplar custa 70 réis.

Assim, toda a nossa preoceupaçao
.fundamental deve ser a tiragem dos
20 mil. Concentremos nossas encr-

gias sobro esta ipalavra de ordem:
. Vinte mll, vinte mil, vinte nul!

ITm dos meios dc realização é ca-
da. comitê pedir um numero duplo
de exemplares — o vendel-os. Outro
0 cada comitê obter em cada gran-
de fabrica ou ofiicina do Itio um
companheiro que vonha aos sabba-
dos receber o jornal para lntrodu-
zil-o na respectiva fabrica, 'podendo
'pagol-o no sábado seguinte.

Um terceiro melo é cada comltc
cotizar-se para. quo, num detcrml-
nado dia, todos, rigorosamento to-
do» os o-perarios da sua Jabrlca cn-
trem com o jornal A 'mão.

Vinte mil! tal ê a palavra dc
ordem.

',1. 700. Q-tio
Consultei-o.

— JCu levava-
Quando falta, nós não somos ob
dos a repor?

—. 30' mesmo —- respondi. _v
aa cpntas; muito mais do ijisé isi
jã repuz. Hoje sobra, ¦'; meu. Ur
á da 'caça, outro do cafiiidor.i,

E parti alegre para casa.
No dia. seguinte voltei para

balhar e... estava despiu!ida.
Disseram-mo no escriplorio

cu tinha -lesado a Companhia-.
Eis abi a minha -historia: O.

balhadores que tirem 'delia as
c-UiKões que entenderem. -— 31. <l.

¦-í:i -

lixa
eu

dii*.

tra.

<{•:¦¦-

tn.-
coii-

maxtom

Aos companheiros
vassoureiros

T.' de lamentar que ninda não T109
tenhamos reorganizado. Embora co-
nheçamos a falta de vontade orgd-
nizftdorá, não desanimamos na lueta
em prol da organização.

1.' comrmrm vermos os comptnliei-,
ros discutirem de preferencia as- |
sumptos como o camhio, a vida
alheia, :e*ç., mas não é eom esto
-peu-eo caso que tendes melhorado de
vida. Pelo contrario, o quo so vi! é
a 'maioria, não passar liem. O que
ganhamos não chega stqucx -para

vestirmos um terno novo do cinco
em cinco annos, é ou não verdade?,
K dê etuc-m é a culpa? Exclusiva-
•mente nossa, ¦pela falta de organiza-]
ção. Companheiros, lenrbral-vos ¦

tambem que temos um jornal ipanij
ser lido dentro das offieinas. Lem-1
'bra.i-vc.s, companheiros, daquellos
item pes em que a nossa corporação
ora umi força viva, que, com a so-
lidarledodo e energia da nossa con-
«eiencia. conquistou a.l-gumas 'mo-

Ihorlas para todos nós.
Lãnfbral-VOB do gesto indigno do

"analphnhe.io" que conhecemos
como "pequeno burguez'!, vulgo
"Vintém", que affrontou o nos.so jor-
nal. , . ,

Or£'an:zrmo-nos. para obter algu-
mas melhorias. — Vm gruiio do vas-
soiii-ciros.

HISTORIA OA ^Õgg^ERAÇAO
OS "EQTTITABLES PIOHglB^" PB 12,C_G!£.JD^!& '._

União dos Emprega-
dos em Padarias

"A CLASSE OPintAiRTA"

Justificando sempre o seu passa-
do. nas lides pelos direitos dos tra-
ibalhncioifes, esta aF.sociação. num
gosto do' ònthuslnsmo, após uma dis-
¦etissãõ bril-liantissima. irpprovou em
«ua iftsemtjléa de 23 do passado o
auxilio -m.en.-al do 50? íl A CLASSE
OPERAFJÁ,

A União não fez mais do que
cumprir o seu dever o justificar o
seu passado de grandes luctns pela
llbi-rdade operaria.

E' a rotitiniiação systema-tlça de

gestos desta natureza quo tanto nos

.wwfiiiTi rr-r-nm—i-"-*-»—«—¦swr.

To-la e qualquer collaboração de

ve ser entregue tio máximo at

quarta-feira, fia 2u l|2 horas.

O b"reo do coo.perativismo do

consumo é a Ingla-terra. E, sobro a

torra, clássica do capitalismo 6 quo
nasceu, corn offeito, a primç-ra co-

operativa, cujos princípios tem sido

adoptados por quasl todas aa co-
r.nr-rallvas do mundo inteiro.

O p^cursor dellas é RobertOwon.
Orando capitalista, reformador so-

ciallsla, inventor do systoma, ollfl

serviu-se do sua fortuna para por
cm praitica suas idéas. Sua vida í

uma série do experiências sociaos.
Entro 1800 o 1810, Rcbert Otven,

om sua. usina om New-Lanark, abro

um armazém do abastecimento do

modo a fornecer aos operários to-

dos oa gêneros ,preci,sos á suas ne-

cessidades. por preços muito mala

baratos do que no commercio.
Esta iunovação tevo -como resul-

lado .um aceroscimo dc força do

consumo dos salários operar.os,

aproximadamente 35 por cento.
l>or motivo da repercussão, os

ope-rarios foram aliviados do .peso

das dividas contraídas com os com.

merciantos da localidade.
E' esta idéa de um urmaze.m do

abastecimento que, em 1844 vai pe-

uetrar na imaginação pratica dos

operários tecelões da cidade de 'Ro-

chdalo e dar nascimento ã primeira
cooperativa de consumo.

O NVSOIMF.NTO I>A OOOPEUA-
ÇAO

A 'historia simples o agitada dos
'•F.qultativos pioneiros de Rochda-
lo' ê narrada om uma pequena bro-

chura do 1923 .publicada em

&$££, pelos cuidados da Sra viuva

Gachis. Ella. contém extractos do

!U„a obra ingleza do George-Jacob
Upeh,0sCefins 

de 1S43. constatou-so

uma grande prosperidado no com-

mercio de fla.vella, na Inglaterra.
Rita prosperidade deu uma activi-

dado maior as mamifacturas mais

importantes de Roohdale, "comitê-

de Lcinoastrc.
Os operários tecelões pensaram

com razão oue o momento se apro-

Bontáva propicio a reclamar um po-
dido do aiigmenfo de salários.

Após á recusa tradicional dos -pa-

i trõès, 
' 

uma grévo íol declarada.

Esta greve foi infruçtüpsa. Os ope-

rartos vencidos retonia-ra.ni o traba-
lho.

Marx jã indicou com torça por
vezes: os operários conseguem uma

vlotoria, mas ella 'é passageira.. O

beneficio real das luetas operárias
consiste na união dos operários.

E.=:ta verdade se verifica, na lus-
toria dos .pobres 'tecelões dc Roeh-
dale. r _

Elles so irãstabelceoram. Qual
cra seu fim? O melhoramento de
seus salários; üas reuniões quo ei-
les ttverar.., resultou que o meio
aconselhado ora pftr cm íirnitic.a uma
das idéas de Robert Owen: a nber-
tura de um armazom «oojierativo
de abastecimento.

Vinte o oito tocelões estabelecem
as bases da sociedade.

As cotizações foram fixadas cm
o fr. 20 por semana e por mem-
bro.

Logo o numero de sócios so ele-
vou de 28 a 40 e a cotiicação eleva-
da a frs. 0,30.

A sociedade dos tecelões fol ire.
gistrada em 24 de outubro do 18-14.

Sou objeetlvo? Realizar um ibene-
ficio pecuniário e melhorar as con-
dições domesticas e soeiaes dos
membros da sociedade, por meio de
economia de um capital dividido em
acções de uma libra (25 fr.), afim
de pôr em pratica os planos seguin-
tes:

1. Abrir um armazém para a
venda de provisões, vestuário, etc;

2. Comprar ou edificar um nu.
mero de casas destinadas aos mem-
bros da sociedade;

3. Começar a manufactura de te-
Ias 

'produzidas 
que a. sociedade jui-

gar convenientes, .para o emprego
de seus membros que se acharem
sem trabalho ou daquelles que .tive-
rem soCfridp repetidas reducções
sobre os salários.

OS PTtOGRíFiSSCK DA ASSOCLV
ÇÃO

Quando os tecelões associados Iti.
nha.m reunido 700 francos de capl-
tal alugaram nn. travessa dos Sa-

Poi uma .pequena loja; mediante o

pagamento de 250 francos por a.nno,

i para inicio de suas operações.

No fim do 1R-SS. a sociedade era

composta do 80 membros o possuía
um capital do '1.45,0 francos 30.

Dois -annoii mais tarde, a socleda-
de contava HO imemhros, o capital
so elevava a 7.1«3 tr. 40, para um
total do negoeioa -realizados de
-16. «00 francos. |

E-m 18-59, a sociedade tinha cria-
do seis .suecursaes na cidado do ato-
chdalo.

Desde os primeiros annos, os as.

sociados haviam constatado -com

alegria que os -resultados da em-

pi-clia -lhes deixava- -benefieios.
O probloma fol oslmdado o 'dis-

cutido. E foi deli-ierado o seguinte:
o capital recebia ,}á 2.G0 .por 100.
Mas uma voz o interesse pago e os
gastos goraes dcdl.zidoa, so ropar.
tiam os benefiçíos restantes entre
oa compradores, o correspondente ao
montante do suas compras annuaes.

Esta operação devia, .para o fu-
turo, tn-rnar-so um principio, ado-

ptado e applícado por todas as co-
operativas de consumo á, base ro-
chdnllána.'._.' pois de Rochdalc, dos "Equl-

lábios Pioniers'', por' .proposto, do
Charle,-, .Tloivarth, cujo nome tem

passado de hoca em .boca na eo-
operação. que parte íl "formula-

principio: Jtepartlção d-OS licneifi-
clce da esniproza cm voliujão ás coin-
prus o íião í-eliitivo ao capital-
aiH.Oes", o mesmo suecodendo ua
industria, no conimercio e no

banco.
¦Os operários de numerosas clda- •

des do" Reino-OJiiiilo imitaram os
rochílalianos. Em 1-8G3, contavam,
so, na 'Inglaterra, '500 armazéns co-
operativos.

Todas estas sociedades tornaram
um velho projecto dos raclidalianos,
se associaram, tc-nilo em vista fim-
dar a "Cooperativa" das coopera.ti-
vas. isto é, um armazém do ata.
cad o.

Este armazém .foi fundado -cm
Manehoster, cm 1SG3.

A Soeiéti des lil.ruitahles I^ioniers
do Ttochilale, «Idade aproximada-
meiilo de 80.0(iO 'habitantes, tem
constantemente conhecido a prospe-
riflado.

Aht por 1900 sua pujança eco-

nomica se cifrava da fôrma se-

guin to: ....
Membros, 12.800; capital, 8 mi-

lhõe.-,; cifra.' de negócios, 713' mi-

lhões; beneficios, 1.102.000 iran-
cos.

E' a partir do 1SG3 que a. coope-
ração Ingleza toma um desenvolvi-
mento do importância excepcional.
Ella torna-so urti modelo do .gênero

para todas as outras nações nus
ouaes o proletariado, ô. ¦i-mltaçao de
ítochdalo, se or.gimiza sobro o terre-
no econômico, visando mais bem-
estar.

Em 18P.5, o movimento cooperati-
vo na Inglaterra se affirma por 8117
sociedades; 148.000 membros; 38
milhões do negócios; 7 milhões de
lucros. Em 1900, o progresso deste
movimento ó as-sim cifrado: socieiln-
des: 11)40; membros, 1.700.000; ci-
fra do -negócios, 1.750 milhões; ibe-
neficios, 195 milhões.

A União Cooperativa lurltn-niiica 6
a central de quasl todas as coopera-
tivas do império. Ella possuo tres
armazéns de atacado. Maneliester,
Glasgow e Irlanda.¦pioppla das estatistleas em 1D2J
n. ordem da grandeza dn movimento
cooperativo neste ,paia era a «e-
guinie:

.Sociedades: — 1.321; membros,
4.511). 000; cifra de negócios, 3 70
milhões de libras esterlinos; lucros,
14 milhões do libras .esterlinas.

Armazéns de atacado imrlczes,
1.195 sociedades clientes o OG mi-
lhões do libras „ esterlinas de nego-
cios.

Armazéns de atacado, esc.ossezcs,
270 sociedades clientes o 17 milhões
de 'libras esterlinas de negócios.

Armazém de atacado irlandez,
RS4 sociedades clientes e G8G.4SG
libras esterlinas de negócios.

¦O movimento do .negócios do
Ranço do armazém de atacado . iu-
glez. em 1922, se elevou a 497 .ml-
lhões do -libras esterlinas.

O MOVTMEXTO COOPERATIVO
INqilRNACIO.VAIi

na União Cooperativacentralizadas
Britannlca.

Para -uma população de igual
importância possuo a Inglaterra
4.500.000 cooporádorpB, isto -é,
o triplo dn -numero de coo.pe-radores
cujas sociedades são -chamadas (í
central financeira da F. N. Cl. C.

Quanto ã cifra do negócios das
cooperativas in-glózas, é ella quatro
vézos mais importantes do quo nas
cooperativas .friincezas: 4'2-50 mi-
lhões de francos na Inglaterra com
1.116.000 milhões de francos na
França.

Os foguistas ila Cantareira pedem a
A .OLÁSSE 'CiPERARIA que avise a
todos os camaradas residentes ''in
Nitheroy quo o estado das caldeiras
da liarca "Guanabara" -.'• péssimo.
Espera-se a cada momento um "des-

arranjo" quo poderá trazer eonse.
quencius funestas não só pura a tri-

pulnçãó como tambem para om passa-
' geiros.

O JORNAL
O jornal cresce cada vez mn!.-'. O

trabalho torna-se assoherbahte paru
o único empregado pago ò para o.l
companheiros quo .só ipodem dedl-
car á tarefa, as hora» do repouso.

O jornii.l está impondo a. necossi»
dado de iim redactor pago.

E, em breve, o desenvolvimento
do jornal imporá a necessidade do
um auxiliar para o administrador o
de outro para o redactor. Tudo Isto
o o minimo. O jornal não podo mim-
ter-se só com o esforço dos que mal
lhe podem dedicar algumas horas
diárias. O jornal precisa de assula-
riado.s quo -lhe deíiquem .10, 12, 15
e até 18 horas diárias. Esses eom-
panheiros — ipara a maior gioriu
do proletariado —• existem. Já aqui
•trabalhara g-ratls ha dois mc/.es —
-com dodleaçãio, com Isaeriificiio. O
jornal pagando-os, lucrará dupla-
mente.

Mas, para o jornal poder pagai-os
é preciso que a receita augmente.

O companheiro Lago Leal engr,-
! na-se, emibora de tioa fé. Com vá-
! gar mostraremos o que 6 o sócia-
! listro ú. II Internacional do Pi S.
j Tenna um 'pouco de paciência. i'er-
| guntamos-lho se é operário. Caso oi-

firma ti vo, qual o seu oftlclo?

Aos empregados doe

Se so compara o movimento eo-
operativo franeez ao da Inglaterra,
ver-so-ha a dispersão de 4.300 co.
operativas dc consumo -na Fiança
contra 1.400 sociedades compactas

O cooperativismò, sysÉema de des-
envolvimento ao máximo das oo-
operativas, do. .neutralidade política,
em matéria de cooperação e de il-
liifão da cooperação, -bastando-so a
si 'mesmo e bastando para. ttido, osso
systeina culmina na. Inglaterra. 'Or-

gullutni-se delle os pequenos l>ur-
gtiezes -curtos, d,- vista o 03 ren"-
gados do socialismo de todos os pai-
zes, que dirigem nctualmente a cò-
operação mundial.

Kua fortaleza -está estabelecida em
Lond-rès, na sede dn Alliança Co-
o|tci'allva. Infernitclonal, filiada A
ijiga das Nações. 'Nacionalmente o
internacionalmente, a cooperação ó
offcrocida. ao mundo ea.pitalisla
como meio de .rceoiistitiilção eco-
nomica o do desenvolvimento do sua
diotndtmt. universal.

Todavia, a cooperação constituo
um vasto movimento da classe ope-
rarià, Na. «ua oriyvm .figura um
episódio de lilcla do 'Classes: a
greve.

Em seguida, outros episódios do
lueta. de classes: a vida cara, -os
"lock-out", as luclas políticas -incita,
ram os op-írarios o os campouezes a
imitar os .pobres e humildes tece-
lões de Jíochdalo.. Pôde, pois, dizer-
se, cm definitiva, que a "coopera-
ção' 'é e deve continuar a ser lucí.a
de classe. E que a "cooperatira",
segundo a expressão de .Tules Gues-
do, é o que ha de melhor, se consti-
tuo uma eidadeUa para. o partido
político da classe operaria, forno-
cendo-lhe recursos novos para n ba-
talha, em vista da libertação -final.
— Louls JiVou,,

O.-: empregados -pobres do CorrotOi
luctatnio contra, os ordenados insi-
gnificaules. descobriram uma «oiu-
ção: trabalhar por íóra, om serviços
extras, trabalhar duplamente.

Não! Esta solução -nada resolvo.
Companheiros empregados pobres

dos Correios!
A solução do problema não 6 tra-

balhar mais. A solução é fazer o Es-
tado pagar mais. Pagar o que õ do
direito!

Mas, pnra islo. •'• preciso que oa
: cbm-pariheiros so organizem dupla-
í mente.

'S

PÍLULAS

(Pilttlaá de Papnina e Podophy-
linal.

Empregadas com suecesso nn.<
mplçstius do estômago, fígado ou in-
lestir.os. Eslas Pílulas, além do to-
•nicas, são indicadas nas dyspòpsias,
dores do cabeça, moléstias do figa-
do o prisão -da ventre. São um po-
deroso digestivo o rogularizador du»
seóreções gastro.-lhtestlnaes.

A' Venda em todas as pliarmàciriR
Vidro, 2S500. Popositaribs : — Dro.
gária Cardoso. Kua doa Andradu*
n. 72. Itio de Janeiro.

MUTILADO
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1 CORRESPONDÊNCIA INTERNACIONAL [
__ politica externa

OSS Uo Se
A

base
manutoiioi-O da imz constituo a
<lo nossa política. A. União So-j

vietista não tom nenhuma aspiração
do conquistas. Ella tom necessidade
do paz para trabalhar; ella quer dar
ti exemplo, da paz. ' •

O TRAFEGO DAS ARMAS — A
Llg.a das Nações acaba do realizar
uma conferência sobro a rogulainen-
tação do commercio dp armas. Na
verdn de, a Liga das Nnções é apenas
u, colligaçãó das potências v!ct<lrlo-
sas. No on.tn.ntd nem sempre nós a
boycotamos. Mns o projecto de ve-
•gulamoiitaçfio do trafego de armas
que cila elaborou teiido unicamente
a assegurar a supremacia dos Estu-
dos mais fortes sobro os Estados
mnis fracos. Trata-se do encarregar
um grupo de potências impor.ali.sta~
do controlo sobro o commercio do
armas. Tratn-so da creaijão de zo-
nas-ondo esse controle será parti-
cularmento severo, no Oriente, na
África o talvez ma China, segundo
Biiggõrlã a IiiKlaterra. Nós nos ro-
ciisamòs a participar dessa confercn-
cia, o quo nos valeu toda uma cam-
punha c.ilumniosa.

A FORMAÇÃO NA ÁSIA CEN-
TRA.L DE NOVAS REPUBLICAS
SOVES ______ — Foi muito mal |acolhida no ext—-pr. A imprensa in- .
gleza afflrmou quo nós ei-amos guia-
dos por um desejo dc conquista. Nós
proclamamos bem alto, quo o obje-
ctlvo da.s novas republicas da Asla
consiste, pelo contrario, cm esiabele-
cer relações mais normaes, inais fra-
térnaes; mnis estáveis o portáiíito
mais pacificas, entro os povos inte- |
ressados. ¦
. Somos àecusados do fomentar per-
turbáçSos nos Bálkans'. Outra calum- |
nia absolutamente desprovida do
fundamento. j

A POLÔNIA E NO'S — Duns po-. |
llticns di.fcrcntcs a nosso respeito so
debatem na Polônia: uma, de aven

sas lmmunidado. dlplomnticas, quo
nossas personalidades officlnes ao en-
tregani á propaganda no estrangeiro,
se bo provam taes coisas, nós esta-
mos promptos a assumir mossas res-
ponsnbil idades.

VELHA EXPERIÊNCIA — Uma
experiência, já.velha de vários annos,
tom. mostrado quo nós não podemos
sur derrubados. Dahi, a nossa dou-
trlna. "J'y suis, j'y reste!" Preten-
de-se impedir-nos do sermos commu-
nistas? Já ao tentou o não «o conse-
guiu. A guerra, a intervenção? A
experiência está feita. E' tempo do
comprehender que entro nosso Esta-
do operário o .os Estados capitalls-
tas tem quo so estabelecer um mo-
dns vlvendi. A. Inglaterra devo re-
grassar á sua posição precedento, á
das relações do governo a governo,

, e renunciar a pedir ao partido oom-1 munlsta para delxnr do ser commu-
nista. Nós não pedimos ao partido
conservador para deixar de ser con-
servndor.

Recordaremos que desde 1921 pro-
púnhamos á Inglaterra examinar e
regularizar todas as questões'pen-
dentes entro nós. Nenhum governo
inglez tem .querido fnzel-o.

COM A FRANCA — Nossos rela-
ções são mais simples. E' a Ingla-
terra, sno os agentes inglézoa que
nós encontramos em nosso caminho",
por toda a pá-to". Mas a politica
françeza é urna politica de grandes
oscillações. Quando precisa da Rus-
pia como do uni contrapeso em rela-
ção á Inglaterra, a Franca vem a I
nós, principalmente no Oriente, onde
o.s nossos o os seus interesses não so
contradizem. Mas o ponto delicado
uqui. é a Polônia. Se conseguirmos
estabelecer boas relações com a
França, facilmente nos entenderemos
com a Polônia. Não ha com esta ul-
tinia «questões dc dividas a regular!-
zar. O que ha é uma serio do quês-

turas; bolllcp-ít hostil; outra, do en- i toes políticas. E a altitude da Fran-
tendimerito. A* Polônia precisa, para ça não é, nesto momento, multo mal»
eeu próprio reerguimento econômico, I clara do que a da Inglaterra.
de nossa collabornçi.o. Por outro la- Pretende esta isolar-nos para me-
do certos elementos polacos pensam ! lhor negoelnr comnosco? Pelo con-
muna allian ca com a Rumanía, no trario, prepara ella novas offcnF,ivas
cerco da União Sovietista pelos pai- I contra nós? Nada .sabemos, tno va-
zes balticos, o mesmo cm" intrigas ' riavel _ sua política dominada por
com a Pérsia; Não esqueçamos as lutas dc tendências contrarias, A po-
con-õrericias militares do Holslngfors . lltica da Franca pouco menos varia-
c de Rig.-i. . vul é.

A situação gopgraphica da roionia Nós permanecemos em nossas pc
6 liil que nenhuma grande offonsiva ! siçõès, sempre dispostos
contra nós é possivei «em o seu con-
curso. Por isso nós desejamos parti-
cülárií—snto um accôrdo com esso
paiz <-, para torn.-il-o sério e durável,
pensamos em basoal-o nos interesses
econon.icos commiíns, Nosso com-
mercio com a Polônia tem-so desen-
volvido desde algum tempo.

CONTRA ArU. 
"Si — A combina-

qão predominante mas relações inter-
liacioi—i__ das potências está, neste

a negociar.
Nossa delegação, dirigida por Preo-
bràjénsky, ostuda as pretensões dos
credores ifrancezes. Nós estamos
promptos a fazer sacrifícios, mas sa-
orifícios compensados por cortais van-
tagens. Esta fórmula torna o acçôr-
do possível.

ALLEMANHÃ, ITÁLIA — A a tti-
tudo da Allemanhã para comnosco
não é m.nos imprecisa; A A-ilema-
nha quer continuar suas bons rola-

dissi-momento, dirigida c-ontra a União I ções comnosco. Náo so podo
Sovietista. A Inglaterra desempenha I mular quo, se a Allemanhã entro pa
o primeiro papel nessa combinação. tra a Liga das Nações, isto já
Ella faz bloeo com os Estados Uni- '. será possível pelo menos na
dos, quo exigem Imperiosamente a j om quo tom sido até aqui. Um tra
app.i___ii- do piano Da.ves. Perso- I lado do commercio rusao-allemão
n.-tliilades inglezas declararam quo | está em estudos, posto momento
.eu paiz não podia assumir a respon- le jiode ser " ' ' "

«não
medida

El
boas rela

Habilidade do uma ruptura de reia-
ções uom os Soviets. Quer isso dizer
quo a Inglaterra estaria p rom pta íi
uma ruptura collcctiva comnosco. Os
conservadores lnglezos pensam em
realizar a írente única dos Estados
capitalistas contra a U. S. Sua po-
Bicão ofilclnl om relação á U. S. não
tem sido tão clara. No começo desto
nnno, quando lhes era diíficil enten-
dor-KC com os Estados do continente
eobr* -questões litigiosas, como a do
Marrocos, èíles mostravam-so mesmo
dispostos a negociar comnosco. Po-
(üaiii-nos para "fazermos propostas".
Rcspondiamcs-lhes pedindo que elles
precisassem sua opinião sobro o tex-
to do tratado ànglo-sovietista.
Actualmento elles voltam a falar da
propaganda communista declarando
necessária ás bons relações com a
U. S. a cessação definitiva de toda
propaganda: Nem mais nem menos,
palavra a palavra, o quo reivindicava
lord C-urzon, em __.ush.nne. Quo é a
propaganda? A liberdade privada
dos cidadãos é uma coisa, nossas res-
ponsabilldados diplomáticas são ou-
tra coisa. Não se pode pedir aos
partidos communistas quo deixem do
ser communistas. Desde, porém, quo
so prove, quo nós não cumprimos nos-
eas obrigações, que a_u_ámo_"de nos-

um íactor do
ções entro os dois palies.

Nosso tratado do commercio com a
Itália foi ratificado.' Está cm vigor.
Não comprehendemos porque so põe
em duvida sou alcanço e porquo so
fala em sua nnnullaçáo. Desejaria-
mos mais firmeza da parte do gover-
no italiano.

Ilo um modo geral a politica d.as
grandes potências nunca foi mais
instável- e variável. E' uma política
fabril. A Europa do apóa-guorra
está atacada do malária.

Trata-se para nós do saber em que
medida conseguiremos Impedir a for-
mação da frente unlca dos Estados
capitalistas tramada contra nós nos
meios senão governamentaes pelo
monos gozando de urna grandu in-
fluoncia sobre elles.

Na Asla observamos factos com-
plctamente differentes. Nossa influ-
encia ganha em profundeza o exten-
Hão, notadàmoh— na China. E' quo
está manifesto quo nós não aspira-
mos nem á dominação nem á expio-
ração econômica dos povos atraza-
dos. O sentimento dos povos da Ásia
a ..osso respeito . do perfeita solida-
riedado dc Interesse... — G. Tchlt-
olierlno.

(Do um discurso pronunciado a 15
dc iunlo.)

6 preciso -— não 6 verdade? — a
um gato chamar um galo. Quo nos
forneçam, pois, pura os homens do
Estado socialista» bulgaros, mais
justos pplthetos!"Os esforços do partido floclollsta
búlgaro, tanto na imprensa como
no selo do Parlamento o nas ro-
uniões publicas, foram empregados
no sentido do desviar o governo da
ditadura e da negligencia das ne-
cessldades das massas operárias...

•"Negligencia" — - gentil.
Gentil, mas inexacto,. O Sr. Tsan-

-_y._ de parecer que as massas oPO-
rariii.. necessitam mas ié do chtim-
bo, o não so poupa no sentido do
na prover do chumbo, em nomo "do
principio da ordem p da" legalidade"

,(vfir mula nilo) "...bem como a
agrupar ns massas operárias sob a
bandeira da democracia o a liber-
tal-as da- influencia dpstruçtlva dos
elementos quo pregam a frente uni-
ca, os comniunís—._ o os agrários ao
Stambul-kl. . .;".

I«to ao menos G preciso, exncto.
Democracia significa o contrario do
frente única dos .socialistas o dos
communistas, - dos ópera'—os o cam-
p_n-z'~_ Democracia significa, pelo
contrario, frente única dos soelalis-
tas- com a Liga Militar, com ofl Na-
elonacs-Liberaes, com os Nactonalis-'tasis-Prógross—tas; como so viu no
ministério da grande colligaçãó do
10 do junho do 1923 . ...

"Infelizmente, a influencia do
Moscou... cn-eou no paiz uma po-
anda atmosphora...".

Reteuhamos a confissão dos so-
ciiillstíis bulgaros: a influencia do
Moscou foi mais forte quo os CB-
fornos _ol—-, socialistas. D'ahi —
dizem elles.— "a culpado Moscou.
O attentado contra o rei? .Moscou.
O attentado da cathedral Sv.latala
Nedelia? Moscou. «Os b;mditismos,
os morticínios, n. guerra civil?.Mos-
cou, IMu_cou. A QÜl|_aWlid(ld.o dos
opjiressores do povo bulgaro? Ver-
yao iíitores-ád— das "fillaes de Mos-
ceu", estãbélecldati cm Praga, ein
Vleiina, em Belgrado".' O-s socialistas «bulgaros «abem "on-
ile acaba a responsabilidade obje-
ctiva do governo e onde começa a
culpabilidade incontestável de todos
ob agentes do bolchevismo". Mas,
por quc esses subtls dpllm.tador.es
de responsabilidades se calam sobre
aquellas que, segundo sua implicita
confissão, "começam"?

Na sessão do Sobranié (parlnmcn-
to) bulgaro, durante a qual se vo-
tou o estado' de sitio, o orador do
partido, o «"veterano socialista J.
Kaliasov", leu uma declaração que
é por inteiro reproduzida no niemo-
riul. E' um trecho dc rhotorica
empolada, dé uma baixeza e do ser-
vilidnde revoltantes. Mostra o que
valo a opposição parlamentar actual
dos. socialistas bulgaros ao regimen
Tsankov."A acção perpetrada a 10 do cor-
rente sõbrépnssoú o apogeu do des-
vario do espirito mais criminoso.
A historia do terror politico não ha-
via jamais registrado semelhante
crime o jamais um crime foi tão
vil: sepultar, sob os escombros de
um templo, vlctlmas tão numerosas
o -Inocentes.'.'. A principal respon..
sabilidade moral desto rebaixam e.n-'
to som nome o sem limites cabo á
doutrina bolchóvlsta p aos seua
apóstolos. . .".

Taes ns palavras, cheias do fei o
de mentira, quo "um- veterano so-
cialista"' pronuncia da tribuna de
uma assembléa governamental, em-
quanto são fuzilados, sem julgamon-
to, em todos os óantos do paiz, os
proletários . e camponezes, para os
quaos o socialismo é maia alguma
coisa quo uma phrasc ócal

A declaração do grupo socialista
da Sobranié está toda. cila redigida
dessa maneira. O sangue dos ricos
é um sangue precioso. Quanto ao
sangue banal dos pobres, 6 do bõa
politica não se inquietarem quando
elle corre. Nem uma só palavra cora-
josa jogada á face de Tsankov c
dec.e general Volkov, aos quaes a
própria legação britannica julgou
dever recommendar moderação na
reprc6_i"-o. . .

O appello á Internacional, com
quo G.,fechado o memorial dos ho-
cialistas búlgaros termina com um

No €@ra€ã@ do
«_¦

ADMINISTRAÇÃO

imperialismo

voto equivoco sobre a "repressão

SOU ALISTAS BULGAROS...
A?achados diante do Sr. Tsankov— O Me-

mortal dos socialistas bulgaros á lll ln-
ternacional — A declaração do veterano
Sakarov na Sobranié— O furta-cor do
Executivo da /. O. «S.

Os socialistas búlgaros sentiram
necessidade ãe dirigir um memorial
ao "comitê" executivo da Intorna-
clonal Operaria Socialista (ô esta a
denominação offlclal da II Interna-
° 

_e-ios de baixo dos olhos esso
curioso documento. Certamente, nao
é coisa fácil espantar-nos. Depois
do 2 do agosto de 1914, o sociali-s-
mo tem produzido uma tão grande
variedade do phenomenos _e dc
monstros, que a gen to já no nao lm-
pressiona mais. Vimos os discípulos
dc Bebei orgulharem-so de levar^na
cabeça, o casco, do ponta " '"" '

Hindenburg das mãosao

So-
o

es-

o louvar
vermelhas

dns grandes õffonsivas primavoris.
Vimos o velho Gues de ministro,
Vimos o operarlo-mlnistro Nosko

justificar, ppr meio do uma notici.a
falsa, a ordom do fuzilar quem quet
quc resistisse _ burguezia. Vimos a
social-democracla allema provocar,
doppls approvar, o assassinlc. do Ro-
sa Duxomburg o do J-irl Llobkno-
ent. Vimol-a rolar do Infâmia em
infâmia, da ditadura de Von
ckt ao procesao do Magdeburg
do processo de Magdeburg
cnndalo Barmat.

Vimos Ramsay Mac Donald rc-
primir, np Bgypto, na Palestina, nas
índias,, na China, os movimentos dc
omancipacão nacional. Vimos Be-
naudel c Léon Blum votar os fun-
dos secretos do bloco da esquerda.
Vimos um Luigi Basso, suecessor do
Matteotti no secretariado do P. S.
Italiano, fazer o elogio do Noske.

Mas basta! Todos os renegamen-
tos, todas as pallnodlas, todos os
crimes, todas as trapaças, todas as
mentiras quo um partido podo com-
motter em rolaçãe á classo a quc
pretendo servir,, os partidos soelalis-
tas os nccumularain, durante mais
de dez annos, sem lassidáo nem so-
bresaltos de consciência.

Mas o papel dos socialistas bul-
garos aceresceuta alguma coisa a
tudo isso!

E' noee—aaiio lêl-o ao clarão dos
incêndios das aldeias' búlgaras, no
momento em-quo os oito condemna-
dos á morto do procesao iníquo, illo-
gal o jáhtl-cò"nstitücfónãl de iSofia
sobem talvez ao patibulo, no mo-
mento em quo as valas communs,
cavadas na terceira semana dc abril,
acabam apenns do encher-se.

Os soci.aliatns búlgaros escrevem:
"O goípe do Estado do 9- do ju-

nho do 192-3, quo derrubou o gover-
no do ditador agrário Stambuliskl,
foi uma tentativa para erigir, om
principio, a idéa da ordem o da le-
galidado no paiz..." ("Sic")."Sic"! Taes eram, são os socialis-
tas quo o affirmam, as 'boas inten-
ções do professor Tsankov!

Mas que aconteceu?"Todavia, o governo do professor
Tsankov não soubo salvaguardar e
consolidar os laços qué p deviam ll-
gar ãa massas (?!) P não tardou,
Igualmente, a degenerar em uma
ditadura da reacção politica o eco-
nomica."

Ahi estáveis, no entanto,
dãos! .

Admiremos a perspicácia c p faio
politico desses homens de Estado
socialistas, aceitando uma pasta ml-
nisterial ("pela ordem o pela lega-
lidade") num governo quo "nao tar-
daria" em tornar _ó "uma ditadura
da reacção politica o econômica .

Ou esses socialistas não espera-
vam semelhante evolução o, então,
são uns Imbecis, ou contavam um
pouco com ella, o só .o dizem hojo
dianto da Í_n_!0S-ibllidado do negar
a própria evidencia. Neste caso, ei-
les são uns patifes. ,

Não sentimos nenhuma, particulai
satisfação em emprogar cases qua-
Uficativos, pouco parlamentares. Man

da
anarehla o o restabelecimento da le-
galidado e das liberdades no paiz".

O "comitê" executivo da Interna-
cional Socialista, reunlndo-so cm
Paris, a 9 o 10- do maio, tomou
conhecimento desse documento. Pa-
reco que elle produziu, mesmo sobro
oa cidad".is VandervoUe, «llc-nder-
sen, Wels, Rennudel, Abramevitch
o 

'"tuttl 
quanti", uma impressão

claramente desfavorável. E' o que
deixa perceber a resolução unanimo
do "comitê".

O attentado do Sofia G, "aos olhos
da Internacional Socialista, o fecho
do uma longa serie do perturba-
r-ões políticas... — A Internacional
Sodlaliata .condemna vigorosamente
(!) todo -npthodo polo qual um go-
verno, desconhecendo a vontade da
maioria dos .cidadãos, .entende do
manter-se np poder pela violência,
em togar do dar ao paiz a possibl-
lidade de dcsoiivolver-so na livro de-
ínou.tida"..

Assim, o "comitê" executivo da
I. O. S. (II Internacional) inflige
primeiro aos socialistas búlgaros a
affronla do repellir a theso da res-
ppri-abliídade bolchóvlsta. EUo con-
deinna, depois, "toda" intervenção
exterior na Bulgária c... acaba ap-
provando a attitudo de eua eeci.ão
búlgara. O clássico furta-eõr. . .

Vai reunir-se uma conferência
socialista dos Balkans, em Praga
(cm paiz "aluado", de preferencia).
Vai.iorveldP, Tom Shaiv p Friedrich
Adlor estão encarregados des.a- re-
união o do acompanhar os aconteci-
mentos dos Balkans. Não acabarão
elles absolvendo os socialistas bulga-
roa, como uma outra commlssão
análoga concedeu, jã, uma lndulgon-
cia plenária aos soclal-democratas
búlgaros, no caso dc seu pacto se-
creto com o enforcador Horthy, om
1921 ? — (Vlenna, 20 de maio) -^
R. ALBERT.
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.SSIGNATURAS
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mezes
mezes
mezes

Numero avulso

8$000
4$00O
2$00U

$100

As asslgnaturas começam em
qualquer numero e são pagas
adlantadamente.

Vamos bater na tecla pela segun-
da voz.

. A época actual 6 a do imporlalls-
mo.

O imperialismo 6 a formação do
uma olygarchia financeira: (> a. ex-
liortação do capital; é a dominação
do uma trindade constituída ,pola ln-
du.tria. pesada, pelos bancos o pelas
ur.tradi— do ferro; £• a união do. po-
llti-ua com os financistas; G a união
doa políticos com os mdustriaes; é
a Internacionalização dns rciuções sc-
clae..; é a repartição do mundo om
zona. dc influencia....

Torna-so'cada vez mnls poderosa
a aliygarchia financeira. O Banco
Nacional Ultramarino, cujos tenta-
eulos bo espalham pela Europa, pela
índia, polo Brasil, poli. África c pola
Oceania, lucra mais do -1G mll contos
om 1921.- Os Estados (Unidos só eu-
traíram na guerra not lado- dos nl-
liados «porque,, ontro lontras i-azõos
oconomlcns e poiltler.íl. Wilson era
representante do Morgan e Morgan
ora credor dos i—I-Iados.. . Os ban-
cos, após grandes .batalhas ecor
nomlcas, absorvem a industria prln-
c.palmento a industria leve. Rot-
sohild assenhorein-so da- fiholl. OÍ
ZÍyh—íleriaka Bahka, do Praga, con-;
trola usinas de petróleo c fabricas
de tecidos, do phtfsiphoro, do machl-
nas agrícolas, etc. Morgan et-tã á
írente da United Steel Corporation,
isto é, do "trust" do aco. Morgan é
_-hhor do mais de 60 mM kilometros
do estradas de ferro. Morgan chã-
gou a agrupar 2.500 bancos norte?
americanos. Morgan é senhor da
Bolsa do Paris. Wall Street, Isto é
o mesmo Plerpont Morgan, Impõo,
ultimamente, a reeleição de Cooliidge
e a acoi.taçáo do plano Dá-os peia
burguezia eurepéa...

A oligai _hla torna-se mais pode.-
rosa com a união, — a dominação
ou a subordinação da finança á in-
dustria pesada (carvão, motallur-
gla) . Morgan, norte-americano, é al-
liado do Orenfell, banqueiro inglez.
—renfèll ê alllado dc Sussoon o dos
Gosclien, Morgan _ allkido do Har-
jes. HaíjÓS, do Giros. Giros, do
Loucheur, um dos donos da Fran-
ça. Loucheur, do Poincaré. . . da
guerra, Morgan' é nlliudo de {.chroe-
der. Schreoder,, do Spoye.Morgan
Hárjes são alliadon do Sehneidér,
Schnehler, do Jadot. Jadot, com i
Sn.s-Koon o Closchen, de Gronfell. I
Sehneidér G o allindo de- Franç.ois;
Marsn!, do í-ivnostònsUca Banka e dos '
do ¦.Vendei'. Os do Wendel .são
membros, cemo Sehneidér, do Co- ]
mlté doa Forges.' -O Comitê des For- ;
gos éo dono., dn, Franca. Terrível,
entrançado!"Horrível .teia de ara-
nhas monstruosas!. .. No Brasil, du-
rãrito o 2° sernosU-0 de 19'-. os lu-
óros do- Banco CõiiimeVéla-i do São
Paulo _t„_gèm mais do seto mil !
contos. Todo o paiz torna-so satelli-
te da rua da .Vl-ftin.lega, a Wall !
Street nacional, c/ujáâ;'esquinas so ;
povoam de novos bancos. Só p Bun-i
co 

"do 
Brasil, dep-ifir, do apossar-se do i

jornaes, fazonda-s\ etc, lucra 100 I
mll contos.em 1924. B Irtdo Instalar-j
so no edificio da Antiga Associação';
Commci-tai, bêlir-\,.-_..j!:_}-—- rua ,
da Alfândega, .par(|cerá. iilii Masco.
gni a dirigir, coiri a
emissões, a orchestra wagnorlnna-
mente dissonantei do todos os ban-
cos naclouaos é e-trangeires do Bra-
Bil.

Augmenta a oxportr.ção do capl-
tal. Em numoro.. redondos, a In-
platerrii, de 1919 a 1923, exportou,
succc—ilvamcnte: -19, 59, 115, 135 e
14(5 milhões do libras. Segundo o
marxista Maslov,', huvia, em 191-1,
nos Estados Unidos, 400 mil
portadores de tituloss; .em 1923, I "ut-
existiam 25 milhões. Desde o ar- i r.s,
niistiçlq até fevereiro do 1924, esse ]
mesmo paiz tinha exportado um
bilHáo o 143 tritliiões do dollarea. i

E, durante a guerra; elle em-
prestou aos aluados mais do 100
biiliõcs. Sob este .ponto'de vista, o
Brasil é pobre demais para pensar
em tal col.sa. O Brasil '_¦ importador
do capital o victimii do imperial—¦-
mo anglo-franço-merleano.

¦ A Industria ipcsíuta (carvão, alta
metaillúrgla) prepondora na França
e na Allemanhã.. Nossa época ê a
idado do aco o do banco. Hoje,
quem possuo ferro, carvão para re-
duzil-o, bancos para o credito o es-
trádaa do forro para o- transporte,
possuo o mundo. Os grandes tuba-
rões- estão tecendo um entrançado
desses quatro elementos. B o mundo
capitalista, no apogeu da concentra-
ção, ostá girando em torno desso en-
trancado. A supremacia dos Morgan
o dos Stinnes so explica liorque oi-

¦ les .possuem o ferro, o carvão, o
banco o o transporto.

O Comitê des Forges, que so en-
contra em iguaes condições, domina
a Franca; desencadeou a guerra o
obrigou Poincaré a Invadir o Ruhr,
afim do obter o carvão necessário
para reduzir o ferro. Por vozes, até
os bancos são filiado.. í .industria em
vez do ser o invers..: em 1390, a A.
B. G. fundou o E-Pctrobauk. Maa
Isto suecedo quando so trata dn. .In-
dustria pe-idda. Ne Brasil, pprém, a
Industria pesada é fraca demais para
adquirir essa supremacia. E per istp,
ella prpprla é satoülte da finança,, o
quo mostra a immensa complexidade
dos phenomenoa s-iciaes e necentua
a fallenoia, cm so. «ologia, das the-
sos baseadas na lógica formal o no
absoluto, porquo a soclodadp não ovo-
luo logicamente mas stm díalectl-
cnmonlo, através do contradiççõé..,
aü-avís da theso c da antitheso quo
se fundom ha unidade da synthe.so.

Unom-so poIHicos o financistas.
Botlimann-Holhvcg era dp uma fa-
milia do banqueii-c-s do Francfert, a
torra dos Rotschild.

O "sábio" PainJevé, presidonte da
Câmara Fi-inceza, 0 acclonlsta do
Banco do Paris o dos Paizes Baixos.
O ministro toheco-slovaco Be ika
presido o conselho do administração
do Zivnestenska Bnnka. Gronfell,
soeio do Mprgan, representa a City
nn «panl.amento. O financista o ln-
dustrial Godfroy, da Marconl, 6 lr-
mão do vico-rol da índia, lord Rea-
ding. Fran co is Marsal faz parto do
Banco da União Parlslenso (Schnel-
der). O embaixador da Inglaterra
na A£1 emanha. cm agosto de 1914,
era um Gosehén. isto é, membro do
urna familla quo .mantém estreitas
relações com Fieipont Morgan. Nos-
ses últimos tempos, Coolldgo manda
oecupar mllitarmeilto o Haiti com o
propósito único, diz o cônsul da Nl-
caragua, de cobrar as dividas do
National City Bank, do Nova York.
O Estado torna-se o órgão da finan-
ça; a marinha, o exercito norto-
americano., transformam-se om agen-
tes do W.all Street; e, ultimamente,
na própria America; a burguezia In-
dustrial, após grandes luctas, perde
a suii-remacia. Entre nós, o senhor

1-ptta.eio ê grando acclonlsta do Ban-
co do Brasil,..

Unom-so políticos c .industrláes.
Rathenau ora chefe da- A. E. O.
Cuno ora dlroetor da Linha liam-
bmrgo-Amerlca. Deterd-ing, director
da Shell, foi agraciado com o titulo
do bnroneto por sua majestade bri-
tannica. O Sr. Cantos do Camipos,
preside a Companhia Industrias Tex-
tis do S. Paulo.

Internacionalizam-se as relações
socines. pacificas o u armadas."Coolles" hindus .constróem a es-
trada de ferro do Zanzibar, Imdo-chl-
nozes combatem, na Sibéria, a trans-
formação proletária russa. Gregos,
idem, na Ukralna. lnglezos o fran-
cezes, idem, na Russla do norte o do
sul. Nas installações da Llght, na
Ilha dos Pombos, os turbinas são
da iSuissa, aa comportas da In-
glatcrra, o os geradores cleutrico»,
da America do Norto. E. nas casas
ricas, ao lado das estantes de im-
buj-a nacional apparecem jarrões
Satzuma.

Os imperlalistas repartem o mun-
do om zonas do Influencia. O Bra-
sll, .o Chile, a' Argentina tornam-se
colônias do capitai angrorainei-icaito.
Desiigíri-ega-so o império colonial
alremão. A França burgueza.. sa-
quola ns Ilhas da Oceania, o centro
da America, o sul dá Asla, o norte
o orlei—o o o oceidente du. África.
A- Bélgica devora o Congo. A Hoi-
landa, a Malásia c uma das Cuya-
nas.

Os Estados Unidos,, as Philippinas,
Fica a Inglaterra com a parto do
leão. E rondam outros imporiàlis-
tas: Portugal, a Hespanha, a Ita-
Ha... — Knrl Krleg.

Novos jornaes opera-
rios inglezes

A evolução paia a esquerda, que
sé faz notar cada vez mais no_ movi-
mento operário inglez, mai-íesta-sé
tambem pelo apparecimento de no-
vos periódicos operários dc caracter
avançado. Citemos, em primeiro lo-

gar, entro essas publicações, a nova
revista Trade Union Unity ("Uni-
dade SyndicaF), cujo .primeiro nu-
mero appafecéu em abril. Scu ü-
ttilo é o -seu .prograninia. A revis-
ta é dirigida por um comitê á fr.cn-
te do qual se encontram A. A. Pur-
cell, Edo Fimmcn e Gcorge Hicks

Um novo .eninnario surgiu, o
Suiiday IVorkcr, lançado por um
comilc composto em sua maioria de
membros do P. C. britannico. En-
i,re elles os camaradas A. J. Cook

(da Federação do Sub-Solo), Sak-
latvala c Tom Mann.

O appareciiucnto desse jornal teni
mi_ grande alcance. Embora quasi
todas ás famílias operárias inglezas
leiam um jornal do domingo, o mo-

SUBSCRIPÇ-O PERMANENTE
Llstn-s de Luiz Madurelra: 20$000.
Lista 1-11: A, S. 10$; S. K. 10$,

B. 10$, „I. C. 10$, H. T. 10$, G.
L. 5$, A. L. 5$, B. S'. 5$, M. K.
5$, M. C. 5$, R. 6$. Total: 8(l?000.

Lista 1G0: 11, D. Barbosa 5$, Al-
.rodo Albrecht 5, Manoel Cruz 2$,
Liihiro Maloper 5$, L. C. Carvalho
5$, W. R. Koposso 2$. Total: réis
2-l$000.

Lista 74: .Samuel Spclsky 10$,
-h-iiv sSpei-slcv 5$,lsiific Seliai_. 10$, Sa-
lomão Sclivartz 10$. «Salomão Sulliir,
10$, Natal io «rohocopatol 

"Í0.f, IM.1-
clicil Rcilchet- 5$, Roso," Sellar 12$.
Total: 72$000. ** v

Lista 72: Luiz Cuorvo 5$, Edmun-
do- Syiwmés 3$, Jesus Alvares 2$,
Juan Gespert 1$;; CLimaco Borges
2$, José Rulz 2$, Rai.haól Navarro
2$, Antônio Palmeiro $500, Ccsar
Salvado 1$ Vi-tallhò 1$, Waldomar
Pedroso 1$, Lourenço Vieira 1$,
Nasl André 1$, Pedro Otiastaco
2$, José Palmeira 1$, Fraiieisco 1$,
Luiz Bprtáche 5, Uísoli Medero 1$,
Rnymundo Mencia 1$, Rendo Gose
1$, Alvnro Paranhos 1$, Tlieodoro
Silveira 2$, Henrique Roberto 1$,
Juan Oliveira 5$. Total: 43$500.

Lista 73: Francisco Raya 20$.
.Iiuxios Paluzo 20$, 

"Nlcolau 
__________

ko 10$. João de OlTveira 10$, Fran-
cisco Merlno 10$, A. dal Pozzolo
10$, Cnrló.. Ferrari 5$, Frederico
Lconardi 5$ Manoel Pereira 2$, Ma-
noel Macedo 1'- -Injin Ar(?.v?n!r~ 1$,
Pedro Schapelc-lro 1$, Adão Pozo
1$,' Antônio Canigrana 1$. Total:
97$000.

Lista avulsa: offtoinas dn. Gaze-
ta Theat.al", 14$, Copacabana Cos-
mopolfta F. C. 1-1$, F. Prisco 5$,
—iillndó Drummond 1$ _ Tinnlne
10$, offtohiii«-i__le "O I'áiz". .____--
.1. oliveira 1$800, P. Lacerda 10$,
J. D. 20$, _'. A. 10$, A. S. 105
L. N. 15$. I. M. 10$, saldo do um
noto' cinema(ogr—phk-o eni
AIégi'0.'90$-00. Total: 237.Í500

Damos abaixo O balancete doste
aoto cii-ematro"_ji'aii..hlco realizado

noJ.lnc Thciilro Thalia-—-
Receita: entradas vendidas por di-

verses companheiros, 3ii-l$, venda do
dois camarotes na bilheteria 8$, idem
5-1 meias entradas 27$, idem, 220 ln-
teiras 220$. Total: 019$000.

Despeza: aiIuguel do cintí theatro,
205$. aluguel do drama o comedia
320$, typographia 83$, annunclo no"Correio do Povo", 20$800. gorgétás
5$ Idem 2$, carregador 2$.r)00,, qua-
tro cartazes o confecção 5$500, mu-
Bica para execução do hymno 25$.
Totul: 528$S00.

Resumo: receita. (119$. Despeza:
52S$S00. Saldo: 90$_00. "

Vemos neste acto uma prova do
interesse do proletariado de Perto
Alegro ]ie'._ jornal de todos nós. Fi-
«uiiiio.s agradecidos. _Iu.s, como de-
i-.ejn.mo.sj "taylorizar" o esforço dos
quo nos auxiliam, lembrámos, aos de-
dieados companlieiroa de Porlo Ale-
gro quo do outra vez procurem ro-
duzir mais as desp.zns para quo o
saldo compense o esforço.

ASr.lGNANTE3
410 Ricardo Veilnna 8$. -117 Abrão

Litwin 8$, 418 Marcos Plavnik 8$,
.19 Aldo A. Castro S$, 420, Hlpollto
Ferreira da Silva 8$, 421 .Santo Car-
raro 8$, 422 Ccsar Capra & Filho 8$,
423 Antônio Coelho 8$, 424 Manoel
A. Moura 8$, -125 Albino Duarte S$,

420 Mano- Alvos Ferreira 8$. 427
T. 4$, 428 B. -1$, -129 A. .?, '130-
José Augusto «1$, 431 Adolf Vietze
15$, -132 Arllndo Drumond 4$000.

A simples publicação do nomo do
assigni.ntc substituirá a trnbalheir"
doa recibos.

BALANCETE
Receita: saldo anterior ~-15$..00,

total dns llstns- acima 5S0$; total das
a___natU-U_ acima 123$; venda doa
"comitês" do P.lo, 159$700; venda
avulsa do 1.21-1 exomplarps do nu-
mero 7, a 00 réis, 72$900. Total:
11480". 000.'.

Dospezas: selloa para o n. 9 e
m. 10, «18$300; bnrbnnto. S$, carreto
5$, viagens 2$1.00, expedldoi" 20$,
ajudíinto 2$GO0, carregador Ü$, tin-
ta o láipiB 1$200, 3.500 impressos
gommaraibicádo. para propaganda
28$, composição e lmprossãp do uu-
mero 10, 400$. Total: 515$100.

IlC-SUIlll.

Receita.
Despeza.

Saldo.

:.4-'0..t_0
B1G$100

905$S00

Esse saldo eslá sujeito aos 410$
do papel, mas nlnda temos a receber
uns 70$ a 8 0$, da venda avulsa, réis
115$400 ds> Vietoria, 40$ de Peruam
buco c 55$ de S. Paulo.

Assim, podom perder toda a os
pei-ançc _>s <iue desejarem vér »
morte da A CLASSE OPERARIA
A CLASSE OPERARIA, oomo a
classe que õlla representa é invenci•
vel!

Viva o proletariado joven quo
combate sob a bandeira da A CLÃS-
SE OPERARIA!

AOS VÉ-PI-DÒRES NOS PONTO9
Pedimos a fineza de conservar o

jornal aberto todos os seto dias.
RECLAMAÇÕES

!A todos os companheiros que. têrn
reclamado o jornal podemos tieela-
rar não termos responsabilidade no
caso. a remessa é feita régulármèn-
te.

Os empregados dos correios não fa-
zem o serviço com a duvida atten-
Cão. Nom o poderiam, dada a si-
tuação delléá com salários mesqui-
nhos o trabalhando multas vezes
com o estômago vasio.

RECTiiriCACõES
Na lis-tn. 15, onde so lê Pedro

sn, devo-se Ior Pedro Serra;
SIISCEL.-.NEA

Aos quo receberem o jornal.
dirrios a fineza do mandar pagar a
asnignatura o mais breve possível.

Aos encarregados de listas, pedi-
mos que as. devolvam.

Aos ípacoteiros do Rio, iemliraiiiòs
que ns coutas devem ser prestadas
iodas ns semanas.

Aos pacoteiros dos Estados;
bra mos quo as contas d ovem
prestadas de 15 em lú dias.

Toda o qualquer quantia dev»
ser reméttidà om valo posml, regis-
t——Io oom valor ou cheque, do Banco
ConimòTciál do Estado de SI 1'nulo.
para A. A, Brasil de
Marechal Floriano n.
Rio <le Janeiro.

1o do julho de 192,",. — O adiiil-
iii.sti.uior.

Les-

pe-

Iem-
ser

Mattos, rua
1." nndar.

FESTIVAL
liatuta das' vimento operário não possuía ainda

nenhum desse caracter. Pelo contra
rio, os semanários burguezes do do
mingo attiiigem uma tiragem total
de 15 •inilliões de exemplares!

O Siutday IVorkcr tem pois tim
campo de actividade quasi ilimita-
do. Comprova-o, de resto, o enorme
exito de scu primeiro numero, de

se venderam 250.000 exempla*-
cifra considerável, sobretudo si

a comparamos com a tiragem do
IV.orkcrs IVeekly, órgão do P. C,
que nunca passou o máximo de
100.000 exemplares, c com a do
New Leadçr, hebdomadário traba-
lliista, que nunca tirou mais dc
50.000.

Mencionemos ainda o Lanshury's
Laboiir Wcckly, editado pelo fun-
dador do Daily Herald, Gcorge
Lansbu.y. Laiisbury rompeu todas
as relações com o órgão official do
movimento operário inglez c cons..-
gra-sc agora inteiramente ao seu
próprio jornal. Embora continue a
ser tim pacifista convicto, elle não
hesitou em atacar, com o scu bcllo
impeto costumeiro, os chefes da di-
rcita do partido trabalhista. Sobre
o episódio da carta falsa dc Zino-
vicv, George Lansbury dirigiu a
Ramsay Macdonald vingadoras epis-
tolas.

Seu ornai publicou coisas muito
justas sobre as eleições presiden-
ciaes na Alleinanha. "Sobretudo ao
partido socialdemocrata, diz o Lan-
sbwy's Labour Wcckly, é quc cabe
a responsabilidade, do rumo tomado
.pelas coisas na Allemanhã. Esse
parlido durante ánrios inteiros fal-
tou aos seus deveres em relação á
classe operaria. Desde quc renegou
os verdadeiros princípios da lueta de
classe, approvou o terrorismo de
Noske, assumiu a espantosa respon-
sabilidade do assassinio de Liebknc-
cht c de Rosa Luxemburg, a social-
democracia foi-se deixando cada ccz
niais penetrar pelo espirito do ca-
pitalismo, quo a corrompe política c
moralmente. -

A publicação desses novos perio-
dicos operários mostra quc a cor-
rente de esquerda se manifesta com
uma força sempre maior no movi-
mento operário inglez. Certos che-
fes da II Internacional estão natu-
ralmente muito descontentes com
isso e não cessam de chamar a at-
tenção dos operários do continente
«sobre a "falta de tradições e dc co-
nhccimentosi theoricos" do movi-
mento operário inglez. Pela mesma
razão, o secretario da II Internado-
nal, Frederico Adler, sente-se mal
cm Londres. Tarda-lhe regressar a
Vicnna, de onde a grande maioria
dos operários conservam piamente—
ai do nós—as "tradições marxistas"
do Arbeitcr ZeiUing Adier ficou
"transtornado" .sic) com a leitura
do relatório da cominissão das Tra-
de Unions britahniças sobre a via-
gem á Rússia. Elle chegou mesmo a

Proméfto-áèr urn suecesso o festl-
vul quo o Grupo Editor Voz Cosmo-
pplita realizará no salão do Centro
Cosníonolita, no dia 11 de julho, em
prol da A CLASSE OPERARIA.

Trabalhadores! Auxiliemos .0 nos-
so jornal!

Na
lhani

estação de. Mangueira
centenas do operários.

i-iiba-

A maioria doa
era do Angola.

negros ¦¦ palmarmos

SPORT OPERÁRIO
AOS COTlliPANITJ-ROS OPERA-

RIOS SPORTiSTA-

Como deveis saber, os sports actu-
íilmonte, estão c-m poder da classe
capitalista quo procurando auferir
lucros, dispersa a attohijão da maio-
ria dos operários, tanto pnra prati-
car o "sport (com cspeclali-iulc o
foot-ball), como para assistir aos cn-
contros promovidos por elles. El'
i-òmmum ouvirmos nos trens aos s.-ib-
bados o ás segundas, a. maioria dos
operários comníentár os jogos nuu
ros, ou os passados. A's vezes criam
so inimizades dentro das fabricas
entre companheiros, pela questão
sp.órtlvá burgueza-; entretanto, não
se lembram que perdem uni tenirpo
precioso, que, empregado em assum-
ptos da sua -corporação ou 00 aeu
partido, teriam mais resultado.

Quantos operários quo praticam o
foot-ball actualmento teem acabado
tuberculosos ? Pela, simples razão de
que, no dia seguinte, cansados pelo
jogo, são obrigados á trabalhar, mal
alimentados, porque actualmento o
regimen não permitto no operário a
regüiámohtáçãò do exercício physlca

No cir.r.aiito na Rússia o.s operários,
tGm horas para exercícios athleticos,
para estudar, otç.

Devemos separar o sport burguez
do sport operário, o accel.ar.hp3 a
divisão da aociedade em classes, dc-
tendendo sempre a clnsso operaria,
tanto no sport, como no partido. —
Hercules.

NA. FABRICA DE CJTAP-OS
Os operários ganham dc 5$ «.

5$-500. As operárias, do 2$'500 n 3$.
O trabalho vni das 7 fis '10 horas.
Os éxtriilòrdinãriós prolongam-se até
ás-i 17 1.2 horns. Os snlurlos não
chegam para o alimento.

Tal situação não podo continuar.
A vanguarda deve luetar contra

o patronato, npoiando-KO no uniuo
jornal operário, escrevendo pnra ello
sobre seus soffrimentos o aspira-
ções.

NA FABRICA DE DADRTLHOS
Os salários na fabrica de ladrl-

lhos da rua Visconde de Nitheroy
regulam os mesmos da fabrica do
chapéos Mangueira:

.Os patrões estabeleceram umn ce-
zinha econômica com mercadoria
fornecida pelu. feira livre. Dão abo-
no no dia '30 o pagam no dia -5.

A exploração é demasiada —•
F. P., .,.«> « _—« 

Adquiri a convicyão profunda d .
quo a estabilidade do regimen russo
actual não assenta na ponta das ba-
ybnetas c sim no apoio da immensa
maioria doa trabalhadores. — Fim
iiicii (lcadér da Syndieal do Anister-
dam ) .
. —«•__>. -<i-~~^3f--— ——

NA BAHBA
A CLASSE OPERARIA já e-stã cir-

culando mos meios proletários daqui,
ondo tem deixado bptinia impressão,
não só pelo tamanho e formato como
pela. qua.lidado e quantidade de matéria.
Oxalá saiba o proletariado bílhlánõ com-
prebendei' o grande alcance de umu
imprensa genuinamente. ~'ua.

Um grupo de camaradas já está 0111
actividade para conseguir a maior di
vulgação do jornal entro o operariado.

Salvo! a primeira «1:/pron.su. proluta
ria do Brasil! — Á. J. da Silva.

w v\ *i Vii 1 1 tgr //a JF
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ria e Al-
faiataria
Fortaleza

!-__.__-____
liavagcm chlmlca. Tlngcun-so c llm-

parai-se todas us quuildades de fa-
zendas, qualquer quc seja a côr.
Tira o mofo das fazendas. Fazc-n-sc
e concertain-se roupas sob medida.
O passamento a ferro _ sempre
feito com perfeição. Caslinlrns dc
primei na ordem.

Fernando Carrasco
Tlnge-so para luto em 24 horas

Ãttciíde-so a cluunndos—Tel. O. 0081
30, RUA DA MISERICÓRDIA, UO

(ProyiiPo Ci igreja de S. José)
RIO DE JANEIRO

escrever uma brochura dc comnicn-
tarios indignados. Tudo indica quc
o futuro lhe reserva outras emoções
análogas, a menos quc seus collc-
gas dali Internacional o -autorizem
a regressai" ao seu paiz, á feliz Aus-
tria do "socialismo scientiíico" e do
"saneamento financeiro"...

(Londres, maio).
W. Ensee.

No leilão do Sr. Pinto da Rocha,
presidente do Biuico de Credito (Jorn-
lhbrelal,; ..ppareceram peças Luiz XV,
meeaa com tampo de onlx, jarrões d^>
faiança Satzuma, coluninns do mar-
moro com capiteis de bronze, esta-
tuas do bronze, um piano Pleyel, uma
estanto do imbuya, um dormitório de
páo setim.

Para que este burguez jioss.a des-
frutar tanto luxo — falta o pão para
a boca dos nossos filhos pequeninos!

* V. •
Os operai-los das usina- Fiat cm

Turim formam a vanguarda do pro-
Ictnrludo italiano..

Leituras para traba-
...adores

PARA AS MASSAS
Evangelho dos livros
Prograinma da I. S. V. (em

hesjmnhol) 
Tres annos do luta da I. S. V.

(om hespánhoi)  $200
Abro teus olhos, trabalhador. $100
Noções do Rappoport. . . .. ?30O

PARA A VANGUARDA
Anarchismo c commuliismo —
Bukharino

Rússia Pro lotaria
Revista do P. C. — cada 11.

o $500.
O canto Immo.tal dos traba-
lhadores
Pedidos, acompanhados d.a

ll

$200

l$20O

$200
3$000

$300

$100
respe-

ctiva importância, a A. A. Brnzl] de
Mattos -
xoto n.
Janeiro.

rua Marech*,! Floriano Pc-1-
172, Io andar — Rio d»

MUTILADO
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1° DE MAIO
Edição do Comitê Nacional do Soccorro Operário Internacional

Numero único Rio de Janeiro, 1° de maio de 1926 Preço: 100 róis

A, CXASSB OPEEAEIA R£IVINDICA. I
E' naeessario que o Io dc maio dc

1926 seja conimcmonido com o maioi
brilho possível c aproveitado para
a propaganda do communismo no
seio das massas trabalhadoras do
Brazil.

Para isto, é preciso quo, cm to'lo
o paiz, as cellulas, os miclcos, os co-
mitos o os sympathizantes façam
reuniões para estabelecer um plano
visando realizar em cada localidade
um comício único e uma sessão so-
lomnc única, á noite, num syndicatn;

Quando os anarchistas estavam á
frente do proletariado, o Io de maio
limitava-se a commemorar os marty-
res de Chicago. Actualmentc, seme-
lhante estreiteza é inadmissível.

No Io numero da A CLASSE OPE-
BARIA, explicámos a nova signifi-
cação do 1" de maio. Neste dia é
preciso: commemorar os martyres;
protesta" contra a exploração; pro-
testar contra a reacção; fazer um
balanço do passado; reaffirmar a co-
hesão, a solidariedade e a esperan-
ça dc libertação das garras do ca-
pitalismo; e formular reivindicações
lançando as palavras de ordem.

Os martyres: Spártacus; o Zum-
bi; as victimas de 1848, 1871, 188",
1905 c 1917-1926; os 150 deportados
do Brazil cm 1919-1920; os deporta-
dos em 1924, para o Oyapock...

A exploração; salários insufficien-
tes; horários demasiados; carestia-
miséria; os preços de 1914, quadr1.
plicados. . .

A reacção: os grandes bancos, isto
é, o imperialismo abocanhando o
Brazil; a legião Cruzeiro do Sul, isto
é, o fascismo organizando-se militar-
mente; o partido socialista procu-
Tando ínystificar os trabalhadores c
ajudando a obra do imperialismo; os
fazendeiros dc café, quer 

' dizer, o
partido republicano tirando-nos to-
dos os direitos; os amarellós com as
suas traições c os anarchistas coin
as suas confusões completando a
obra da reacção...

O balanço do passado: derrotas o
victorias. . .

Essas questões precisam ser exa-
minadas a fundo nas reuniões e dos-
.envolvidas pelos vários oradores no
Io Je maio. Dçar.te das massas, co\-
vem igualmente tratar dos seguintes
assumptos om linguagem accessivcl:
que é a sociedade actual; as contra-
dições do capitalismo; como o ca-
pitalismo prepara sua própria des-
truiçãó: que é o imperialismo; o c
pitaí bancário; a rivalidade imporia
lista no Brazil; que é o Estado;
Estado burguez e Estado prole-
tario; a organização econômica n
politica do proletariado; a poli-
tica da classe operaria; o pro-
letariado industrial como vanguarda
de todas as forças revolucionárias
da sociedade actual; o papel do Par-
tido Communista; a Internaciona

Conimunista e a Internacional Syn-
dical Vermelha; a revolução russa;
Lenine e a libertação do proletária-
do; a luta dos povos coloniaes; a
revolução como único meio de libor-
tação; os prejuízos do corporativis-
mo; a importância da tbeoria mar-
xista-Ioninista na luta diária; os jor-
naes burguezes mystificadores dc
proletariado; o partido socialista, os
amarellós e a confusão anarchista
como instrumentos do capitalismo...

Finalmente, a melhor commemor?-
ção do 1" dc Maio consiste em cadr.
membro do Partido Communista
conquistfif nesse dia um novo adepto;
cada sympathizante adherir; cada
cellula distribuir 100 exemplares do
uma publicação communista; e ser
creada, por todo o paiz, uma rede
de novas secções do Partido ou, pelo
menos, de Centros de Cultura Pro-
lotaria.

Material para estudo:
Sobre os martyres: a "Voz Cos-

mopolita" n. 45 e A CLASSE OPE-
RARIA ns. 3 e 10. Sobre a expio-
ração: a collecção da A Cl. Op. e
o manifesto de novembro de 1925
aos operários em fabricas de tccidu~.
Sobre o imperialismo: A Cl. Op. n:.
6, 8, 10, 11 e 12, e as tbeses do 2"
congresso. Sobro o socialismo: A Cl.
Op. ns. 2, 9, 10, 11 e 12, a "Voz

Cosmopolita" ns. 72 e seguintes, e
os jornaes "7 de Novembro" e "Via-

dimir íllitch". Sobre o anarchismo:
o"Movimento Communista", o "Rus-

sia Proletária", a "Voz Cosmopo-
lita" n. 74 e o manifesto de janeiro
de 1926 publicado no Rio Grande do
Sul. Sobre o capitalismo: o Pro-
gramma e o Abe de Bukharine. So-
bre a reacção: A Cl. Op. n. 12 e a
Carta da A Cl. Op. Sobre Lenine e
a revolução russa: o "Movimento

Communista", o "Rússia Proletária"
o "Rússia dos Soviets", o "7 de No-
vembro, o "Vladimir íllitch", etc.

REIVINDICAÇÕES E PALAVRAS
DE ORDEM

Primeira parte — Internacionaes
Contra o .pacto de segurança, que

visa a intervenção na Rússia. Contra
a Liga das Nações, esteio da Ingla-
terra contra-revolucionaria. Contr

a reacção mundial. Contra o impe-
rialismo. Contra a 2" Internacional
— esteio do imperialismo. Victoria
completa da Rússia sobre todos os
seus inimigos. Independência dos
povos coloniaes. A China liberta dos
caudilhos e imperialistas. Frente-
única de todos os trabalhadores das
tres Américas contra o imperialis-
mo aniílo-americano. Unidade syn-
dical internacional. Bloco mundial
das massas operárias e camponezas
em torno da União Sovietista.

Segunda parte — Nacionaes

I GERAES

Econômicas: Baixa dos alugueis.
Barateamento dos gêneros de primei-
ra necessidade. O imposto directo
extensivo á renda dos grandes fazen-
deiros.

Políticas: Restabelecimento das 1'-
herdades constitucionaes. Para os
presos joliticos, prisão politica. Vo
to secreto e obrigatório. Direito de
voto ás praças de pret e ás mulho-
res. Facilidade do alistamento èl.ti-
toral. Reconhecimento " de jure"
da União Sovietista. Frente única
dos trabalhadores fabris, dos trans-
portes e da lavoura. Alliatiça des
operários municipaes e do Estado,
das mulheres trabalhadoras, dos era
pregados pobres do cominercio, d-is
correios, dos telegraphos e telepho-
nes com o proletariado fabril sob a
direcção do P. C. Apoio material e
moral dos pequenos proprietários, daa
cidades e dos campos, ao proletária-
do fabril, dirigido pelo P. C. Con-

tra a oppressão do governo de fa-
zendeiros de café. Contra o partido
republicano, o partido dos maiores
oppressores do proletariado. Contra
o imperialismo anglo-americano e
a 2" Internacional que apoiam a
actual reacção brazileira. Contra os
capitalistas e os seus patrões impe-
rialistas internacionaes. Contra a
frente única socialista, amarella,
anarchista, fascista e imperieüsta
visando a desaggregação da van-
guarda proletária.

II PARTICULARES

(A) NOS CAMPOS

1) Para o operário agrícola (jor-
nalciro, assalariado, ambulante):

Econômicas: Augmento dos sala-
rios. Diminuição das horas de tra-
balho.

Politica: Nenhuma sujeição aos fa-
zendeiros, criadores, usineiros-, se-
nhores de engenho.

Orgânica: Formação de syndica-
tos.

Hygicnicas: Casas de taipa em lo-
gar de palhoças. Medico ic pharma-
cia grátis.

Intellcctual: Escolas publicas nos
grandes estabelecimentos agrícolas,
sendo a manutenção custeada pelos
respectivos proprietários.

2) Para o pequeno lavrador sem
terras (rendeiro ou arrendatário,
meeiro, terceiro):

Econômicas: Reducção do arrenda-
mento. Facilidade e barateza dos
transportes. Conservação o melhora-
mento das estradas actuaes, por con-

ta dos grandes proprietários. Cons-
trucção de novas estradas de roda-
gem por conta do governo. Isenção de
qunesquer impostos ou taxas de qual-
quer natureza sobre os vehiculos de
toda espécie destinados ao transporte
dos produetos da pequena lavoura.
Fornecimento gratuito de sementes e
adubos. Fornecimento, a credito ou
por aluguel, de animaes e machinas
agrícolas.

Orgânicas: Desenvolvimento das
Ligas de pequenos lavradores. Adhe-
são á Internacional dos Camponezes.

3) Para o pequeno proprietário
que não vive do trabalho alheio:

Economico-politicas: Combate aos
direitos hypothecarios. Combate á
oppressão do grande proprietário.

(B) NAS CIDADES

1) Para o proletariado industrial:
Econômicas: Augmento geral dos

salários. Generalização do pagamen-
to semanal. Nenhum desconto nos
salários. Metade do salário quando o
trabalhador cair doente. Extincção
das multas. Generalização do dia de
8 horas. Horário semanal de 44 ho-
ras. Horário de 7 horas para as mu-
lheres. Horário de 6 horas para os
menores. Extincção das empreitadas.
Direito dc atrazar-se 5 minutos.
Controle, pelos syndicatos operariort,
da lei das férias annuaes. Licença,
ás operárias, de 8 semanas antes e
8 semanas depois do parto, e paga-
mento integral. Auxilio do Estado ás
cooperativas operárias. Controla
operário sobre a producção.

Políticas: Direito de reunião. Di-
reito aos mcetings na praça publi-
ca. Direito de livre associação para
os operários da Light, Mocanguê,
America Fabril, S. Felix, Cachoeira,
Muritiba, etc. Respeito ás associa-
ções e aos jornaes operários. Revo-
gação do fechamento da A CLASSE
OPERARIA. Revogação da lei do
imprensa por difficultar a vida dos
jornaes proletários. Revogação de to-
das as leis de excepção. Libertação
dos operários presos por questões so-
ciaes. Legalidade para o P. C. —
primeiro e único partido do proleta-
riado do Brazil. Nenhuma persegui-
ção aos membros do P. C. Restitui-
ção dos milhares de livros e folhetos
confiscados. Livre propaganda do
communismo. Inviolabilidade da cor-
respondencia proletária. Nenhuma
confiscação da literatura communis-
ta pelos Correios. Conquista dos me-
nores e das mulheres trabalhadoras
á luta de classes. Leitura e propa-
ganda dos jornaes operários dentro
dos locaes de trabalho. Reconheci-
mento dos syndicatos por parte do
patronato, isto é, recusa de todo ope-
rario não associado. Conimemoráção
do Io de maio sob o ponto de vista
da luta do classes.

Economico-politicas: Direito de
greve para os operários da Light,
da S. Paulo Railway, etc. Nova lei
de accidentes. Não intervenção poli-
ciai nas greves. Extincção do filho-
tis mo nas empresas do Estado.

Orgânicas: Organização o rcorga-
nização, á base industrial, das gran-
des massas operárias. Concentração
das massas. Comitês dc fabrica. Or-

Proletários de íoefos os paisz&s, meiI-vos!
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ganização dos inquilinos pobres. Or-
ganização das mulheres e da juvon-
tude. Unidade syndical nacional era
ligação com a unidade syndical in-
ternacional. Adhcsão á Internado-
nal Syndical Vermelha.

Hygienicas: Generalização do des-
canso semanal. Extincção dos serões.
Melhoramento da conducção. Lim-
peza e renovação de ar nas empresas.
Extincção dos "chuveiros'' nas íubri-"
cas. Extincção das lançadeiras de
sugar, nas fabricas de tecidos. Pro-
hibição da dormida nos locaes de
trabalho. Melhor alimentação. Ex-
tineção da gaméla. Agua filtrada..
Arejamento e desinfecção geral (a
cargo dos proprietários e do Esta-
do) das habitações proletárias,

Economico-hygicnicas: Moradia
perto do local de trabalho. Derruba-
da dos barracões e das actuaes ca-
sas de commodo e sua substituição
por grandes habitações collectivas,
baratas e hygienicas.

Intcllcctuaes: Usofructo de uma
casa afim dc, nclla, os operários de
cada fabrica installarem uma escola
— do trabalhadores, creada e dirigi-
da por trabalhadores, para trabalha-
dores. Subvenção de meio por cento
dos lucros líquidos annuaes do cada
fabrica para a manutenção da escola.
Escolas profissionaes para os filhos
dos trabalhadores, sustentadas e sus-
tentados pelo Estado.

Moraes: Suspensão dos contra-
mestres que maltratarem os menores.
Nenhuma suspensão ou demissão de
operários sem motivo justificado e
sem conimunicação ao delegado syn-
dical na empresa. Nenhuma espio-
n agem.

2) Para o operário municipal ou
do Estado:

Econômica: Augmento dos salários
Politicas: Direito dc livro associa-

ção. Direito de livre opinião poli-
tica.

3) Para o funecipnario pobre:
Econômicas: Melhoria dos venci-

mentos. Combate á agiotagem.
4) Para o pequeno proprietário:
Econômica: Reducção dos impôs-

tos.

Essas reivindicações c palavras de
ordem devem ser adaptadas ás con-
dições concretas dc cada localidade;
em torno dáquellas, a.s vastas massas
trabalhadoras devem, a 1° dc maio,
em todo o paiz, realizar grandes ma-
tíifestações. A palavra de ordem fun-
(lamentai immediata — chave dc to-
ilas as outras — é: Revogação do
fechamento da A CLASSE OPERA-
RIA !

'A Ciasse Operaria"
Completa, hoje, um anno que ap-

pareceu este órgão genuíno dos tra-
balhadores.

Nós, que lutamos pelo pão de ca-
da dia, precisamos reforçar nossos

protestos contra a grande affronta

que os dominadores deste paiz lan-

çaram aos trabalhadores. Sentimo-
nos o ffendidos e aguardamos o.s
acontecimentos.

Muritiba — Bahia.
Thadeu Silva

Solidificados num bloco de aço, os Irabalhadores de Iodos os continentes marcham resolutos pelo cammlQjiaJibeetação 1

Leopolditia Railway
Tem agora a Leopoldina novo dire-

ctor, desde princípios de abril.
O primeiro acto desse "homem"

foi mandar fazer uma lista geral dos
empregados que trabalham no escri-
ptorio. Até ahi nada demais; mas,
de posse dessa lista, o sem eonK-cor
ainda o serviço do escriptorio e a
distribuição do serviço, foi dizendo
ogo que existiam empregados de-

mais o que se tornava necessária
a sua diminuição.

Depois desse acto, fez distribuir
uma circular em que, em termos vc-
hementes, procura incutir no espirito
dos empregados que a Companhia de-
seja que estes votem e sigam a sua
direcção politica, para gáudio dos ca-

pitalistas inglezes, que, dessa ma-
neira, teriam ainda mais o seu ca-

pitai augmentado com favores conce-
didos pelos governos agrários.

Companheiros, não vos intimideis,
reagi, sempre e sempre, ainda que
com sacrifício monetário, contra os
vossos inimigos e futuros inimigos
de vossos filhos.
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Trabalhadores! Companheiros! Comparecei ao comício de l.° h maio, á praça Maua, as 1 horas da tarde!



1.' DE MAIO

Jornada internacional da mulher operaria
Eis o discurso lido pela camarada

Nympha de Vimnar na sessão espe-
ciai aqui realizada a 4de abril ul-
Um o:

CAMARADAS!

O papel da mulher na revolução
mundial, tem sido um dos mais digni-
ficantes, porque a ella a sociedade
deve o sacrifício dupl.o da victoria
contra o capitalismo.

Sendo ella a fonte do sentimento,,
oceano de lagrimas tem derramado
pelos martyres que tombaram no cam-
po das lutas.

Sim, porque esses foram os seus
filhos, irmãos, companheiros ou aman-
tes caríssimos.

Um soffrimento do homem equi-
vale a cem dores para asua metade
Palyguina quando falava, empolgava
o auditório, não com phrases roman-
ticas, mas, sim, com-bellos exemplos
de dedicação, heroísmo e devotamen-
to á nossa grande causa do renova-
ção social.

Em geral a mulher operaria sob o
regimam capitalista é duglamente sa-
crificada.

Ainda que trabalhe 8 horas na fa-*brica ou atelier, ella em chegando á
casa, (geralmente desconfortável)
apezar de fatigada, além das exigen-
cias do companheiro por vezes in-
delicado, encontrará novos afazeres
não menos fatigantes que instinetiva-
mente será forçada a fazer.

Si ella tiver crianças, a sua vida
será peior ainda; si confiar no salário
do companheiro e deixar de trabalhar,•fatalmente a miséria invadirá o seu
lar...

A mulher na officina trabalhando
tanto quanto o homem, soffre a in-
.justiça capitalista de receber a meta-
de do salário. O patrão aproveitan-
do-se da inconsciencia das operárias
procura substituir os homens por
ellas, afim de pagar menos, obtendo as
mesmas vantagens como se fossem ho-
mens.

E a operaria, na sua inconsciencia
crassa, auxilia o seu algoz, traindo
lamentavelmente os seus companhei-
ros obreiros. Não ha maior inimigo
da operaria, que o capitalista.

Fingindo desconhecer os seus esfor-
ços sobrehumanos, elle exige da mu-
lher a pratica de trabalhos fatigan-
tes, obrigando a posições forçadas no
período de gestação, concorrendo pa-
ra o anniquilamento do novo rebento e
acarretando graves conseqüências pa-
ra a sua saude e bem estar physi-
co.

Camaradas!
Todo o obreiro, que impassível, com-

templa essas injustiças e não sente
o desejo duma transformação para o
melhor, não será demais consideral-o
um pária, indigno de pertencer ao
operariado. Cada operaria deve sa-
crinficar o se bem estar pessoal aos
interesses do proletariado, concorren-
do assim com a sua particula para o
bem estar collectivo.

Nós operárias do Brazil, ao par de
uma incomparavel natureza topogra-
phica, temos a falta do amor ao bello
e confortável.

Não pomos em duvida o effeito
oceasionado pela situação econômica
pouco favorável. Mas o atrazo in-
dustrial, a falta de instrucção e dis-
ciplina, o menosprezo do homem para
levar suas companheiras ás reuniões,
muito têm concorrido para o retarda-
mento do conhecimento das vantagens
adquiridas pelo regimen communista.

Graças aos esforços das nossas ab-
negadas companheiras russas, na
Rússia Soviética, entre o marido e a
mulher, já deixaram de existir os
cuidados de temores do dia d'amanhã.
Temores esses que têm consumido a
metade da existência humana. Até
aos nossos dias, a historia de toda a
sociedade, não tem sido mais que a
historia das lutas de classes...

O capitalismo como abutre ou fé-
ra, friamente vem devorando a vita-
lidade de nós outros, com especialida-
de da mulher, a maior victima, a mais
explorada pela burguezia.

A sociedade burgueza moderna, edi-
ficada sobre as ruinas da sociedade
feudal, não aboliu o antagonismo de
classes.

A sociedade cada vez mais procura
dividir-se em dois campos oppostos:
a capitalista e a proletária.

E em verdade seja permittido dizer,
as nossas mulheres não soffrom só-
mente a oppressão capitalista, ellas
são victimas das próprias mulheres,
que, longe de coadjuvarem, ainda pro-
curam tolher os seus ingentes esfor-
ços, esquecendo-se que, desse modo,
vêm concorrer para o seu próprio mal,

Como poderemos insensiveis suppor*-
tar o jugo d regimen capitalista
quando elle está organizado para á
exploração operaria e visa o anniqui-
lamento da vitalidade proletária?
---Sob o regimen capitalista os escrip-
tores enchem as bibliothecas-com ma-
ximas dedicadas á mulher chamando-
a: anjo, demônio, enigma, flor,
creança grande e mil epithetos sem
nexo. Esse anjo tão decantado, esso
demônio tentador e consumidor- de ou-
ro, esse enigma que o arrasta ás lou-
curas, essa flor que perfuma e em-
briaga a sua existência, essa crean-
ça grande que o reduz a polichinelo...
não é a mulher operaria, não é a
martyr que na bscuridade luta ca-
vando o ouro para o seu bem estar
de capitalista privilegiado...

... Porque essa, não merece a sua
lembrança, o seu olhar ou a sua com-
paixão voluptuosa.

Quando a natureza dota a mulher
proletária com traços de rara perfei-
ção e formosura, o capitalista zom-
bando mais uma vez, vem com os
seus milhões comprar aquella mulher
como compraria um lindo cão ou ou-
tro animal de raça. Não raras vez^cs
ella vae para o throno capitalista p
lá se torma mais déspota quo o seu
comprador ou senhor. ,

Infeliz delia, si'não puder fugir á
finalidade e quizer concorrer para
auxiliar os seus ex-companheiros de
luta. Em pouco tempo será repudia-
da e considerada a louca que, só á
acção do desquite poderia afastal-a
do lar, livrando-se de tão máu ele-
mento capaz de deshonral-o perante
a sua sociedade parasitaria.

Antes aquelle anjo tão decantado,
tornar-se-á um traste repugnante, só
digno do convívio da gente de taman-
cos, seres indgnos de sentarr-se á me-
sa do grande senhor!

Mais um vez elle concorre para es-
magar a mulher, zombando do seu va-
lor de proletária e lutadora conscien-
te.

Atravessamos uma época inquisito-
rial em que a crise é commum no mun-
do inteiro. Essa crise outra cousa
não é senão a lueta de classes tendo
por base a situação econômica, vi-
sando o estômago vasio ou a fome
mundial.

Tudo quanto de bello e sublime ha
sobre a terra, está sob o império da
mulher. Na revolução mundial é ei-
Ia a pedra de toque para a conquista
das victorias communistas.

E' incomparavel a influencia da
mulher nos momentos de luta, prin-
cipalmente quando ella está conscia do
seu papel de revolucionaria.

Anna Kalyguina, essa mulher ope-
raria com a idade de 25 annos, mili-
tou ao lado do exercito vermelho,
compartilhando com os soldados, en-
frentando todos os perigos.

O frio, a fome eram-lhe indiferentes
mais forte que os próprios homens,
Kalyguina levantava-se e, com a sua
palavra de ferro, incitava os compa-
nheiros a avançar e, se algum se aco-
vardava ella energicamente segurava
o pela gola, restituindo-lhe a sere-
nidade, fazia-o voltar ás fileiras pa-
ra_ a conquista da victoria final.
Durante as eleições para o Soviet
na fabrica Ducat, onde os menche-
vistas (socialistas russos) tinham
sido eleitos, Kalyguina apezar de
ser uma operaria obscura de
Moscou, teve a capacidade precisa,
para arrastar o pessoal a uma mani-
festação espontânea, conseguindo
que votassem nos communistas.

Como vêm os camaradas, esse
gesto de mulher lutadora é invo-
javel e acreditamos que muito te-
nha concorrido para a victoria de
Lenine, auxiliando-o na sua propa-
gánda soviética.

Somente nós, operárias do Brasil,
é que sob uma nostalgia doenti:.,
dormimos o somno do esquecimento
emquanto denodadas companheiras
russas, inglezas, francezas, italia-
nas, allemãs, norneguezas, trabalham
para os P. C. tomando parte em suas
reuniões, commentando as vantagens
do communisnio e gozando os seus
benefícios.

Alexandra Kollantai, aformidavel
propagandista da velha guarda,
exerce hoje a funeção de embaixado-
ra dos Soviets.

Que esses exemplos frisantes da
elevação feminina sirvam de estimu-
lo para despertar da letargia em que
se encontram as nossas camaradas,
eis o nosso mais ardente desejo.difficultando o auxilio expontâneo.
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sua dissolução, approxima o momen-A LUTA PARLAMENTAR
(FRAGMENTOS)

E' necessário participar das elei-
ções em nome do proletariado re-
volucionario precisamente afim de
educar os elementos retardatarios
desta classe, precisamente afim de
despertar e esclarecer a massa ai-
deã ignorante e embrutecida. Em-
quando não tiverdes a força de dissol-
ver o parlamento burguez ou outro
meio qualquer de governo reacciona-
rio, sereis obrigados a trabalhar
no interior dessas instituições, pre-
cisaménte porque ha ainda ope-
rarios embrutecidos pelo clero e
pela atmosphera aldeã. Não sendo
assim vos arriscaes a não passar ja-
mais de inúteis guélstas. (N. da iv)
eic uma carapuça para os anarchis-
tas!).

Mesmo algumas semanas antes da
victoria da Republica Soviética, mos-
mo depois desta victoria, a participa-
ção num parlamento de democracia
burgueza,( longe de prejudicar a um
proletariado revolucionário, o auxilia
a provar ás massas retardataria3
que esses parlamentos merecem aer
dissolvidos, facilita- a realização de

to em que se poderá dizer que o par-
lamentarismo burguez, "politicamente'
já passou de tempo".

CONTRA 0 IMPERIALISMO
O imperialismo é o desperdicio; 6

o sacrifício estéril; é o acirramento
dos antagonismos econômicos, poli-
ticos e psychologicos; são as guerras
de extermínio; é o aperfeiçoamento
de todos os meios de destruição.

O desperdicio triumpha. As po-
tencias constróem centenas de navios
de guerra; um dia, mettem a pique
um ou dois; são ¦ milhares de contos
que se perdem para alimentar nas
massas pequenas burguezas a illusão
da possibilidade do desarmamento
em regimen capitalista. A Rússia do
Volga, devastada pela secca e pela
contra-revolução, estorce-se faminta;
e, na mesma oceasião, segundo o di-
plomata burguez Hélio Lobo, cm
-Cansas e Iowa, nos Estados Unidos,
queima-se, como combustível, o mi-
lho em excesso. Só na Noroeste, na
Sorocabana e na Araraquara, diz o
jornalista burguez Assis Chateau-
briand, perderam-se dezenas de mi-
lhares de toneladas de cereaes que
apodreceram nos campos e nos ar-
mazens das estradas de ferro, á min-
gua de transporte. E o proletariado
a passar fome! Eis o regimen da"ordem"! Ordem — isto? Desordem
amordaçada!

Augmenta a somma de sacrificios
estéreis. Para que Rotschild delicie
os olhos com a sua collecção de or-
chideas, venezuelanos morrem de fe-
bre nas florestas.

Acirrmn-se os antagonismos. Em-
batem-se os mundos. As contradi-
ções attingem o paroxysmo... As
forças de producção desenvolvem-se,
niòdifi.cám-se; as relações sociaes de
producção permanecem as mesmas,'rava-so o conflicto cada vez maior.
De um lado, mutabilidade. Do ou-
iro lado, immutabilidade. Cada dia
cresce a contradição entre o desen-
volvimento do pinto e o estaciona-
mento da casca. Os capitalistas não
querem renunciar a uma cousa nem
a outra; não querem comprehender
que uma destróe a outra. E' o que
é mais serio, não podem fugir a uma
nem a outra. Alem deste, ha innu-
meros antagonismos. A Rússia tza-
rista ambicionava Constantinopla e,
já em 1853, o governo inglez decla-
rava que não consentiria nunca tal
cousa. A Inglaterra, após lutas, per-
de a hegemonia metallurgica para
cedel-a á America do Norte. A Fran-
ça e a Allemanha desejam ao mesmo
tempo a posse exclusiva do ferro da
Lorena e do carvão do Ruhr. Siemens
und Halske fazem concurrencia á
A. E. G. Stinnes absorve aquelle es-
tabelecimento. Dentro da Allemã--
nha, Stinnes combate a A. E. G.
Póra da Allemanha Stinnes combate
Schneider. A metallurgia franceza
odeia a metallurgia allemã. A metal-
lurgia ingleza vê com maus olhos a
metallurgia franceza. A metallurgia
norte-americana procura e consegue
derrubar a metallurgia ingleza...
Luta a industria contra os bancos;
a industria pesada termina vencen-
do e absorvendo os bancos (Stinne_r)'j
ou alliando-se aos mesmos Schneider)
ou até subordinando-se (Morgan)
Já á industria leve acaba sempre
vencida... A borracha, o assucar
e o algodão nacionaes têm de bata-
lhar no mercado mundial contra a
borracha das índias, o assucar de
Cuba e o algodão do Egypto. Com
o café, suecede o mesmo. Esses an-
tagonismos econômicos criam terri-
veis antagonismos políticos e psycho-lógicos.

Rebentam as guerras. Atravessan-
do rapidamente a historia, citemos
por alto as guerras oceorridas desde
a victoria da burguezia franceza so-
bre o feudalismo: as campanhas de
Napoleão; a guerra contra Rosas,
em 1851; a guerra da Criméa, em
1853; a guerra austro-franco-pie-
monteza, em 1859; a guerra mexica-
na, em 1SG2; a guerra do Paraguay,
om 1865; a guerra austro-prussiana,
em 18G6; a guerra franco-prussia-
na, em 1870; a turco-russa, em 1877;
a oecupação militar do Egypto, em
1881; a guerra sino-japoneza, em
1894; a tttrco-helleniea cm 1897;
a hispano-americana, em 1898;
a conquista do Transvaal e a inter-
venção imperialista na China, em
1900; a guerra russo-japoneza, em
1904; a da Itália contra a Turquia,
em 191.1; a túrco-balkanica, em 1912;
a conflagração em 1914; além de cen-
tenas de revoltas, revoluções e con-
tra-revoluções, isto é, guerras civis.
Eis o legado do capitalismo: guer-ras, guerras. .. Aliás, mil annos quodurasse o capitalismo, durante mil
annos haveria guerras causadas pelo
petróleo- de Mosstil, pela posse dos
Dardanellos, pelo carvão do Ruhr,
pelo ferro da Lorena, pelo petróleode Baku', pela base naval de Singa-
pura, pela posse dos canaes de Suez
e Panamá...

KARL KRIEG

Anarcliismo, opportunismo
e pequeno burguezismo

-*—

(FRAGMENTOS)

O bolchevismo cresceu, constituiu-
se e temperou-se no curso de longos
annos de lutas contra esse espirito
revolucionário pequeno burguez, que
se avizinha do anarchismo ou não
deixa de copial-o em alguma cousa,
e que, em todos os pontos essenciaes,
fraqueja na disciplina da luta prole-
taria das classes. Está estabelecido
theoricamente aos olhos dos marxis-
tas, está inteiramente confirmado pe-
Ia experiência de todas as revoluções
e de todos os revolucionários da Eu-
ropa que o pequeno proprietário, o pe-
queno patrão — categoria social que,
em muitos paizes, é largamente re-
presentada e pôde mesmo ter valor
de massa — soffrendo sob o capita-
lismo uma oppressão continua e mui-
tas vezes uma agravação de suas
condições de vida, bastante brusca
para conduzil-o á ruina, adquire fa-
cilmente mentalidade ultra-revolucio-
naria, mas é incapaz" de dominar-
se e não tem espirito de organiza-
ção, de disciplina, de constância.

O anarchismo foi, muitas vezes,
uma espécie de expiação imposta ao
movimento operário por seus pecca-
dos opportunistas. Essas duas mon-
struosidade completam-se. E se o
anarchismo exerceu na Rússia, embo-
ra a população pequono-burgueza
fosse ahi proporcionalmente mais
forte que nos paizes do Occidente,
uma influencia mais ou menos insi-
gnificante durante as revoluções de
1905 e 1917 e durante sua prepara-
ção, tal facto é devido, em parte,
sem duvida alguma, ao bolchevismo,
que desencadeou sempre a luta mais
implacável contra o opportunismo. Di-
go: em parte, porque o que represen-
tou um papel ainda mais importante
para enfraquecer o anarchismo na
Rússia, é que elle tivera no passado,
de 1870 a cerca de 1880, a possibili-
dade de tomar um desenvolvimento
vigoroso e revelar a fundo que elle
era uma theoria falsa e incapaz de
dirigir a classe revolucionaria.

(~v~. da r.: como no Brasil em 1917-
1920).

O federalismo decorre, em princi-
pio, do ponto de vista pequeno bur-
guez do anarchismo, Marx é centra-
lista.

O anarcho-syndicalismo é o irmão
do opportunismo.

Sobre a suppressão do Estado co-
mo fim, estamos completamente de
accordo com os anarchistas.

Si uma classe faz systematicamen-
te uso das armas, contra outra cias-
se, que é isto senão "uma fôrma
passageira" do Estado?

Sobre essas duas questões de po-
litica concreta: é preciso demolir a
velha machina do Estado e por quem
se pôde substituil-a? o anarchismo
nada trouxe de satisfactorio.

Centro Político Proletário da Gávea
A Directoria Provisória deste Cen-

tro, que hoje se funda, pede-nos
a publicação do seguinte manifea-
to:

Os communistas do occidente e da
America devem aprender a crear um
parlamentarismo novo, fora da ro-
tina, inimigo encarniçado do oppor-
tunismo e do espirito de carreira;
é preciso que o partido communista
lance suas palavras de ordem; é pre-
ciso que os verdadeiros proletários,
auxiliados pela massa dos pobretões,
inorgânica e esmagada pelo jugo,
vão dos alojamentos dos operários
ás choupanas destes trabalhadores
dos campos, perdidas nos logarejos
mais longínquos; é preciso que pe-
netrem nos botequins mais frequen-
tados pelo povo, que mergulhem nas
associações, sociedades, reuniões for-
tuitas constituídas pelas mais bai-
xas categorias sociaes e falem ao po-
vo do modo mais simples; (que nãj
é precisamente o modo parlamen-
tar).

(N. da redacçãoS convém lembrar
que, no Brasil, nunca houve a luta
parlamentar sob o 'ponto de vista do
communismo).

. - LENINE

POLÍTICA revolucionaria
(FRAGMENTOS)

A revolução é impossivel se a
maioria da classe operaria não muda
de sentimentos e tal mudança resulta
sempre da experiência política das
massas e jamais exclusivamente. da
propaganda. ....'.

A política é uma sciencia e uma
arte que não caem promptinhàs do
céo, que não são dadas grátis; o
proletariado, se quer triumphar da
burguezia, deve formar políticos pro-letarios de classe, "dedicados total-
mente a elle, políticos que não se-
jam inferiores aos da burguezia.- .

N. da redacção: o Brasil é muito
pobre em políticos proletários!) .

A distineção entre os communis-
tas e os anarchistas consiste no se-
guinte: 1"—os communistas, propon-
do a destruição completa do Estado,
só a julgam razoável após a des-
truição das classes pela revolução
communista, como um resultado da
ascensão do communismo trazendo a
extinção do Estado; os anarchistas
querem a suppressão completa do
Estado da noite para o dia, sem çom-
prehender as condições que a tornam
possível; 2o — os communistas pro-
clamam a necessidade, • para o prole-
tariado, de apoderar-se do poder po-
litico, de destruir inteiramente a ve-
lha machina do Estado e substituil-a
por uma nova, consistido na orga-
nização dos operários armados, no
typo da Communa; os anarchistas
reclamando a destruição da machina
do Estado, não sabem claramente
por quem o proletariado a substitui-
rá nem que uso fará do poder revo-
lucionario; negam mesmo todo uso
od poder do Estado pelo proletriado
revolucionário, negam a ditadura re-
volucionaria do proletariado; 3" —
os marxistas querem preparar o pro-
letar.ado para a revolução, aprovei-
tando o Estado moderno; os anar-
chistas não o querem,

"E' necessário ter somente uma
preocupação; destruir a velha ma-
china do Estado; é inútil querer son-
dar as lições concretas das revolu-
ções proletárias do passado c analy-
sai- por quem e como se substituirá
o que tomba em ruinas" Assim racio-
cina o anarchista, o melhor dos anar-
chistas naturalmente, não aquelle
que, no séquito dos Kropotkine Hia.
se arrasta a reboque da burguezia.
Assim o anarchista vae bater na
tactica do desespero e não no traba-
lho revolucionário, concreto, intrepí-
do, inexorável, e cuidadoso ao mesm„
tempo, trabalho que exige o movi-
mento das massas.

LENINE

Todo operário consciente compre-
hende hoje a necessidade de inter-
vençáo do proletariado na política.
A abstenção, no fim de contas, só
aproveita aos inimigos da classe
operaria, pois assim ficam elles com
o campo livre para o exercício de
seu domínio e seu arbítrio. Inter-
vindo na política, o proletariado não
só limita esse dominio e esse arbi-
trio dos inimigos, como ainda abre
caminho ao exercício, por conta pro-
pria, de seu poder de classe.

Mar, a intervenção operaria na
política deve ser directa e indepen-
dente. Isto é, o proletariado deve
intervir na política militante como
força independente, com um pro-
gramma próprio, de defesa de seus
interesses c aspirações dc classe.
Plataforma de classe. Política de
classe.

E' assim pensando que a vanguar-
da proletária da Gávea toma a ini-
ciativa da fundação do CENTRO
POLÍTICO PROLETÁRIO DA
GÁVEA.

Bairro proletário por excellencia,
habitado por uma densa população
obreira, com suas grandes fabricas
de tecidos, a Gávea sempre formou
na primeira linha 4o movimento ope-
rario do Rio de Janeiro. Lançando
as bases do Centro Político Proleta-
rio da Gávea, nós estamos certos de
continuar as gloriosas tradições da
Gávea proletária, collocando-a á
frente de uma iniciativa que só visa
servir aos mais altos interesses e as-
pirações das massas laboriosas.

Eis os pontos básicos do Program-
ma do Centro Politico Proletário da
Gavca:
1 — A tarefa primordial do C.

P. P. G. consiste, por sua política
independente de classe, em chamar a
massa operaria ao exercício effecti-
vo e directo de seus direitos politicos
de classe.
2 — O C. P. P. G. apresentará

candidatos próprios, escolhidos em
assembléa de seus adherentes, nas
futuras eleições, quer munieipaes
quer nacionaes. Toda a actividade
de seus candidatos, uma vez eleitos,
será posta ao serviço da luta geral
do proletariado, contribuindo assim
praticamente para despertar, avivar
e consolidar seu espirito de classe.
3 — Os representantes do C. P.

P. G., sempre sujeitos ás directi-
vas traçadas pelo Centi-o, formarão
nas corporações legislativas para que
forem eleitos, verdadeiros e severos
comitês de controle sobre a política
e os politicos burguezes.
4 — Em matéria de impostos e

problemas fiscaes de qualquer natu-
reza — quer munieipaes, quer nacio-
naes — o C. P. P. G. estabelece
desde já como um dos princípios fun-
damentaes de sua política o seguin-
te postulado: só os ricos devem pa-
gar impostos.
5 — Os serviços públicos devem

visar servir aos .interesses geraes
da maioria da população — que é
a população laboriosa — e não ape-
nas, em obras sumptuai-ias, ao luxo
da maioria dos ricaços.
6 — A questão da habitação ope-

raria é daquellas que mais nos de-

vem preoecupar. Denunciaremos as
meias soluções burguezas', os pallia-
tivos e os engodos, e bater-nos-emos
em prol de soluções proletárias radi-
cães, como sejam: a) mucicipa-
lisação da habitação operaria; b)
construcção do grandes habitações
collectivas modernas com todos os
requisitos da hygiene; c) alugueis
proporcionaes aos salários.
7 — Sempre obedecendo ao princi-

pio das soluções proletárias radicaes,
serão encarados todos os problemas
de hygiene e assistência social, no
lar, na rua o na fabrica ou officina.
Assim é que reivindicaremos, entre
outras medidas: a) licença, ás ope-
rarias grávidas, de 00 dias antes e"
60 dias depois do parto, com o pa-
gamento integral dos respectivos sa-
larios; b) extineção dos serões; c)
limpeza o renovação de ar nas em-
prezas; d) extineção dos "chuveiros"
nas fabricas; e) extineção das lan-
cadeiras de sugar, nas fabricas de
tecidos; f) prohibição da dormida
nos locaes de trabalho; g) agua fil-
trada nas fabricas e offieinas; h)
arejamento o desinfecção geral das
habitações operárias; etc, etc, etc.
8 — No que concerne á rigorosa

applicação a dar e aos melhoramen-
tos a ser introduzidos na chamada
legislação social, preconizamos como
medida preliminar indispensável que
sua fiscalização e controle sejam con-
fiados aos comitês operários eleitos
nas próprias fabricas, offieinas e
syndicatos.
9 — Nas questões referentes ao

ensino publico, bater-nos-emos nâo
só pela extensão cada vez maior do
numero de escolas primarias especi-
almente pela multiplicação das esco-
Ias profissionaes como uma conti»
nuação necessária e natural das es-
colas primarias.

10 — Somos partidários do voto
secreto e obrigatório, e extensivo ás
mulheres operárias. Entendemos,
porém, que o voto secreto e obriga-
torio não é um fim em si e sim um
meio, razão por que pugnamos por
uma maior facilidade no alistamento
eleitoral.

11 — O direito de greve é, theori-
camente, reconhecido, pela lei bra-
zileira. Para que este direito se tor-
ne, porém, uma realidade pratica
torna-se absolutamente necessário
acabar com a intervenção policial,
nas greves. Por este direito, bater-
se-ha o C. P. P. G.

12 — O Centro terá em sua sede
um medico e um advogado ao serviço
de seus adherentes e dos operários
da Gávea em geral.

Gávea, 1° de maio de 1926.

A Directoria Provisória

Por nosso intermédio, a Directo-
ria Provisória do O. P. P. G. convi-
da os operários e operárias da Ga-
vea a comparecer em massa na sede
da succursal da União dos Operários
em Fabricas de Tecidos, rua Lopes
Quinta, onde se realizará a sessão
solemne commemorativa do 1° de
Maio e ao mesmo tempo de installa-
ção do C. P. P. G.
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Compromissos ?
(FRAGMENTOS)

A política, parece-se menos com a
arithmetica do que com a álgebra,
e ainda mais com as mathematicas
transcendentes do que com as ma-
thematicas elementares.

Lenine

A LIBERDADE DE IMPRENSA
(FRAGMENTO)

"A liberdade de imprensa" na sò-
ciedade burgueza consiste na facul-
dade que os "ricos" têm de perver-
ter e enganar systematicámente,
incessantemente, diariamente, em
milhões de exemplares, a classe, po-
bre, as massas exploradas e oppri-
midas.

(Nota da Redacção: vêr a obra
diária de "Vanguarda" e da "A
Noite" — o socialismo e o fascismo
— a soldo do fazendeiro Geraldo
Rocha). „•,.....
. Lenine

Negar os compromissos em prin-
cipio, negar a legitimidade de todo
compromisso, qualquer que seja, em
geral, é uma creancice que não pôde
ser levada a sério.

Ha compromissos e compromissos.
E' preciso saber analysar a situação
e as condições concretas de cada
compromisso ou de cada variedade
de compromisso.

Todo proletário tem visto greves,
tem visto greves "compromi..-
sos" com os oppressores e ex-
ploradores detestados; todo prole-
feáriò tem visto os operários obriga-
dos a retomar o trabalho, sem ter
obtido cousa alguma ou depois de
reduzir suas exigências. Dada a
atmosphera de luta geral e a oxas-
peração dos antagonismos de cias-
ses no meio dos quaes elle vivo, todo
proletário observa a difíerença das
duas espécies de compromissos:
distingue o compromisso imposto
por condições objectivas (quando os
grevistas não têm mnis dinheiro na
caiva, ou não têêmmais aluados ex-
teriores, ou passam fome, ou estão
esgotados além do possível), com-
promisso que em nada diminue nos
operários que concluiram, o dovo-
tamento revolucionário • e o ardor
para continuar a luta; e, do outro
lado, o compromisso dos traidores
que attribuem a causas objectivas o
effeito de seu egoísmo animal (os
furadores de greves tambem con-
cluem compromissos), de sua cobar-
dia, de seu desejo de ser bem vistos
pelos capitalistas, de sua fraqueza
de caracter deante das ameaças,
exhortações, esmolas, ou lisonjás
dos capitalistas.

Imaginar uma receita, uma regra
geral, boa para todos os casos de
compromissos ("jamais compromis-
so algum", por exemplo!) é uma
verdadeira tolice. Cada um deve
fazer trabalhar seu próprio cérebro
para aprender a encontrar a linha
exacta em cada caso particular.

Toda a historia do bolchevismo,
antes e depois dá revolução de no-

vembro, está cheia de casos de bor-
dejamento, de conciliação e de com-
promisso com os outros partidos,
sem exceptuar os partidos burguezes.
Guiar a guerra para a derrubada da
burguezia internacional, guerra cem
vezes mais difficil, mais longa e
mais complicada que a mais encarni-
cada das guerras communs entre
Estados, e, ao mesmo tempo, inter-
dizer-se de antemão todo bordòja-
mento, toda utilização dos antago-
nismos de interesses que podem ma-
nifestar-se fossem embora por um
momento, no campo dos inimigos,
interdizèr-se todo accordo c todo
compromisso com alliados possíveis,
fossem embora alliados provisórios,
pouco seguros, vacillantes, condi-
cionaes, não é esse um methodo de
um ridículo sem limites?

O essencial é "saber" empregar
a tactica dos compromissos para"elevar" o não para fazer baixar,
nas fileiras do proletariado, o nível
geral de consciência, de espirito re-
volucionario, de capacidade de luta
e de victoria.

O dever de um partido verdadei-
ramente revolucionário não é pro-
clamar uma renuncia impossivel a
toda espécie de compromisso, mas
saber, "atravez de todos os com-
promissos", na medida em que esses
são inevitáveis, guardar a fidelida-
de aos seus princípios, á sua classe,
ao seu fim revolucionário, á prepa-
ração da revolução e á educação das
massas que é preciso conduzir á
victoria.

N. da redacção: quando o Partido
Communista collaborou com a Con-
federação Syndicalista Cooperat.ivis-
ta, tal compromisso serviu para edu-
car a massa, desmascarando a obra
de Sarandy. Mas quando Amaro de
Araújo combate A CLASSE OPE-
RAMA' e apoia "O Brasil", "O
Mundo", Nicanor, Sá Freire e Luiz
Oliveira, quando este ultimo apoia a
policia e o presidente agrário, taes
compromissos constituem uma trai-
ção á massa trabalhadora porque a
entregam aos seus inimigos de
classe). .

Lenine






